
ESTADOS UNIDOS DO BF't·A91L. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACI 
ANO XVII - N' 117 

MESA 
Pres1dente - Moura Andrade 

PSD. 
1"ice·Presidente - RIJi Palmeira 

UDN. 
Primeiro-Secretãrio - Argemlro de 

Piguetredo - PTB. 
Segundo-Secret&rlo - Gilberto Mo­

tlnho- PSD. 
Terceiro-Secretário - Mourão Viei· 

ra·- UDN. 
Quarto-secretlirto - Novaes FilhO 

- PL. 
Primeiro-Suplente - Mathias Olym.­

plq- Pl'B. 
$egundo-Suplente - Guido Mondin 

-PSb. 
Terceiro-Suplente Joaquim Pa .. 

rente- UDN. 

LIDERES E VICE-LIDERES 
DA MAIORIA 

LinER 

Filinto Müller <PSD), 
VICE-LÍllERES 

Lima. Teir;eira <PTB). 
Nogueira da Gama <PTB). 
Lobão da Silveira. <PSO). 
Victorino Freire CPSD). 
Jefferson de Aguiar <PSD) ... 
c;Juido Mondin <PSD). 
Jorge Maynard <PSP). 
Saulo Ramos <PTB> • 

DA MINORIA 

João V~Ih.t3bôas <UDN) • 

DOS PARTIDOS 
DO PARTIDO SOl'IAL 

UllMUURATI(.;U 

LÍDER 

Benedito Valladares. 
VICE-LÍDERES 

Gaspar Veloso. 
Victorino Freire. 

DA UNIAO DEMOCRATICA 
NI\UIONAL 

LÍDEll 
Daniel Krieger. 

VICE-LÍDERES 

Afonso Arinos. 
AfrânJo Lages. 
Padre CaJazans. 

DO PARTIDO TRABALIUS'l\ 
BRASILEIRO 

LinEH 
Barr01 Carvalho. 

SECAO 11 

CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 8 DE AG6STO DE litl 

·SENADO FEDERAL 
\'ICE-LÍD~ aES 

Fausto Cabr!l1. 
Arlindo Rodrigues. 
Nelson Maculao. 

DO PAIITIDO LIBERTADOB 
LÍDER 

Mem de Sá. 
VICE-LÍDER 

Aloysio ele Carvalho. 
DO P.\RTIDO SOCIAL 

l'ROGIIESSIS'fA 
Lf.DER 

Jorge 1\laynard. 
VICE-LÍDER. 

Miguel Couto. 

DO PARTIDO TRABALWST" 
NACIONAL 

LÍDER 
Lino de Mattos. 
DO MOVIMENTO FRABALHIST& 

RENOVADOR 

L !DER 
Paulo Fender. 

DO PARTIDO REPUBLICANQ 

LÍDER 

Mendonça Clark. 
Alô Guimarães. 

4 Fernande-s Távora - ceará. 
5 Reginaldo Fernandes - Rio. 
6 Sérgio Marinho - Rio Grand~ do 

Norte, 
'1 João Arruda - Parafba. 
8 Afrânio Lages - Alagoas. 
9 Rui Palmeira - Alagoas. 

10 Heriba.ldo Vieira - Sergipe. 
11 Ovídio Teixeira. - Bahia. 
12 Del Caro - Espírito Santo. 
13 Afonso Arinos - <LlcenC'iiWI'o, Em 

exercício o suplente Veobo.ncto Igre­
jas) - Guanabara. 

14 Padre Ca.lazlins - São Paulo. 
15 Irineu BornhalLSen - Santa Oa­

tarina. 
16 Daniel Krieger - Rio Grande do 

SuL 
1'1' Milton Campos - Minas Ge-rais. 
18 João ViJasboas - Mato Grosso. 
19 Lopes da Costa - Mato Grosso. 
20 Coimbra Bueno - Goiás, 

l'ARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

1 Vivaldo Lima - Amazonas. 
2 Mathia.s Olimpia - piaui. 
3 Fausto Cabral - ceará. 
4 Argemiro de Figu.~lredo - Paraf-

5 
11 
7 

ba. , 
Barro.'l Carvalho -- Pernambuco. 
Lourival Fontes - 'f3ergipe, ' 
Lima 'l'eixeira - Bahia. 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA ~ Caiado de ..Castro - Guanaba"'a. 
Arlindo Rodrigues - Rio. 
Miguel Couto - R'to oe Janeiro. 
Nelson Maculan -· Paraná. 

lU 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATI(.;U 11 

1 Paulo Coelho - Amazonas. 12 
2 Lobão da Silveira - la ará. 13 

Saulo Ramos - Santa Catarina. 
Nogueira da Gama - Minas Ge~ 
rais. 3 Victorino Freire - Maranhão. 

4 Sebastião Archer - Maranhão. 
5 Eugênio Barros - Maranhão. 
6 M~nezes Pimentel - Ceará. 

Licenciado o Sr. Leônidas Mello -
(PiauiJ. Em exercicio o Suplent~ Sr, 
Mendonça Clark tPR). 

7 Ruy Carneiro - Paraíba. 
3 Jarbas Maranhão - Pernambuco. 
9 Silvestre Péricles - Alagoas. 1 

10 Axy Vianna. - Espirito Santo. 12 
11 Jefferson Aguiar - Espírito Santo -3 
12 Gilberto Marinho - Guanabara: 
13 Paulo Fernandes - Rio de Janeiro 

PARTIDO LlBERT 1\DOR 

Novaes Filho - Pernambuce. 
Aloisio de Carvalho - Bahia. 
Mem de Sá - Rio GrandE do SI\J 

l'ARTIV_9 SOUIAL 
. PROGitUSSlST A 14 Moura Andrade - São Paulo. 

15 Gaspar Veloso - Paraná. 
16 Alô Guimarães - Paraná. 

1 José Maynard - Sergipe. 

17 Guído Mondin - Rio Grande do 
Sul. 

18 Benedito Valladares - Minas Ge- 1 
rais. 

19 Filinto Müller - Mato Grosso. 
20 Juscelino Kubitschek 1 Licenciado 

Em excrcicio o Sr, José FelicianoJ 
- Goiás. 

21 Pedro Ludovico - Goiás, 

UNIAO DErdOCRATICA NACIONAl 1 

1 Mourão Vieira- Amazonas. 

PARTIDO fRABAI.HIST A 
NACIONAL 

Lino de Matos - São Paulo. 

MOVIMiiNTO fRAIHUIIS'f A 
RENUVAil<JR 

Paulo Fender - Pará. 

PARTIDO REPUI<LICANO 

Mendonça Clarl( - Piaui. 

SEM LEGENUA 

2 Zacarias de Assunçflo - Pará. 
3 Joaquim Parente - Piaui. 

Dix-Huit Rosado - Rio Grande ·do 
Norte. 

COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora. 
Moura Andrade - Presidente 
Argernlro de Figueiredo 
G!lberto Marinho 
Mourão Vieira. 
Novaes Filho 
Mathias Olympitl 
Guldo Mondin 
Joaquim Parente <9• 
Rui Palmeira 

Comissão de Constituição e 
Justiça 

PSO - Jerterson dé Agutar - Pre­
sidente 

UDN .- Mmon Campos Vtce-
f'residente 

PSD - Sylvestre Péricle; 
PSO - Ruy Carneiro 
PSD - Lobão da Silveira 
uoN - Heribaldo Vieira 
UDN - Afonso Arinos 
UDN - Afrânio Lages 
PTB - Lourival Fontea 
PTB - Nogueira da Gama 

PL - Aloysio de Carv::üho 111) 
SUPLENTES 

PSO - 1 Ary Vianna 
PSV - 2 Benedicto Vallada.res 
PSD - 3 Gaspar Velloso 
PSD - 4 Menezes Pimentel 
UDN - 1 João Villasboas 
UDN - 2 Daniel Krieger 
UDN - 3 Sérgio Marinho 
UDN - 4 Lopes da Cesta 
PTB - 1 Barros Carvatho 
PTB - 2 Lima reixeíra. 

Pt - 1 Mem de Sã 

Reuniõe-s- Quai·tas-feira1' às. 16 horas 
Secretário: Jose SoarPs de Oliveira 

F'tlho. 

Comissão de Economia 
PSU - Gaspar V fl!oso - Presirff'nte 
PTB - F'austo CabraJ - Vice-Pr•-
\ente. 

UDN Sérgio M!Hinho. 
UUN Fcrn:'lndcs· rávura. 
OUN - Uel C'J.ro 
UDN - .]rlâ.'J ArrudR 
PSD - Alô Guimarães 
i?SD - Paulo Fender 
PTB - Nogueira da Gama ft, 

'· 
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SUPLENTES ·' 

PSD - 1 Eugênio Barros 
P~J.J - 2 Sebastião Archer 
p::;u - 3 AIO Uuimarães 
OON 1 lrJneu ~ornhausen 
UUN - 2 Ovrdio TeJxelra 
UUN 3 lacr~nas Assumpção 
UlJN - 4 S~rgic Marinho 
PTB - 1 uma reixetra 
PTB - 2 Saulo Ramos 

RC>nniôes Quintas- feira$. âl> 16 hot't\.'­

SfrtPtáriú· Jo~e Soares df Oli\·ein3 
.fllilu. 

Cornissáo de Agricultura ., 

p 1 H - Net~on ~~aculan Presi 
Cit'll\[' 

P:::JU - f!·ugl}nio Barros V1ce 
.P·t-:..;ul·nte 

Pl5lJ AIO UU!marãe~ 
P8U - Pauto rerne.noes 
UIJN Lope~ drt Cm·ta 
UlJ!\1 - Onrtio 1 e!X!2-l!'3 
PTB F:H!SIG Cnhral 17) 

SUPl FNT!JS 

P~D - Pertl o Llldi•Vlf'O 
P~U - Jell~1stin ot:> A~-tuiar 
P~U St-ll::liillao Arcbel 
UlJf\1 ue' Cúro 
UU~ lllPl:?U HnrrthRUf€11 
P'l B - CalíHIO dP Castro. 
P'f B - l.tma 1 ~--tx('üa 

HfiJJlibf'~ Qlllnlus-teira!5, :â.s 16 ha· ! 
ra~ 

t::enetáriu 
.t llllll 

' Jo~t? Adi!ltiàés de A1orae~ I 

Comissão de Educação e 
Cultura 

i='SD :\teneze~~ t'imenlt>l .Presi 
dente. 

PL - M:.!m tlr Sá - Vke-Preddw-
t•. 

PSD - Jatba~ Maranhão 
P rB - ~amo H...tmc:. 
P'l'B - .:\.!'lindo ~oangue-
lTDN !'tegm~.:do Fermmde.s 
UDN - Padrt cata ... an~ 

E:·2LI!.N 

I 
I 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçlo 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

8_11HI'TO.-~, G'I::RJ.Ocl 

ALBERTO. Dt: 6RiTO PEREIRA 

.:;...,.III<Fê" CO IJ~RV!;O·oii PUIJLfe t.ç:&aa .1"121'11 DA •~rç.le o.~l'tllDAÇIC 

IVliJRILO FEF<REIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
61lÇÁO 11 

tmpreuo ruu o11clnas do Oepariamenia de Impr-ensa Naclonai 
bRASÍLJA- ... 

ASIIIIATUftAI 

REPART!çoEs E PARtlCULARr.s I ruNClON.tRios 

Capital e Interior Capital 1 Interior 

::lt m el'itn ...•••• , • • • • Cr$ 5(),00 Semestre •••• , ... u • .. Cr$ 
Auo • .. • • • • • • . • • • • • • ... CrJ 96,00 .Ano •••• , ••••• , • • • • • • • Cr$ 

l~xterior Exterior 

Ano Cr$ !36 00 ,lno .................. Cr$ 

as,oo 
76,00 

108,00 

- E:~;cetuadas as para o exterior. qHe ser.fio .sempre anuais~ as 
óiSSJJJaturas poder-se~áo tomar, em qualquer época. pCir aeis IJleses 
ou uw ano. 

- A fim de pos~ibtlJtar a remessa de valores &companhados de 
eschrecimeulos quanto i aua aplicação, solicitamo~ dêem pnJerência 
a • emes~tt por 1neio de ohequ• ou vale postal. tlllitldoe a favor d.o 
re:~oureiro d1l Departamento de Imprensa Nacional. 

- 01 ~U~ilttmeLHQs à.s edu;ões dos órgios oflciaia serão lornecidos 
aos att..nnantes ti.inneute mediante sclicitaçãt. 

- O cmto do número atrasado terá acres;cido •• Cr$ 0,{0 t 1 ;or 
ex~rcício derorrido <'Obrar.se-~o mals CrS 0.50. 

UDN - De! Cl\lO 
PTB - FaU:U-0 (;utH·nl 
PTB - VivaldO Lillla 
PTti - Arlindo R.odngues 
PTB - Caindo oc Castro 
PTB - Lima rei :~r.Pbt 

PL - AJoysio de Can·albo 

R.eunjõeS: Qnintas-feiras, às 15 ho~ 

UDN - Afrâ.nio Lages. 

UDN - Heribaldo Vieira. 

PSD - Senedíct.o Valladares 

PSD - Gaspar Velloso 

PSD - Fillnto ~iüller 
PTB - Lourival Fontes 

P~D - Lobão d.a Sj]ve:ra lrhE. 
PSD Alá Gum.arae.'> Secretârio 
tJDN - Lmo de Mat,,J~ 1dc. PT~> Chermont. 

Renato Almelda de 
PL Aloysio de Can·alho 

StTPL'ENTES 

\9) 

P'l'rl - Ca)a~ ':l Oi ca-stro I 
J;>fB - Uma Tei:U!IrQ • L · 1 " 5 1 1 

PL _ Alow.o de car\'alho . Comissao de t:,.gts açao oc a 
Renniôe.s a.;; qna•·t·~s~ft>Jras. as 16JJ(' 

1 
PTB _ Uma leixeira - Presidente 

flt>:.t.s S<"r1'f' 1 ~'Hw: Maria flelena PSD _ Ru;, carnliro - \'tce-PrP!'i-
l3J.h<• Brandàt. -·,aente. 

PSD - Lat.ão da SiJreira 
PSD - Mtne:~e!5 P·mentel 
UlJN - Afonso Arlnos 

Comissão de Finanças 
UDN - lla:n)el Kdf'~Pr - Pre~idl"ntt: 
PSU Ary V•;mna - Vice-PresJ-

d nte 

PSlJ €ugênio BHtTOS 
PHlJ Puuln Cvelho 
PSU - 0<'\.SPat Vt>l!oso 
PSlJ - Lol:lào ua suve-l.ra 
PHU - V tctormo Frene 
UlJN - trjnpu Hornnau:;.cn 
UDN - Fernandes fâvora 
UDN - lr..:OP~~ tr:l Costa 
P'I'N Uno dE' Matto& 
PTB - Nogueira da Gama 
PTB - B~rros Carvalho 
PTB - :::auto Ramos 

- Oi:x-Huit Rosado 
PL Mem tle Sà 117, 

s ln" \:..'\ f'E'S 

Silve~tre ?êrlclfS 
Ruj Carneiro 

UDN - Lopes da Cost-a 
UDN - A.:rânm Lages 
PTB CE.iadu de castro 
PTB Arll:ndn R(ldrigues 

SUPtENh:S 

PSD - 1 Sebastião Archer 
PSD - 2 Silve::tre Péricl<'s 
PSlJ - 3 E!ugênio Sarros 

•9) 

UDN 1 Dlx HuJt Rosado 
UDN - 2 Padre Catazans 
UDN - 3 Herlbalcto Vieira 
PTB 1 Banas Carvalho 
PTE - 2 Lourival Fontes 
PfB - 3 Nelson Maculan 
Reuniões: Quintas-feiras, às 16 no~ 

ras, 

UpN Milton Campos 

UDN João Aauda 

UDN - Sérgio Marinho 

PSL"' ~lenczcs Pimentel 

PSD - Jefferl'on de Aguiar 

PS!J 
PTB 
PTB 

PL -

Alô Guimarães 

Nogueira on Gama 

Barros Carvalho 
1\Iem de .Sà 

Reuniões; Quint·as-telra!>, às 16 ho~ 

ras. 
.&>cretârlo: E:urico Oor:v Auler. 

Comissão de Redação 
S~rgio Marinho - Pr-cslacntt 1 UVN ~ 

Ary Vianna- Vice t~resldente ~PSD1 

Alô Guimatâes 1 PSD) 

.\flonso Arinos • UDNl 

Lourival Fontes • PTBl 

1 Padre Calazans 'OUN) 

Jarbas Maranhlta 
Menezes Pimentel 

Secretáric: José Soares de Oliveira 2. Heribaldo Vteira 'UON) 

Pedro Ludovico Filho. 1 Calado <3e castro L PTB) 
Filinto ~H\ller 2 Lobão da Sil'w'eira. ~ PSD} 

Agôsto do 1962 

Comissão de Saôde Públic• 
UDN - Reginaldo J'erna.ndEii -

Presidente. 
PSD AlO Guimarães - Vice-

Presidente. 
UDN - Fernandes râvora. 
PSD - Pedro LuC:o\·tco 
PTB SRulo Ramos -. \5) 

$UPU:NTl.:S 

PSD - Eugênio Barros 
PSU - JarbM Marn.n hão 
UUN - LOpf,s da Costa 
OON - Sérgio Mat!nhn 
PTB - .*trlindo Rodrtgues 
Reuniões: Quintas~teiras, às 16 ho· 

r as 
Secretário: Ed1,1ardo Rui E'-arbosa. 

Comissão de Seguranç" 
Nacional 

UDN - Zacarias Assumpção - Pre-
<;idente. 

PSD - Jefferson de Aguiar 
PSD - Silvestre P_érlcles 
UDN - Sérgio Mnrtnho 
PTB Calado de Cnstro 
PTB Arlindo Rodngues C7) 

SUPIJ:NTE.S 

PSD - Jarbas Maranhão l/ice. 
~rcf..idente, 

PSU - Ruy Carneiro 
PSD - Jorge Maynn rd 
PSD - \Hctormo Freire 
UDN - Jallo Arruda 
UUN ~- Afrânio Lflgli's 
PTB - Saulo R1rno~ 
PTB - Nelson Maculan 
Reuniões: Quintas·feirn~. ls 1~ ho· 

.-as. 

Secretário: Julieta RibE<iro di)S San­
, tos. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 

PSD - ,Jorge Ma.yuard 
ocnte. 

UDN - Coimbra Bueno 
Presidente 

PSD - Victorino Freire 
UDN - João Arruda 
PTB - Faust-O Cabral 45) 

SUPLENTES 

PSD - Jefferson de Aguiar 
PSD - Paulo Coelho 
UDN - "'iérgfo Marinho 
UDN · Llno de Mntto~; 
PTB - Nelson Macuian 

Presi-

Re>un1ões. QuattM feiras às 16 hor:l 

secretário: Ronaldo l··erreüa Oias 

Comissão de Sefvico P ~1blico 
Civil 

Presidente· PL. 
S€'nador Aloysio àr Cal:\·nlho 
Vice-Presidente PSU. 
Senador Jarba~ Maranhão 
Senador Silvestre PérlÓles ,_ PSD, 
Senador Padre Calazans - UDN. 
senador Coimbra Bueno ·- UDN 
Senador Caiado de Castto - PTH 
Senadot Fausto Cabral - PTB. 
SUPLENTES: PSD. 
Senador Ruv Carneiro - ·?so. 
Senador Bcni'dicto \1 .:tHndaH's 

PSD. 

Senador Sêrç,tO ~larinho -· UDN. · 
Senador Reg·inaJdo .F'ernnoõcs 

UD}L 
Senador Nelson Y\1ncutnn -- P'I'B 
Senador LOurlvaJ Fontes ... PTB. 
Senador Mem de Sã - FL. 

PSD 
PSD 
PSD 
PSD 
PSD 
PSD 
UDN 
UDN 
UDN 
UDN 
UDN 

COlmbra Sueno 
zachariaR de Assumpcão 

Comissão de Relações Exteriores 
S tá l S Ab • _ Ofl"clal Secretário· Ronaido Ferte.n> Dlas 

ecre r o - ara raao oficial Legislativo - PL-8. 
- João A.nuda 
- Milton Campos 
- João Vtl!a.e,bôas 

PTB - VfvaJdn r :ma - PresidEnte. Uíli~hltivo 
UDN - João \'illasbõas - Vice- ~ · Reuniões: Quartas-fe!l'as, às 1_6 hn~ 

Presidente. J Reunião- r~rças-feirft..". à! 1t h()ras ra.s. 
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ATA DA 1 07' SESSÃO, DA 4~ 1 

SESSÃO LEGISLATIVA, DA 4~ 
LEGISLATURA, EM 7 DE 
AGôSTO DE 19ô2 

Oficios do Pr~:>.<;idente da Fedel·açáO l centl'OS colliiumidorrs. Enquanto E(!... I 
das IndUstrias do Estado de Sã-o Pau- 1 tado São Paulo e Guanabara vendem 
lo -~ Encammhum obserV<-lÇÕes eom; van•jo quilo ~çúcar refinado trinta 
refer2ncia à~ srg-uintPS propo-~L·õe~ le- c.Hct.t cn.J?:f'jro.:>. Pa:·aná terá vender 1 
gislatlv<.l~ rm curm no E·tll!:!.do: , üv•smo produto varejo aproximda· 1 

or. ;; -1Ui. de ~o de ittlho' _ sõlJrf' 1 mente .clnqü_enta quatro_ cruzeiros: _Et · 1 
0 Fru.kl•J (le r.r1 do t:~n 2 Jo n? 9 de dt ::.e cons~dera1~ cond!ções aqu1s1 1-l 
l!.'J~. cp.tr I'<:".: ti la u dé'c::.tr<l•·,-, 0 ele' in- va.-; popul~çao Sao_ Paulo e Quan~- · 
con;;:'.it·:t.'.ll!:!'li'i:1adc• pa':,t o.~ eftilo.~ elo bara supenores_quarsquer Outr~s Un:­
tll'i "i", 11 · vrr. da cun.,t;tlliç·i"io Fe- 1 dadc.' _ Federaçao. Poder LegiSH•tH'o 

Parecer n' 348, de. 1962 
Redqç4o ao Substitutivo do St:-oo 

ft(ldo ao Projeto 1 de Lei da Cll.­
mara nY. 245-, ãe 1950 wY 489-B 
na casa àe origem) . 

pp~_-_-JTDf·'\'CL\ DOS ~R3. GUIDO 
~.!ONDT~ L JOAQUI:\1 PAR:--::\ fF.. 

Rel-:1tor: Sr. Alõ Guima.raes. 

A.- I~ ·hJ.-~~ (_" ao .,,_inut''"'· aL:ll:•tu­
se · ·, u:r~ ~~- _ ... çnhrJr~·é> ;::c;udq.-._,,: dt'nr· Parana nome p:wo representa :1peia 

'· Vo.s..<;ência a.;;~egure tratamento igual 

. J Comi."são apresenta a redação dO 
de- Lei eLa Câmara n9 245, -de W5Q 

i m9 489-B-59, na. Casa de ongem 1, 
que dispõe sõbre a medição, demar .. 
cnçâo e registro de propriedade aa. 

, terras ocupadas pelos silvicolas. • 

v;n 1rfo Ljma - Jo!!qw'm Par!' li! I' O f fi. -:•' i. de :.!U de j:1:!w ~ sóO!"e · preco prod11t0. Cor~ seis Luiz Al-
.• !l.\1(• 1:. >nl f'··nwN!t'' Tri- 'J P:cj-~ u c> L··i d:) E2n~::lo n'.' 10, dr: berto D:llcane'.le Presidente A.---e-m-

t·u:a .J!e,; c·. P,men!el S<'U.-!o IS:J:! q:l:' r: -':lU,· :,(li.J:·~ a dc:-~c;,io clf': blf;ia Le•li-'latlra Paranã. 
l• !.J.ru; ,'iu;i r:.-1 1 !>1 _ J .... iu :~Jcr;::·;:L:i:•·, ;q,JPntiicb~ co~110 con- - I 

Sala das Sessões, em 'I de agOSto 
de 1962. - Sérgio Marinho, Presi­

' a·ent.e-. - .4lô Gltimarães, RelatOJ". -
Parire Calazans. - Lourival Fontes, 

.11 :·.!:1 --- ,,, ,·L'-' l'cT. 'ho ___ .1jd'l:i-:,' trab.tntia ú~ Jt; -tít•ti(fÕf'~ fibntróp!c·cts, 
]_: t.'·; I.o: i·:nll Fllll[e,· - ()r,d.>O f'dLWn u ,.,_. .tl.ctr_~is t· d,· Pé' ~t!t.•;a;; 
1\· :re -'t! A!ol.l>iO de Curru!ho _ ei;•ni Í[;l·.:, 

Je. :·,--,·:;_,, c'.• Ar1;1!ar .~Ji!ir.'n Ct..-n-' 
po.- I'~;rl.-e Ca.f:_:~wn - Co'mi•ra 
Bueno Fi!:nto M: !.',"'! .4'1J r.-a 
tnartl!·,· - • /r;l!Cil lJ!"/!F'Oi-'.il'l' 

Ci:'rl:.; JJonl-11 •:10•. 
n •-.l; __ !,.,,_. __ ,n• ·:f!.: da Fu:rnda 

Parecer n~ 347, de 1962 
Rcduçrlo dt:8 emendas 

7d1clo ac, Projeto dt" Lel 
JlWra 11.'-' 129$ de 1961. 

do 
d~ 

Ht·;,;lor: Sr. Alô Gul~arãe.:;. 

;Be- ' 
-.·a-

A'IEXO AO PARECER N' 3<8, 
DE 1962 

'Redwfro _final do SubStitun'·o 
do Senado ao Projeto de Le: ,:ta. 
Câmara n<~ 245, de 1950 (»úme ... 
ro 489-B-49, na Casa de .. ortgem1 .. A Cun·...M s:w aprroenta- a redaçà.o 

cb.~ emrnd-~t.-; do "Senado ao Projeto 
.A. lh!,, dl• p•,•-;ew-a r~"'.l :t'o o com- da Lei Cimara l'l'' 129. de 1961( núme- · Svbst.ittu-.~e o projeto pelo Ee• 

p:ln,•cunento clr 20 ;enhorLs s~·nadc··e.~ Br<Liha, rJ. I<'., 7 d~· :,:..:C'ul ele :%2 1'0 2 _ü75, de l!Jôl, nJ. Casa de origem! g-uinte: 

A· :.o n" B,·-e 

Ha?f'lldo nllf11l'l'O rc;;!mcntal. deel1.0 St.'nhor p,·esirle.~:<', ab:'ir, pelos M.mstérios da. Educação Regula a aplicaçdo do artlgt~ 
alwrt~1 :-1 <;E"--~'•.o Vão sf'r lida .... us <•L.-., f:' cultura, da Jnsíiça e Negócios In- 216 rla' Constituição Federal que 
t'!Cl S"·'·-:io e rc:::-;'Ô:'., ('!lt<> ·ion>. ?.c-Lln a hon,·a c.e rf'i;:-!·.::·-me à ~,o- LNio:-es, cta· Saúde e_-do Trabalho,- In- dispõe sóbre a posse das terras 

O <• ., , c 1 1 • , ll...it~l·.'.:..:.v r.pi'L~eü~a_cut P•'1? c; o-..~~· no , dlts'1•t·ia e C01nerca, créditos especiats . -onde ,'•. "<.'h'ttt!. p·.r-•anente-
1
-· 

.:>i'. - • ,('Cl'e ar<~ proe::-c.(- ;t uo ~ r·'ltl d B ti d F' >e- u <• " 11 11 ._..,. 

]e·r 11 ra ti.!:-; ntas da se:,-;ão f' n•n- · _ .,., '·' 0 ~ . :l:ma 20 ~t:>n~\ .o ·e-
1
' no montan~e de C.~$ 8.000.000,00 <oi- I te locali.~.ados os silvícolas. 

•!~ .. dl,_ na. .• Io .. lr:ta do at. 6 .. 1 .• J,.rm. I!, . t.o mt'Jho'es de Ct'llzeiros) destinados' 
IJió:·_--; r.~~('riorr~ nuf', pn.~ta.., etn u·• r·ol'" tt11 ç i t '"'' d o c · 

"" _ ..... .., 1 • J.o. e '- 0 a. · ~,._. o : : - ·tblituicôes que especifica, ' ong:·eE":=-o Nac<ona! decreta: 
<li··'!l·'<to, ~:lo <1Jwo·:,l:1:t. ft~m dt>- H:.'gimento Interno d··~.sa egn~8"1a Cü- as 1 · [ . _ 
b:t-f'.- i mara, ~-e1a~1vam::m[e à ;L.:tor~:.:ac:ãoi s.1Ia. d<>.S Se~õe:-;, em ? de agõ..<;to ~,r.t.1 rl~-A apl~caçao ~o art. 216 d'.'1. 

· n:·cPssár··'" po.ra re,\ 1,l<.ar Qllt:nn.",\0 d·' 'i '• 19"'2, .. _ Sergto Marmho, presl- 1
1 Cc .• sL,n.çã·a·. Federal e regula.rta na o s~-~ 1" SrC\'t>\.;Wk 1;, o S\':--'. \lln~ ~ ~ u... 'J f d 

te· ·. mpre~t~n.w. JU!lto ao Bflnto Intera- 1 dent-e. ~ Aló Guimarães, Relator. -~ otma o Uj,:,pcsto na ptesente- lei. 
T<~PEDIC'\TE ntPr;cano de .Ces::-nvolv .m::n~o tBIDl,! Pudre Cala.:ans. - LourhJal Fontrs. CAPiTULO I 

no mont~nle d€' USS 2•33 ooo ~-~-tzen~,. .• XO ~ 0 p!\{tr.r·E-n 347 DE 19.62 I ,· 
Do 8;-. P:~·.sldcnte- d," Consrlho de 

1\-'fin.stn.~. r!r 2(} dt• h~hn. t. r;n~m:­
tindo informar6rs solil'i:~cb"> pelo sJ'­
nhor Senador 0illH·rt'l :-.t:trinho f'tn 
seus r?CIUr":!l'f'tl~o, n~' r:-t-A. t!e 1%:! 
e 301, de 19ft:!: 

to.~ e .:.e:=..:.,enta e c.Jlr'o n11l do.at·fsl.: A!\ E ·· • _ _. "' • I Terras tiO.'? Indios, 
.• rouc.::-didu à, C~mLS•:io d::. _PJD.n-'2ja-! R:dan!o _das emendas do Se11a- Art .. 2.o considewm-.'ie terra.c; d

1 
m:nto _ EconomiCn e dé·st_m;,dG _ à 1 elo ao h'OJCto àe l.-Ji do Càmara ·propriedade dn.j sllvicOlo:'IS ou ind\03. 
"'.:'L'('\H.'":o do pi·o:,:n.Lmcl rl:? !Jl'UJftvs 111- ti'·' l~:.u, de HIB~ tn!> 2.675, de Hl61.: cu't po~se e do.-fl[nio sã 11 e.,.. . (t011 tt~L~,trl:.:~. SOCi:.tl-; e do.! wu.t-e.:·::-u·.u~ na Casa de odaem) que _cm~oriza 1 peia pre,.-ente tei: ' 0 assoU! a 

Do Sr. Chrf<'. •ulJ,tll:lto, dl) G.'bi­
• 1 -~ • 0 I'ods: E:rccu n- ., a abra, pe!os 1 

,.1-lin':;t,'riO.~ rta: l,rtucaçâ~ _I! Cul- i ~! ;-- nqueht-<; ~m _q_u~ _ylvenl: at'ual~ 
una, da Ju-H1ça e Negua-:ns Jn- · n:- 1he f' em_qm. P ,;nanamente, h'i .. 
teriores, ela Satiàe e do Trab(l.l/10. ~~_tav:l\"''o hm-t::1">. n:l<;U::-s ou grupo:,; in· 
ImJú:;!ria e Com.Grcio, crt:ditos es-! OJ.'!'f'na.s; 

nefe Cl'>il c!.-1 Pn•:idt-,Jl'·i;: da R:·púl!l'- A op2~;~~·i•0 em c_.;_J:-,:1 ja f11l :.Jp:-o­
~a. de 3 do mf's {'DI r:t!·-o, res~l 1 u:n'IO, rJd<t. p2L-1. D~ . ..-·,0,·•a <io E.n1::o In'.~r-J.­
apó.s F'.d."õ!:·o e rwb1i::-J:_·ilo, nu ú·.;r.l.fo.~ m:-ricano de D:::;crn·ol\'lml'ntrJ, d.-ven­
d<t.> se.~ulntr· 1:~~~- n:·(•:n:l1:'::l~:a~ pr'o r:o a uti1!z:.c;lw do emp:·~_.o;:;t.mo l'f'1li­
P~'<':;idrr.tf' Go R."n--•do: ~.tr-.<,c no p:·,-.zo ele 2 'tcl·J!::;I a!~·J.<;. ll•t'-

N' 4 lr!3-A. dP 21-7-t.:~. qnr di-;r,õr c\i:wte &plicaç-Uo cie recur ... os elo 1-un­
r;ôbte n c;,1i~::i d,· A-"~;-"'''n··l:-~ do.s Acl- do de Oper:t\'.-Jf'.~ E.~pl'dab, a l<iX;J. de 
VO"':'dP.~: juro.<, de 4 ·, a. a, e llq:Idaç::io no 

N'~ 4 .lO-!- A, d:· ~3 df' jalho de 1052. pr~1~.o _d~ 8 u:LA·~. com 2 ;.mos de 
que f.<:r•1fa d~s l:non:·-t.os d~ tmpo-h- c~trencw. 

('5o_ P ele C'ln' 1 '1110 f'O·I1p~1'T~rnto Ir!~-! Tendo em t·:,,·.1 0 g:r:l!1de lnt:::-e.~~e. 
fóP!C'O a BP>. 1!Tin.,rhtlo pc-!-' 'l'2J,•f0n1-. que rvpr,·.<-ntC~. n.1,l .,·J p~tnt o E:.t.ldo 
C'a rT~ J1~ai B A .. p::tl'::t i:~.c:-~·'1:'!(':-\o r•o clrr B:th!8. c·;mo ~ 1ra. a fcunomia n~~ 
.'!"n'f('o ele tP 1."'[on~'" t':l. r-\d.:>.de de Ja- ci.únal, 0 QuYêrno F•'dr·r·ol.l con,:.;:d!.'r:1 
tal. no Fsf--dt> df" Ga:ús: ! a operaç-ú0 d<'~nu. tle tod'J apõio pe~ra 

N" 4.110, de 31 rlE' jc!'ho d,• 19•;2, :;u~t co:J.cn-:tiznçào. 
Q'.lr' fs::-~Jl1 dn'j !mnr:•.-tr,, d~ impr"t·J ·ã~ I tp~·ov"'lto 0 c-.r";1 0 111 .-:t. rr~·~· .. 1r a. 
r ÕF> r:n~l' M.,!, .. ;:1.1 in ' ~ , ' · ·.. --J · •• '"-" . r· .~10 - · ; -~· lf)~r~:1c0 TH'.'1 , V. h':-.:.·1 o::; m~u5 prul·:·.-;tc.s de P~:-,ma 

~:~~;~d-~'-1 .t~~ .. 'n~·~r-~·-;·· :\I) C~l1 1

1lH'nt :;.J so--: ~;l~;c,:: .. ~t;~c~Y~~'.fdi'!'.IÇ.lo. - WnUer 

N'' 4 ltt. rir'• 31 rir 11::~-; df' 1~\.:! - 1 
em~ 1""" 1<1 ri~ lt>t7'o· fo-, de lmnc-,..t:1 - 1 IOPJ.CIO • u? 3.890, d,: 19 de ju­
dfn p n~ ('n!' ·:mrJ ('(p]~1;'\t1:f'llt0 t('~P-- lho, rio J:'n•.<d,'ntl da C'.l!l!:d,-r:t~·úo 
fr'11;ir.; ~mn~ .. tc•>'l,-,. r>~·l'l T.'~• f,_,! Ir".~ B"h!:.t 'N.•C'iu;1al da lndtblri<\. - 1:l1l':\nlil\:1a 
S. A. -·- T::::B.~SA: : t!!J.:rrv.--tç·6t\:; M.i:;r·e o Pwj;.;to de Lei 

: 1.L1. C:ütl.ira n.? 6, de l!J62. que detPr~ 
!\'" 4 !L? tlr• l rt., n~-.,--to df' l!'J.i-:2. mina a m:IJC.:~:\.o de prer;o d.;o \'<"nda 

?~:e r:·,,~,.,rlf" Í~":lr:"o n~._~ i '!10iJ•''l~ df' 't'lll lll·.'l"l'llfi,)l'Íi,<: p{,:,ta.-.; uo comt·rcio 
lffi'il1r•·1-~?<l'l r- rT·' r·:.r; -·~l:ll n·;r~ o rn'l- e dá o~t!L1ii p:ov;d,;J1-:'l:l.S. 
f,•r~-11 tf'~pf[ni:•n ·1 ~rr tmp·•rta(lo Of'}l i 

f'n'11D:l'lhll 'T'i•J;.fr'J:• 1rl Ar.t:>n:1:--ln:1~ r\f' 1 fTEL~GH:UL\l - Do 
,\;·::~·~:· :·:, F.:'~rb rTr> ':í.n ~ c ';--,o: d ~ A· . .-,~·rn,l;lt•::;. Lr<:l. .... l<ll.t·a 

uu PJ.r.nu, n';) &c·~uiute;-; 

Prtslàrnte 
d:J k:dadu ~ 

têrmo.\: 

-pecú:is. no montante de • • • . • . . ; II - aquelas oue- tenh:tm sido ou 
c:·s a .CüQ .OG0,011 ! oito mWd.e.~ d':'' v~r.h.am a se1· conc:.-:clidao:;, doadas. ce .. 
cn~:r1ros1 deslmados às nr.~tt:uz .. cLd.1s ou ressrv:d:is. -'1 qualquer título, 
~-óe~ que especifica. h!lto por n~t·t·cuhr!"o; como por go .. 

· v:rnas, para o P~tnb~l~clmento de 
E.:VfENDA N? 1 hr>~'fi1-1S, tríbo.'>, nrw6f'-; ou grUPM in· 

D2-st> fi PmC'nda d::> proje:o a sr>-
g·L:!!lle r;_!.lçi1o: • 

dkenn.s. desdt> qui'! êstes ou seus su~ 
cr,·~nrrs, H' enconkf'm U'õ-SSas terras: 

] fi ~ 3QU!'~ftS f'Jn (!UI! habitam bor~ 
c~:·.-.;, tribos. n:1r-õr." nn lf!'UOO.'I d .. tmH­
,,,_n~~- r>mbr:-ra,tenh:-~m ·~idO adqll'ridaf! 

"~<\utorJ:t:a o_ ~o:ler Executlv~ & !')')I', oa:rt:cn!J.r-"~- a Qlutlque-r Utula, 
abnr pelos Mlru..-.;t-erws da Educ,,;:;J.o L'; -~on·n"'lrll) 011e a lo:>ul~za~ão do..~ prlmi­
Culruru, L'J. Jnstiç_a e .Negócios Inte- '. ti'.'O<: il~tli\'f;rnas ncv' me~>mas, adictona:- -
rim·es, da Suude e do Trabalho e pre- 1 <la à rlr> seLL'I su~e.'isorrs, tenha 81dO 
vidência Social. cré-ditos esp~'ciais, no 1 f.:·:tn dE" mnnf'lrn inlnterrupta. por 
m.on~ont.c. de C::~; 8.000.(){)0,00 (oito; tPmpo .<:uperior .a 20 cvinte) anos. 
m1lhoes o:e rruLeu·cs), dest.tnados t.s I • I' • 1,. ~- ... , · ·ttt , - ~ 1 "'fi 1 ~li ~ _.., t>x dl,_ ;>tt> l'a" l'-reas a que 11e 
1~~. ·.~-çoe . ., q..1e_ espc ... ;a ~~-pe o • .. ;,~ : rf'Íf'l'~ o Hem I tlê.sle artigo serâ de­
n_ ... .,té,Jo dtts- !\.1ll1J.S e Enet,la, o c. c- I ~r-rmln.,da prlo c:o.,rvico • ~ t li 
d ·to '" ""~" 1 "1 c'' C>·• 4 000 000 00 (ljl'a~ 1 - ~.,, ue C"! O f(: O 

.~ ,-~~-'-~·:. •-.. ·.q,_·- .. · · .. '_l:to.sfncllo.s tS.P.I.l queprocerJPr~.em 
t. o m.!lH ._·::: de ct tL.N. os) p:lt .t c:on I r a da c:1 ~o df! a (lrct t -d 
e>.l<:o ti~A o~:·::ts da Us1na Hic1.rP}ê~ tncl:;t ·,:;..,.'11",0', cn.t'n~11 _.,codme po 0e..~J~ 0 
' · d n· o• 1 'I - .,, · ·ct 1 · · ,-L •• .. , •· ,-_ " r ve,_ a .. t·1ca 0 10 ·~·•n .a ~\ 1\! :a, no ..._,.,,;,. 0 • s•tiFi~~"nel:'l e O"OV!l\'1'1 de ·- I i · d::J E pi"i'o Sarto'' 1-, .... " -• . ' . So.uVO v mt"n-

, -~·. : · ' ' · 1 'o (' f':<ro. ::>n~-"\ 1 l cl·,_ h-'Jrd:t, tribo, nação 
n ···•·t,o::o fnt1kena. 

E:'JI:!'iD.\ :-;·.' 2 j' s 21'! A rxt2!''<1·' ch.:; árt-ns a que se 
(Ue re,~:r::w) JPL"rP o it~m I !1:;-;:e artl~o será de-

Ao ~rt. r~. t0r.cr-".s6rs. dr-a"ôrs. cessõc,; ou res-er .. i 
·-~n_:~n!1da ro~ do,~umentos de.!iQB 

E'dllO. S:- A·1:·o :\TfJill':\ Andrude i Ond,_· .se d!.~: , VC'-~, rnm os rf'sll2et\vos limites. 
"'" C'.f' 1 'l'1·7r' (1f· 7ll (!·· !; 'ho rlo: ! ~:v;~ A extcn-ê.'o das áreas a aue se 

R-r. :'--r;n~·--!"(' (1:1 Ac:--:·l·.·itl. , ,, - 'L":t'1'- P:·,'s!d. n'c t:i':ll:ido F-ci'.·;·al i... Ti':lb,llil·.J. Ithl(,_ td:1 e Comt''rclo .. ; \ rf'f,'rf! o He'11 T1T c1f-.;!p Artigo s~rá li~ 
mlte IH ln~<'· .. ~·~··•·i'H'_-· .~~~J:,.-r~:~:l:l_;, p:'lo fi:J·t;: 1 ~1 d:,:a-.~e: !,.ni'::lcb tend,1 {'m ~onta a efetiva 
Sr. Srn\"\,~o~· Afl·f~n~o i._n,~r-c, rm s:'ll ' ~ ' I. ' d 1 d' 
I-. · ·' ~ I I".,, 'l'l,dJ 1!ho ~ PrevidéncJa SIJ<'i:ll".' "C\10f,r,-_,o I'! .():>·> J?::tc,.cl O<; n U;:'ena~ 
'1.t'{Jllf'.·:r:l:";'·J n,.: 138!G:?; -J<~,- %:.! ! Ar~. ;p o ~ervl"o lie Proteção ao.s 

'!'-:" C:\f "r .• c.1.<.• ·•'7..:-r;~. rh Sr. Pror.l F~n-~~<DA N" 3 1'' 1-d~os 1R ?.I l p:·0~rderá. a uma rs-
Hermr .. ; I CL'I'1'!nl1:-t h'\•··r fV-~ lJ(' CLtri!(:J:\ U'iiiJ 1-!G 3 1 lG-.;J :·:i:;!io da-.s!tm1r:Jo d0-.~ fndlos em re1a• 
~~unl(lo. f'-JO d.l·1 d" ll c1o ,,,f'-,nl"l m:·-- cum;Jre-uw COlll' .. HÚ<';1.r 11.1•.-..:T éildo: iCorri'~ponde :\ eme 11da ll" d~· Ple-

1

,.0o à prnpriccbdr d:cts terras por êles. 
as runri,.•_<.; dn ··-···•n dr- ,.,,ln!--"·o de apre.st'u~.·:l,, ·,r,·.,üo p;{;n:-,··u _ ICCJUt'ri-! nãno·· 0c~mnclas ou nf';-=-~~~-"trlas a. seu e . .;;tabe-
F.'l.t.'tdo elo Tr:~·,;:•lho e Pl'P'.·id!n~:J, So- mcnlo f1t:a:1c!o s~nh,.Jr D'-'Pllt~t~!o 1 Acl'~~:-TC"nle-.;e ond:! conV1er : le.crmeuto. dP_fln:(JVO, a fl.m de tomar 
clal; \Valàruwr OJW-3 no sec~umt!O L';Jr;) n~ p•·o-vldenc':ls q:1~> R>-:..<;er;urem, a ca .. 

Tele'll' .. lllia. dC' 2 da mts em co~· o. Assembll•i::t L,.,r~i.~l1ll\'=t .Paranac'tJ.-;c,, "Art. E', J'7ualmente_. autor!za~lo_ O;cla grnpo indío.ena 1nc!'ll, na fonna el'l-
do Sr. Gavea;:tdOl' do E.--í~adu rhl 1~.:- prolc-&t:J, \',<•Jrr~llemente e solic!la I! Poci·er ExetL\i.,;oo a Lbrtr, pe!o IVJinJ,<.;-1 r<ltnida por e,<;.t~ lei, 'lm Território 
raíba _ Agradece a comunlcaclio de 1mcdLI:J1' pwviaen~las contra di::;cri~ t-ério d:l.S. Min.J.J e Energ·ia. o crédlto 1 "/rib~l. adeauarlo no nrovlmento cr. 
haver <Ido criada pelo seno do Com'_ minaç:'i.--> cdio·:.l impo·>t::~ ao Po.ll'\Ulá especi:ll de crs 4.00Q.000.0(' fquntro 1,',"3. ~1\h::;tst~n"<:~'J. ~ '?l'O':á:ve\ dtF.tinV()\. .. 
silo Pal'lamrntar de Inqu~ri!o U:·,,t-i 1:::- e outrt:t,'> Unültdé:;:; Federaçúo, pela milh1ao; d,, cnw•iros _1J)ara a conclu· v.-imanto. 
da a apurar as caw>ot-> da c 1-b.~ de; R(". u1\W0o uú~HPto 1.6_51-62, publl~a~ Bão d.a.'l obms da U~:ma Hi~I·oelétrlca 1 Art. 4° o serviço 1e Proteçlo aos 
abaste~imrnto d,! r;énr:·u" tlc' printe!ra.:ctu. Dtftdo Oj:cwl Unlao de 11 jtu_ho do RIO ~anta 11ar1_s~ por mtermedi0·1InCÜ0t; (S.P.J.) p.odf'.ilã ~ "lt-ft.­
nC'c-~.'-~id,1dt> dC'-~t!n:ulo; "'· t.diuvnt.ação ccrn-ute uno, a qual r-L1bC'l,•cí:' d1g- da Pr-ete1tura Munw!pal de A.raeruz, l~ Indígena,;" inte-rdiW • peae .. 
no E-tado du ouac.::üura. . 'n.UaJr> de prt•l·u;, tll) ilÇÚl'<H t'ntre no ~do E'ipfrito Sa.n~'". ~l:oa. $h q_uaiqu« ~. a !llo 
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ae-r co~n ~utorização expressa do me.s- Iras, com tran..sm:...,:,ão do don1inio útil1çfo e dema'"ca - do T 'tó · Tri · mu .Sr::1 ~ • .,_<.~, os _t.e;r.tú.rios ocupados ou 1 c .. L 1orma 1io C{.digo Civll. ' b~is para Q' ça~" 5 err~ r:~ • !morad_ores do sitio em questão. ,tid?S 
I'E.:;)óes pc. corr.da.s . por horda, hib<l, [ § H. A ârea a ser aforada será n, 

1
• mo nertrnc;~:CJ<.m reio_n ~ec; 0~ CO- 1 ~ htWldOs, po: abonados, sem ligaçao 

e.üpo ou naçho wu gum ar.;:ca1a am- que 0 tii.w serviço determinar pa,.a ge a~" otede 'd 5 ao pa ;n;lOn.o ll1dí- i (,e dependenCla com ru; partea. hones-
• <...J em ra~e d~ at:·:lçâo a~e que, rea- , cada família, preferencialrr.ente on~t :' n ' C! :'l.s as seguml.es normas: j t?s . e criteric·sos ,insuspeitos de par-
liz~ 1a e~ ta, seJam_ ctc~ermmadas a l~· 

1 
a. mesma. jã.. estiver localizada, deven- ! t - 9oS procezsos ?~ medição e de- ; c.alJdade e d1gn~ ~e fé. . . 

ca1 ·t.;ro e extemao do Ten-1tóno T:.l do o rt..,ç:::cLlvo fôro cobradu anua'- ma:·ca('ao dcs Teru:.o.-ws Tnba!s ol:le- al O . te.st"~l,t:t10 t.QmC)logalónc 
bal ~ ~~r dcm.ucad~o para estabeleci- ,·•• n l', .set mcorpora<L a Ien.~a pac ·• 1dec_erão, n~ que ll''c's couber, as dnpo- ~=~t.a ~ust:!lc:u;:~~ !õet'Y~:á de ti.'Jlo d~ 
men.o ot..:-:;es mdlO:., como seu patn ,Hun.Jl r.3 t. •. )O ou grupo Indígena !sJçoes do C5dJ"0 rle Processo c 11-11. t .... nn~ o do ín~l.o _s6b1e a tezra err. 
m~,n.o, de acu.do com o disposto nes- que pclt ... ücc:ram as citadas tena.s. a I 1: -; ~o raso ~o item T, do art. 29 ~~:_stao e, .... c~~no ta. deve"~ ser transM 
ta .u. §to. o Sel'V.ço de Prote"âo .• des.a .a ,o sen1ço de Proteção ao.si-Il~O no .e,.,.Jstro de 1mo\e1s. da. .co. 

~· ... t. 5° o Servii;'O de Proteção aos dws tSP.I.) estabelEcera -s-pu!osc~ índios 1SP.U p.o ... cde :~ d:l ma-·marca, med2ante mandato do Ju •. : 
in ... !os lS.P LJ dc\•erá entrar em en- ChSO, as cond,çõ::s de afor~mento e ~e~.ne:ra sc"'!.lir.te: \::ompetente. . ... 
ttnd menta com o.:; governos estaG:.w.s 

1 

termmará a respectiva taxa que e j a) aprP~cntará ao govêrno interes- v_- .sendo a area ne?essa",a a .sub· 
;para que cedam as áreas_ de terra.s rá a mals modlCa ptJ .s:,el. ' 5 !saCo a prrpc<;ta devidamente justifi-lsistencla ~m .ct;senwlvunen':o futuro 
<h\OltHas d~ p:O,)~lEdade dess;s Esta- Art. 12. Logo que fôr drc:J:L:J jcada, _pau. o reconhecímento da[do ~r·.po md.~c:na: ,no caso ~ que s::'! 
dos que .se tornarem necessauas ao qforam<>nto na forma do an1.,.

0 
oc~tpaçao dns tenas pelos ind!os em refe1 o Jtem antenor, o Se..vu;o de 

€.<.,,aiJe~ec:.men~o de_ hordas, tnbos, na-~ ~e:-ior, ~ · s~rv:ço de ?rote~ão :
95 

j~: I c.:.uátcr permanente, de acôrdo 'com 1 Proter?lo a?.s !:ndws IS P L I entl_a:ã 
çoes ou gr:,upos. mdigenas, ou. para dws ~S.P.I.) expejn·á um título a ár.ea que 0 referido Serviço tiver 1 em en~endrmento com -~· ~1·opnetano 
cumpensaçoes JUstas e eqmtatrvas a provisóno de domun:> útll Qüe . 1 venfrcado coLno de ocupa cão efetiva da me:.ma, pai a !t aqm,_wa::> de umn. 
p.'!rtlculares que, mediante acôrdo lentrenue ao respectivo f~n·ll'O ~~ra \na forma determinada nesfa lei· gleba complementar medrante compra 
am1~ável, tenh2:m cedtdo ter. as de seu q:1e êle pague. o fôro :lo pnmetro 

2
, g _b) procederá à me~ição e den~arca- o~ p~ermuta, POt: terras devolutas cc­

tlcmm~? nece.ssan~s ao e.stabe.cc1men-1 Art. 13 _ 0 Titu~o defmltwo de do~ cao_ da·terra do fndlO, operações que d.da.., .Pelo Gover110 do ~sta~~ para 
to de mdws 1oca11Zados nas mesma!S, 

1
mímo será expedrdo pelo Serviço de\.se~·ao acompanha-das pelo govêrno in~ ês.se frm, na fmma do artigo o desta 

~w::tundas, porem; as de que trata o
1
proteção aos lndios (S.P.I:) e en- ~ere\<>oc:o. lavrando-se a final. no res-ilei., c:: •• _ 

1tcm UI, do art. 2° desta lei. \ tregue ao fm·erro depois de med d I pechvo pHJCfSE:O, têrmo de demarca-I . Ait. 10 O ..... en1ç0 de Proteçao _aos 
Ca tuio II demarcada pelo lntPres.sado a 1 á~e: cão assinado pelo Diretor do serviço Indtos ~~ P.!J orgamzará um c~a-:1,-

PI I aforada e sua consequente ~ rova ãO de protecão aos índios (S P I.) e I tro de t?da.s as terra~ de propne~f.-
Df;ei!o, Gô::.o, Admmistraçã.o e I na- I pelo mesmo Serviço. P ç , oelo t:tular da Secretaria de E<>tado de dos mdiDS, obedecidas as .scgmn-
z.ennabWdaC~.e das Terros dos indios. ! Art. 14.. o dom.nio út!l .sôb 'e as t·~--. -:<Jmpt>tPnte. ou representantes devida- tes norm.s.s_: t .· d .· p 

1 re.s afo" d d ,.á t - · . ~' 1 mente autoriz"Cks· , I - A D1re o11a o SerHÇ'fl de ro-
Art. 6° Os Territórios Tribais bem ·do .. a. as P 0 e. ser ran.sm1t1do\ ·c) 110 têrm~ d 1 de · c- d \tecão aDs índios 1S P I.) terá U'11 

cem o as Res~rvas Indig~nas serão ad- \ dêsJr~~rel!'O ~ro .sep.:nd~ ocupante; rf!r-.".e-á que a 't.err~a.rc~e~gnh:~f~; ·arQuivo de todos os 'titulo~ originâis 
n~inbtrada pelo Servião de Prote-j riz.aÇão e~p~~s.s~s, d~o~~~vi ~0!:f a~to: romo propriedade da ti'ibo ou grupo de ~omníio das ter:as. ~o~ indlos, in­
ç_~o ~o~ lnch~ _<S;P.I.J que .da pes- tr ão ao índio S ç . e ro indígena que ne;a se achar localiza- clus~ve sentenças JUd:c~~ns. nos re•;­
~ao de.!:-~e patumom~, P,restara contas lesieja a s·rea d~ t~r~·~;;·~fo~·esge qu: do e de CHio patrimônio territorial pectrvos proce~s~s, e ongma:s c}os pro­
a autoHdude con~pe .nH~.. , . I did.:i e a . ~a 0 me r~--"'s.~;á a fner arte· ce.ssos de medrçao e demarcaçao com-

f\r_t. 7°, o, Ternróno 'lnb~l e pat~r- ti!J'o ant~:.m1?rcada, ~1~ fmma d? ar- d) consLtuirá, Po têi-rno de demar- preendendo I?emorial descritivo. p!an-
momo COJ~:.n·.o da h,?rda, tn.bo, naç~o 

1 
q-:i'ite com 1~ 'p~ ~~o::~~~o d~:-~~~1te~t= cação, titulo de domínio do indio sô- ta e respectivas ood~rnetns _ori~jna:s. 

ou 2rupo md1,2e~a. n~le localizado, nao i vido g 0 os e bre a. área medida e demarcada d _ li ~ As In.<:petorias Regwnais elo 
t:-.Jden::l"J ser dJvtdl~O ou lotea:lo em I p~:ágrafo ·ni"O \ 't. . _ d vendo ser transcrito no registrO Je Serviço de Proteção aoo índios terão 
gleJ_as, !o~es ou, qumhõe5 particular~s, ,domínio ·uY l'd. Ju lansmlssao 0 imóvei~ da respectiva comarca, para um. livro de regi:5tro das terr~s dos 
sen<!o para efe,to de mo e sucessao 

1
. oc:upante ~ '

1
. e ~ para outro os efeitos legaic:• ffidros compreendtdas na sua ercuns­

hrreditária drssas fa!!Iílias indígenas. nas ~ ' mpbl~a, pa.a 0 .suces~or, e) 0 S<>rvico~'de Proteção aos fn hição jurisd:c~onal. no qual eBpecifi-\ esmas o ngapes a que estiver d' ~ · • - car-o a denominaç-o e locali a -o do 
Parágrafo único. A forma de su- ·S'Jjeito o anteceden;.e. \ lO.S f_orpecerá ao GO';êrno intere.<;sa- .a . • . a A • • z ~<:-. 

cessão hereditária do dominio útil das 11 A~t. 15. os foreiros que não pa- do
1

. ctopras do memorral de!';critívo e ~~opve~\-iv~u~ít~l~~ceg:S~~~~çd~ck~ 1'f;ro~ 
glebas, lotes ou quinhões famllias se· garem o fôro no de\'ido tempo ficam P a;n ~s das A áreas d-emarcadas. bem . , ' · _ 
rá determinada pelos conselhos Tri- sujeitos à multa, em quantia e prazo ass'I!l· dos ~ermos lavrados. nos res- ~u grup?, 

1ndrg~,na. a que a terr~ per 
b~is re.c.pect:vo.s e em nenhtp~a hi- Que foren:_ estipulaco~ pelo serviçô pectn:os processos e dOs regiStro~ dos P~~~~fp~~ete~f~W~:s~a v~~~ml~C:~~~ 
pdese e.s.c;f1S rEservas de dommw po- de Proteçao aos índ10s (S. P. I.). mesmos· .. . da. á b f it · ' . d t _ 
Grrão ~~r. t:ansferidas a estranhos ao Parágrafo único .. Fíndo ê~e prazo t· III ~ lo cas~ do !tem II .. do ar- cesso r~~ r~sp:c~i~a ~~!~iariia~ã: ep~~­
grupo mdn•ena. sem que tenham stdo pa~os, Integral- rgo 2·. !- e.sta. lei serao conslderadas tras ob~ervacões digllas de registro 

Art. eQ Os Tenitórios Tribais E'rr. men.te, o fôro e a multa, cairá em as segum.es hipóteses: Art 2o AS despe"a.s com mediç-Õ 
tempo a!f!um poderão ser allei?a~~s 1 com.rsso o af_or:am~~to, revertendo ao a)_ Se. do_ documentp. o,..u titulo de e drriarc~ção d05 T~rritórlos Triba.~s. 
ccmprrendendo .se . nes~a- prmb1~ao jíndro o ~OJ!U~'JIO ubl das. ter:as e ao doaçao .cess~o. ou aqmsiçao da_ t_erra bem como as resultantes da a uisi ão 
quslqmr. ato de. d~posicao, mclustve .seu patnmomo as benfeltonas exis- c~nstarem limites certos e defmrdos. das glebas complementares a qque ç se 
c~ 9ue .:.o se re~rr&m _a elementos ct.e tentes. n~ terre~o . .sel!l 9ue. ao foreiro nao havendo outros ocupantes nesE:as: l'efere 0 item v do artig-o lS defta 
d1re1to de prúpredad(' a:u posse ta1s , ~m c1;nm.s_so, ca1ba dl.l'elto a qualquer t-erras. o_u, se o~. t:ouver, reconhecido lei, serão custeadas com recmsos da 
c~:11o: ll'>Ufnlto, ga;·antm re~l, .loca· 'mdemzaçao. . o. excly"l\'0 dommiO e. pos.se dos in- dotação destinada a Auxfio aos tn­
f'<Hl, exceto ouundo a transferenc1a do I A~t. 16. O .sery1ç:> de Proteção aos dws !;oh,re e:os. o serv1ço de Proteção dios do orçamento da união 
rkmmio út:l sôbre fssas t-erras, na 1 índ:os íS.P.f) poderá rescindir em 90s índiO<: (S.P.I.) procederá à me- ' · 
mc:lali<l~de excepcional considerada 1 q~alquer tempo, o contrato dà fo- dição e demarcação das mesmas. fa- Capítulo V 
no arti~o 11 e HUS pará~··afos. :·etro que se tornar inconveniente aos zendo lavrar. de acôrdo com os con-· Proteção possessória das Terras dos 

P<lrá~lafo único. Os átos de aliena ~~te~fs~C'S ou à ordem d.!l comunida· frontan.tes. em. no~s de tabeli_!io. a lndios 
ção ou de disposkão df' que trata és- . mdlgena. sem que ao mesmo as- r~snedlv:'l escnfnra de deo{'lara.rao de 
te artio-o .serão mulas de pleno direi- .SI.Sta qualquer direito à indenização d1yisa.s que .será devid-"lmf'nte t.rans­
to. c• por ben.fei!o~·ias. f~itas que passarão cnta ~o registro de imóveis da Co-

Art. !:<l. O Territôrio Tribal poderá ao P~trrmom~ _md1g~~a. . marca, ~ •" _ . 
ser r+il'lado sem no "ntanto ser . § 1. A re.sClsao sei a mOtiVada me- b) rs. o, p01 em, nao seJa possível 

" '" • · ,_ diante " d · · t t' o · "edi t · d. d ]' alien~do, para exf'<'ucão de trabalhos 
1 

proc;es ... o a mm1s ra lVO regu- Pl~ -m~n o 1_n_1ca o na am~~ 
e explorações em benrfício do.s índ:os •. ar. promovi~o pe~o .c~efe -~a Inspe- antt>nor, por _onostcao ou contestaçao 
que 

0 
habitem, a ju'zo do serviço de te~ta sob CUJa JUrlsdiçao e.s:1ver o fo- de qualquer m~eressado. o.cupante do 

Pro!cçfio ao.s índios (S.P.l). reiro.o . N • t~rreno .. fn_r-s~-A.- ~ refel'lda. demarca~ 
Art 10 As matEs existente nos .§ 2· Da dcc1sao a ser proferrda pelo çao pm \'Ia JUdicial, apreciando-se a. 

Territóri~s Tribais bem como na; Re- _Dir~tor do Serviço de Prote~ão aos validade dos titulas ou documentos 
servas Indígenas constituem reserva í~diOs.(S.P.L) ~aberá recurso ao Mi- apresentados -pelos ocupantes: de acôr­
flore.stal que sOmente pa.:lerá ser msténo da Ag!lcultu~a, dentro do d~. com o cnt€tio estabelecido nesta 
aproveitada em beneficio do índio. a prazo de 15 lqmnze} d1as a contar da lei, . 
juizo do serviC'o de Pro:eção aos in dat~ em ,q~e a p.s,rte in~r~ssada to~ C) se:. do~ titulos ou cl?Cumentos 
dios {S p 

1 
) · ma1 conhecimento da dec1sao que lhe d05 fndws nao constarem divisas cer-

. · · · será comunicada. Por escrito, pelo tas .tmdo sido. porêm, no decorrer 
Capítulo III Chefe da Inspetoria. mediante prato- do temno assentadas tais divisas com 

colo ou reg-istro po.sta1. o.s confrontantps e continuando a ha-
Aforamento. 

Art. 11. No caso de, na data da 
publicacfi.o de.5ta lei, .se encontrarem 
nos Territórios Tribai.s, famílias de 
<>cupn.ntes estranh(l.s à comunidade in­
dígena, localizadas e com eulturas e 
benfeitorias estabelecldas nas me.s 
mas, em conjiçõe.s tais que, a juizo 
do Serviço de Proteção aos índios 
(S. P .I.), não seja po~sivel retirá-las 
dessas terras, o referido Serviço fará 
discriminar a área indispensável à 
localização dos índio.:;, inclusive a que 
deva ser reservada para futuro desen­
volvment.o da tribo ou gruoo indíge~ 
na, e na área serão conservadas as 
fam.ilias dos ciJ.ajq,s ocupantes, medi­
·ante aforamento perpétuo dessas ter-

§ 39 O recurso a que se rerer€ o ver ê-<>se acôrdo com os mesmos. far­
parágrafo anterior, será entregue ou ~e-á a medição e demarcacão da ter­
remetido pelo interessado ao Chefe ra do índio lavrando-se a respectiv=. 
da ~·"t'letoria. den:t-o do nrazo esta- es~ritma e procedendo-se de confor~ 
belec:do no parágrafo anterior, para mtdnde com a alínea a dêste ní1mero: 
que este o encaminhe. imediatamente. d) no caso de ser qualquer das dl­
à D.iretoria do Serviço de Protecão aos visas_ contestadas por confrontantes, 
fndw-s (S P. I ) . p[ ra os devidos fins e nao .sendo possivel resolver-se a 

Art. 17. Em cam algum ooderá ã. questão amie-àvelmente. nroceder-se-~ 
área aforada .'\E'r penhorada, hipote- oomo intlicado na alinea b dêste nú­
cada ou gravada ::om ônus de qual- mero. 
que1· natureza. IV - No caso do item TTI do ar-

Capítulo IV 

Regularizacfio. Meilicão e Demarcação 
das Terras dos fndios 

Art. 
fndios 

18. O Serviço de Proteção aos 
(S.P.l.) promoverá e. medi-

tigo 2ÇI desta lei .a prova da ocupa. 
rão da.~ terras pelos indio..c:. pOr mais 
de 20 (vinte' anos serã feita me­
diante iustificacão testemunhal em 
que denorão. pelo menos, 3 (três) ~~­
temunha.s. oue devem ser homens ve~ 
lho.c;, escolhidos entre os mais antig~ 

Art. 21. Todo aquêle que se estahe­
leter em terras de indio, denubar 0'.1 
queimar matas nelas existe-nt-<'S, ~n­
vadi.-las com plantações ou edifica­
ções e praticar quaisquer atos po.:::ses· 
sórios, ainda que provisOriamente, sl'rá 
demitido da posse com perdas e das 
benfeitorias em favor do índio. e con­
siderado invasor da terra. incOl'rendo 
nas cominações do art. 16-1 do Código 
penal. 

Art. 22. Os inquéritos, as medidas 
e providências de ordem policial re~ 
ferentes à invasão de terra do fndlo, 
ficam a cargo do servidor do Serviço 
de proteção aos índios (S. P. I.) que 
fôr indicado pelo Chefe da Insoetcria 
&!gional dé.sse · Serviço, em cuja cir­
cunsorição se der a invasão. 

§ 19 O servidor referidO neste ar­
tigo terá as mesmas atrlbulções das 
demais autoridades paliciats do ES· 
tado, podendo, se fôr necessário. re .. 
quisitar o auxilio de fôrça especial. 

§ 29 o servidor, no exerclcio dessas 
atribujções policiais, dP..s1gnará p:1ra 
seu escrivão, o escrivão policial do 
lugar onde estiver e, na Stla falta ou 
impedimento, sempre que fõr necessá­
rio ,poderá nomear escrlváo "ad hetc''. 

Art. 23. Se fôr necessário recurso 
judiciário para a defesa da terra do 
índio contra intrusos, dev~rá ser pro­
posta, pelo serviço de Proteção a.o..o; 
tndios (S.P.I.) a ação rP..spectiva no 
jufzo competente, na forma estatufda 
por esta lei para as questões judiciais, 
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Art. 2.4. Os 1ntrusos deverão sat)Viaçáo e- Obras Públicas - J)epa.rt&- noa quadros administrativo.s do Dire­
intimados pelo Serviço de Proteção 'mento dos Correios e Telégrafos - tório Acadênlico da. :éscola. üe M.mas 
aos índios <SP .I.), antes <ie qualquer jutna !o"êrie ~ selos postais comemora- de ouro PretQ. com sede e fôro na 
ação judicial, .a--aban.aona~ a terra tivos do cinqüente~ário da fundação cidad~ de Our~ Preto, Estado de ~mas 
do índio que tlverem mvadido e, sô- 1,<la. cidade de Alta1mra, no Estado do GeraiS, e destmada. a prover assi.Stên~ 
mente no caso de não atenderem a :rará, celebrado a 19 de laueiro de cia. finance1ra especializ&<{a ao aluno 
eMa in~im.ação é que sera, proposta:l962. necessitado daquela Escola., na torma. 

endossar nota tão esdrúxula, grave e 
inoportuna. A Nação vive sacudida de 
temores desde que a.brlU as portas do 
.Poder aos delllagogos e irresponsáveis. 
E esta minha ).mpressão abarca. o pa .. 
norruna perlítico do País, desde os idos 
da 1937, com pequenos intervalos dG 
calmMla. Para não me àlongar, .af.r .. 
mo que a tensão se instalou neste país. 
de mod·o mais agravada, desde a a.,s .. 
censá.Q à Presidência, do Sr. Jânio 

a ação competente em jutzo, \ 0 . • de seus Estatutos. 
1 Art. 2·. E~ta let ~ntrl!rá em vf~or Art. 2.9 Itevoga-das as dispc!Sfções 

Capítulo VL .
1

na ~ata. ?-e sua p1.ih1lca:;:a?, re~·Jgadas 1 em contrário, eo;ta lei entra. em vi~or 
Disposiç6es Gerats ·as cti~posiçoe~ em contrána. na data de sua publicação. 

1\.rt. 25. Todos o.s processos, quer 
adrnmL.:;trativos quer judiciat.s, promo- Parecer n9 350, de 1962 
vidos pelo Serviço de Proteção aos Redaçáo das emendas do Se~ 
índios lS.P.I.) para a regularização nado ao Projeto de Lei da Gâmara 
da propriedade rerritorial indígena, n° 199, de 1957 (n9 1. 664, de 1956, 
sejam quaLs forem, incluslve os res- na Casa de origem>. 
pectivos titulas, serão isentos de sêlo.s, Relatar: SY. Lourlva1 Fontes. 
taxas judiciais, emolumentos e custas 
de qualquer espécie devidas a magis- A Comissão apresenta a redação das 
tr_a.dos e serventuários da JUStiça, in .. emendas do Senado ao Projeto de Lei 
clusive os que se fizerent necessários da Câmara n9 199, de 1951 ~nq 1.664, 
nos respectlvoo Ofícios e cartóriOs e, de 1956, na Casa de origem) que es­
bem assim indenizações 1!. testemu- tende aos provefl:tos de aposenta~oria 
nhas ' ou reforma. mottvadas por cltl'dlOpa-

Al't. 26. Etn todos os prO<:e,s.sos men- tia ~rave ou mut~lação, a isenção de­
cionados nest.a let será tJbservado 0 te .. .nmada no § 2-. letra /, do Decreto 
rito sumarissimo, reduzidas ao mini- n9' ~4.239, de .22-12~4_7, que regula­
m-o as fases essenciais desses proces- menut a cobrança do 1mpõsto sôbre a 
soo. renda. 

A"rt. 27. Será apurada a. responsa- Sala das Sessões, 
bilidade da testemunha que, chama .. de 1952. - se_rgzo 
d.a a depôr nos processos aludidos nes- dente. - Lourwal 
ta lei, prQceder de má. fé. - Padre Calazans. 

em 7 de agõsto 
M arínho, Prooi­
Fontes, Re1ator. 

Art. 28, Será nula ~ de nenhum ANEXO AO PARECER N9 350. 
efetto qualquer ooncessao ou transa- DE 1962 
,ção feita pe1os govêrno.o;. estadu!l.is, 
em terra.s anterionnente mandadas 
reservar, por ato expresso, para e,sta, .. 
belecimento de trib05 ou grupos in­
dígenas, desde que êstes, ao tempo da. 
referida concessã.o ou transação, já 
estivessem Iocalizad.as, em caráter 
permanente, dentro dos límites dessas 

Redação das emendas do Se­
nado ao Projeto de Lei da Cd­
mara n9 199, de 1957 (n9 1.664 de 
1956, na Casa de origem). 

EMENDA N• 1 

(de redação) 
reservas. 

Art. 29. AB alienações ou cessões A enlent&. 

J-ustificação uadros e que culminou com a sua. 
renúncia. em agõsto do ano passado.) 

Trata~se, no caso, de órgão" esructan- A cri.se de há um ano não findou .. ,' 
til criado pelos aluno.:. da Escc~a de Com a a.scensão ao Govêrno da Re .... 
Minas de ouro Prelio, com per.sona.li- pública do Sr. João Gou1art. instalou• 
dade jurídica. e destinado a con.st1tuir se, neste País, a desconfiança. li:sSEt 
um fundo financeiro para: prestj,Çã.o de q_ue ai està, não tem feito se não agra .. 
assistência ao aluno necessitado. vá-Ia. com seu estilo demagógico d& 

Segundo o artigo 3,o dos Estatutos govêrnQ, fomentando tôda sorte de: 
do Banco, que anexamos a. êste projeto confusão, fabricando crlse.s para jus .. 
para melhor compl'leeusáQ da matéris., t.ificar seu fracasso, resultante êste de 
a entidade tem como objetivos promo· sua imaturidade e de sua irresponsa .. 
ver empréstimos aos alunos das Esco--' bilidade. ) 
la de Minas de OurQ Preto que, por Naquele periodo de agôsto do a11o 
suas notórias condições de necessidade, assa:do, não houve melhor alterna­
dêles dependem para a. manutenção de iva para a Naçã0 sinão aceitá-lo co• 
sua vida escolar, otservando-se as mo Presidente, com a. modificação 
formas permitidas em lei e as demais feita no sistema constitucional. ·a fbn 
condiçQes estatuídas pelo Conselho de de coibi-lo dos excéSsos d~ que seria. 
Adminístração do Banc.o, sem qual- capaz, como tem dado sobejas pro .. 
quer finalidade de lucro; promover e vas. rue não preside a. coisa úenhu .. 
fac~lítar, direta ou indiretamente, por ma e nem deixa governar. o extom­
m~IOS de . t_õdas as. formas comp~ti- plo do mau comparecimento vem de 
velS: ~ aqurs1çào eie_l~vrc~ e de ~atertal cima, v~m da Presidência da Repú­
drdatwo em condlçoe.s vanta.Jos~, ~~blica, vem do Sr. Joáo Gotllart. Fál­
todos os alun~ <ta Escola d~ M_ma.s, tam-lhe atributos par fazer algo de 
promover auxilias para a realtzaçao de . . d" a t N - -
certames científicos a culturais, bem utll e gran lOSO por es a aça.o. N~o 
como a participação nêles pelos alu- estava. preparado para a~sumir . tao 
nos da Escola dL Minas; e concorrer graves. e comp~exas funçoes, poiS, .o 
financeiramente para qualquer obra., seu cluna polltlco sempre foi o maiS 
nstituição ou movimenro ligado ao.s n~fa.sto que se inaugurou nesta R<a· 

•interêsses dos alunoo üa.. Escrola de publica. com os pequenos e escusG5 
:uinas inclusive para viagens de estu- negócios. A meta S\\}}t~m'<\ üe s~tl 
!doo. ' ideário político é R sonhadtl repú'fJU ... 

de terras devolutas em zonas ocupa.. Dê-se à ementa. do projeto 
O Estatuto ainda prevê minuciosa- ca doS" sindicatos, com o peleguismo 

a se.. mente a fcll'ma de administração dos que êle criou e alimenta, ca~peandCJ 
fundos arrecadados, sua aplicação, ga- tudo e devorando tudo. Até a majes .. 
rantia.s dos empréstlnlo.s e auxili.os' ta de da Presid,êncla da República êle 
prestados, benl como as fontes de re- compromete, quando desce às arenas 
ceita do Banco. mais baixas para confundir os .!entl .. 

Pelo exposto e d<> que se pode obser· mentos nobres de nosso povo apre­
'?'a~ dos E.;tatutos. a entidade ten: o?- goando slogans que êle mesn:{0 ;.abe 
Jehvos e ~malidades d~ alta relevanc.a impossíveis de se transformarem em 
vn:ra a VJda estudantil da Escola de reformas salutares à Nação. Antes 
~mas de Ouro Preto e. deve ser incen; de rerormar o Brasil pelo figurino üG 
t·vada em seu !~nclOnamen~, at~ Sr. João Goulart, o que êle mais pre .. 
mesmo como .ex~mp.o a ser segu.do P01 c!sa é reformar-se, nos seus métodos 

das por tribos indigenas, não podem gutnlie redação: 
~ realizadas sem audiê!lcia do Ser· "Exclui. da. incidênci.a do impôsto de 
VlQO de Proteção aos tnd10S (S.P.I.), renda as importâncias relativa& aos 
que. verificará se atingem a terra do proventos de aposentadoria ou refor.­
indlO. ma, q,uando motivadas pelas molés~ 

Art. 30. 'I'Odo& os feitos judiciais tta.s enumeradas nos item; II e III do 
q'!e, no inter&se drus terras -dos in- art. 178, da Lei nl? 1. 7ll, de 28 de 
d10s, forem propostas pelo serviço de outubro de 1952 (Estat.uto dos Fun­
Proteçã?. aos tndios ~f?.P.I.) serão, cirnários Públicos Civis da União). 
obrigatõnamente, assistidOs pelo prQoo 
curador R..eg1ona1 da República, na EMENDA N9 2 
circunscrição por onde correr o feito (Cvrresponde à subemenda 
podendo essa autoridade avocá-lo para emenda n9 3, de Plenário). 
o !õro 00 capital do Estado, onde 

C li'. à outras a~remi:tÇ?e.s de alunos. e nOs seus princípios 
o projet~ cog1ta !'!.pena.'>. de conce~~r 0 sr. Afrânio LafÍ!!s _ v. EXce .. 

, o recon_he~nmento do cara ter de utUI- lên"i permite um aparte? 
tiver assento . • Ao art. P 

Art. 31. Quaisquer recursos, acaso Dê t 1" d j to 
:Interpostos contra. s.en.ten""S pTotert... ~se J:1,0 ar · · 0 pro e ,..... gutnte redaçao: 

da<le publica para o B:mco, como me~ ... a · 
a se-- dida preliminar para que o estabeleci- o SR JOãO ARRUDA - Com 

mento possa, "posteriormente, pleitear· prazer. · 
e obter auxíl:os das esferas governa- o sr. Afrânio Lages - v. Exce .. 
mentais, destinados à ampliação de Jência focaliza com muita oportuni .. 
su3s atividaües. dade, a situação politi-ca do Brasil. 

das em processos ~e te;ras do fndio, "Art. 19'. No cálculo do tmpôsto 
-pDr opo~entes dos mteress~ dos mes- de renda não entrarão, no cômputo 
mos. serao. recebidos sômen<-e no efel- do rendimento bruto (Art. 11. § 29, 
to devolntlvo. . . .. alínea f, do Regulamento aprovado 

Art. 32. :aevogam-se as dLSposiçoes pelo Decreto n9 47.373, üe 7 de de .. 
em contráno, zerr.bro de 1959), as importâncias re ... 

0 lativas aos proventos de aposentado .. 
Parecer n · 349, de 1962 ria ou reforma. quando motivadas 

Redação final do Projeto de Lei pelas moléstias enumeradas no; itens 
do senado n9 42 de 196\ li e UI do art. 178, da Lei n. 1. 711, 

' ' de 28 de outubro de 1952 <Estatuto 
Relator: Sr. Alô Guimarãe.s. dos Funcionários Públicos Civis da 
A Comissão apresenta a redação f!~ 

na t do Projeto de Lei do Senado nú­
mero 42, de 1961 que autoriza o Po~ 
der R-recutivo a emitir seios comemo­
rau~r(}s d\) ~\nqüentenário da f'Unda­
ção 1a Cidade de Altamira, no Es­
tado do Pan1. 

União)," 

O SR. PRESIDENTE: 
Está finda a leitura do expec:Uente. 
Sôbre a. mes~ projeto de lei oue vai 

ser lido pelo ST. 1.<) Secretário. 
E. lido, al)'ifâ•.do e õesr>achado à.s 

Comissões de Constituição e Jus ... 
tiça, de Educ~ão e cultura e de 
Finanças, o segctntt, 

n:ante dessas razões, esperamos que Efetivamente os dias que vivemos sãa 
o Plenário, ouvidas as CDmlssões têc~ de ansiedade para o povo, envolven ... 
nicas, haja por bem aprovar a propo- do grande ame-aça à nossa ,segurança 
sição. , à 

sala das sessões, 25 de julho de e integridade do regime, E 0 . res-
1002. -senador Nelson Jl.faculan, pon.sãv-el por esta situação é o Sl'. 

Presidente da Repúb'ica que, como v. 
O SR. PRESIDENTE: Ex,!,\ bem r~ssaltou não assumiu ain .. 
continua a hora do ex:-;>ediente. da a Presidência da República. do 
Tem a palavra. o nobre senador João Brasil; até hoje te-m sido apenas ai .. 

Arruda, primeiro oradclf inscrito. guém que procura suhvetttt a ordem 
pública, estimulando, com seus exem .. 

O SR. JOAO ARRUDA: plos, a desordem, a inércia, o cáos so .. 
(L~ o seguinte discurso) - Senhor ciel. V. Ex.<\', portanto, está com ple .. 

Presidente, senhores senadorês na razão ao fazer essa-S crWcas ju.s ... 
A Nação foi st::preendida hoje eorn tissimas à mais alta autoridade da 

uma nota distribuida pelo serviço- de República, que até hoje não quis 
iJnpren. .. ..~. do Palácio do Pla.na1to e ocupar o pôsto Que ·a Nação lhe con .. 
atribuída ao General Nelson de Melo, fiou, de Presidente da República, pa­
digno Ministro da C•uerra. 1!:sse ilustre ra reger seus destinos e proporcionar 

Sala das Sess~s. em 7 de agOsto 
de 1952. - Sérgio Marinho. Presiden~ 
t~. - Alô Guimarães, :&:-hltor. -· 
Lourival Fontes. - Padre Ca-bzans. 

ANEXO AO PARECER N• 349, 
DE !962 

militar, não faz muito tempCI', pro- ao povo brasileiro b::m estar confôr· 
Projeto de Lei do Senado curado pelos jornais a fazer declara,- to, segurança. • . 

n9 29, de 1962 çóes politicas esquivou-se, afirmando o SI!. JOAO ARRUDA _ Agrade-
que o Exérmto era o grande mudo, e 0 v E'x a. t t 

Redac.ão final do Projeto de Let Declar• de ··t1·z,·dade pu'"~>lica 0 nssim enquanto fôsse re~onsável da· ç at· · ·· 0 opor uno apnr e, que~ 
" " v 1 • 1 ._ t I pres Ig:mdo a t~se que ora exponho 

do Senado n9 42, de 1961, que au- Banco Estudantil Escolt,; de Mi.nas qbuelha _mpar
1
tanw. pasta,! àt.~en e L trda .. ao Senado Federal também va.loriz~ 

toriza o Poder ExecutiVo a emitir do·s Estudantes de..- Escola de Mmas a. ana pe o ma1or apr_l??· amenvo e 1 e enriquece meu -cti.Wurso 
selos comemorativos dO cinqilente- de ouro Prêto com sede nd cida- sua classe, e que o Exeicito, sob sua-i o s F·t· t M"ll . !'-
nário da tu1f4acão da cidade de de de ouro Préto Estado de Minas chefia., seria a garanti_a. da o1·d~m e 'das a r· 1 m 0 u er - Perm ~.-~:~ V • 

.A.ltamtra, no Eslado do Parti. Gerais 6 dá ou iras providências. instltt_tiç~es democráticas que a nossa Ex
0
.· urn aparAte? 

· • constrtmçQ.o pr-escreve S!t. JO o ARRUDA - com 
o Congresso Nacional decretan Art. 1.o g declaTado de utilidade Disse, sr. Presidente, que a Naçãa·muita honra. 
Art. 11?. E" ()Poder Ex-ecutivo e.u- Pública o Banco Estud·antil E9Qcila de f-oi sutl)reendida porque o Sen. Mi~[ 0 St. Fílinto MUller ~ Não p_re. 

tori~do a entittr .. l)elo Ministério da Minas, institu4;lã.o .autônoma. 1nt6;i'I'.ada ni&tro da. Guerra nã.o de.vm·ia. .18l'ftâ1§. t~ndla apar~~ V._ -~·~· mas jà ten... 



DI~.RIO 1)0 CONGRESSO NACIO"'AL Agôsto de 1962 t 62.::2~-'-Q_u_a_rt_a_-f_e_ir_,a,.,.s ___ _ -. '. --~----,......,..~..._,_._." ...... ~ ...... -.·- ..,. .... 
tio .stdo v. Ex.-.. Lnte.rromp!do p·l~:com_ tudo ir o. ~en3.o _t:ca:·':!mÓS IH'-~· ;~·'=-Dei:a a c.,~a ~os. :ey:--esctJt..lnte.sjrxalta.ndvlhe as qualida.des, mas quem 
mol.J:c senador Afran1o L::1ges, 5t:>ntlJ-:anaJ a to?,a; e p:·ec.so a.•.tto;Jdaae do }:''J\o OlT.;,aelro, e vw~.entar a von~ eatá l!endo profundamente ífl,i\UI.tO, 
a ten.ação de declarar que dívtrjo in·jpara acalwr com as d~.so<dens d~ -~ace d··&"e mesm•J povu. E' violar alquando diz que s. Exilo procura dar co­
teiranente de v. Ex.• nas aflrmatí- !UNE. Enquanto não se pagam ver-

1
Próp.!a I~i em que se estriba o orga-~Dertura a manobras políticas. 

yas que faz. Relativamente à decla-1 bas votadas no Congresso, destfna-Jnlsmo de nos~ a representação polfti.. O SR . .:SOAO ARRUDA - S~· nã<l 
ração do emin:>nte Sr. Ministro daÍ jas à hospHa!s. asilos, orfanatos e ca . ....-Se a coa.çâo que se faz presente t! verdade,. ~Parent~~ verdade. 
Guerra, General· Nelson de Mello, o· casas de eãucacã.v, que vivem momen \ao Co:-:::;1 e:)so tem a finaUdade de O Sr. Ftlmto Mull~ - E' um bra .. 
talio de s. Ex.IJ., em t:unçã0 civil. ha-jtos de crls e e:ie angústia agravadas lforçá .. lo a m:)dificar o Ato Adicional,lvf:!_ soldad~ g~e mamfest~ a sua ~pl~ 
ver manifestado hoje ponto de vista pelo décimo<e:·t:f>!:-o :rr.ês de salâ!"iO, 1lsto. tamOém prova qu~ 0 Congresso ma o. a.No llllClo de seu discurso. \o~~ 
favorável à realização do plebiscito ;lei altam"nte demagógica e de fim. pod1a fazer o. que fez e querem agora ~s~ ~X·, rep~Undo declarações do. ~~1~ 
.não dPstroi, absolutamente. a afir-l elej).oleiro, a U~E recebe, com a/ Ql.le résfaça .. O C~~gTesso, no pró- ~1~~~~., 4~~ G~erra, apo~I~ od ExerJ1k 
mativa inicial, citada por v. Exc"-1 maior facilidade as subvenções que pno Ato AdlCwnal Ja marcou a data, r da,· .. ' rcse~~ 10 o guru 3

C? ,.a~ ?r e-m 
lência, de que 0 Exército está vigi- lhe são '"at:ibuíd.a.<;, e das quais nun-. da con,.ulta ao povo. POJ.· que c.oagi-lol'iuocr.~~cas ~c~j d~af~i~n~-.l~ts E~~. 
Jante,. no. cumprimento do seu deve:: !ca presto:, con~.as. Ofe:·ece s~m _o •agora _a modificar a lei? C~mo pedir t;-ata~;e df'. ur~~ ~oabre s:)ld~d~. ir;r'1f!9.~ 
Cons~ItucionAl_ de assegurar a mant~- ~e.~petáculo d-priment.e , d~ Qmt~n~r- )~o PO\a. agorC!_ que se m;mif~.<=;te ~:o~ •de dar c.obrr~ 1Jra a m-anobras mfnoz 
tençao do reg:me. defender a cr:mstr- ,uha que nunca a. Repubhca a$.SJ'>í1u; ,.ando 51 0 SJ,.,~ema p"'r:_amentar e'l1Tl)pas de po:ítica ou de qua1auer on­
tuição e- 2.E leis. v. Ex.IJ. cu!pa o se- 1o de umJ e.stu0:111te deitada na mrM bom ou ma_u. s1 o povo ~ao tev~ ain-jka n:ücre~a. Posso asse~ura~ onp, 
nhor João Gouart d.., omissão, de'do Ministro da Educaç;i.o, atendenC.o.da oportumda_?e de. senhr. de provu.,1ato de ter deiFado 0 f.x.m:1ndo do 11 
rnação. de não estar exercendo pie- 1ao tel"fonf', depoi.c; de ter sido intei-jde <:J~l~~rar e~t.~· s;s~ema com o pre- E:\êi·t•ito par~ a.s~mnir a 1')..-.Ji~"~o dt 
namente o seu mandato; mas sendolram'?nt"' ocupada pel.Js estudantes a.sldenc.a.l.sta? E porque, S!'S. Senado- ~inlstro da Guel't'a. em r ~ ~-~'errt' 
S. Ex." Pre:sidente da República elsede i..o MinisU.rio. Em Belo Hori-Írrn? por que o Sr. Joffo Goulart nácr Cftrá'er cJo Ce!J?ra! Né~ .... ,. r~P Mf'lln 
não Chef"~ do Govêrno, não pode. 15er zonte, 0 congres~o c:e CardlOiogia .q!!l? que o d.:::<C'ma atual fltnciona"'.':e Juro hnm~rn Íil'"'."';'"IJ, rHun..-.. ~··:tv:-> l~>al 
r:;sponsabilizado pela falta de n1edi- i não :se pôde rer. izar. po:·que os es1u- Bal'alh.ou. tanto, confund·u tnnto, 1cn"1ljoso. f' br.m bí'.:l.sireii'C. (.'~1'"~:--,to at 
tlcs tendentes a solucionar os grave.:. /daJlttts invadiram a F2culdade, e em l~narQ'JizOu tan~o ~ue. não será pru~ ~-~cu. p~·orrd!tN'-:~'1. one é o rln ·,-nP'1.<:;3 
problemas .nacionais. ~No si:.;tema i S~o P<.~ulo foi preciso a presença das 1 àent;. , :-em" adm,<:'Hve1 que o_ ?tual. ma1on: .d~ F·:ército. br~sile!rn r.~d~ 
})arlamentansta de governo cabe ao 1 Forçvs Armada . .,. com m "tralhal:loras I Cone>. e. ::>O c,da aos seus ca;•t.Chf".s V. Ex fic, 4 r dpspreoc.,pado. f cnnftn .. 
t:onselho de Ministros toma~ tódas as, ~ata de.<:ocupar ã Faculdade. a fim d~, ~ aos elo. Sr. Ju>ceiino Kubstchrk.-'lplena~~nte na honmdcz &as aWude-~ 
proVidências; o Preside-t1te- da Repú-~ q•Je ali se realiza . .:se o Congre.s.s0 de I êste de;c;eJan,do. re-tornar à P:'ef'idên- as..oc;umalas por S. Ex<l, 
blic.a paira .acim~ ~o Govêrn:>;. num Oftalmologia, Jtste o eBpet~culo ~- l ~~~s~fa R--::pub.~ica pa:·a fazer 1lO'li~s 1 O SR. JOA() ARRUDA - Fi'. reoa~ 
regune pr~sidenciah.sta, o Pt·:>.srden~e I candaloso ()t~e o mundo mtetro a~LS· ; voand .<; e co. t~~ .. o ... ceus do Br~sll. 1 ros à ?ty~l P!}lítica bra»ilf'ira. I?", a<; nfic 
da Repubhca podena ser responsabt-

1
t.e, e o Governo respon...,ávet por L"SO .. 0 Tillm pas.sa.o de aço ou a!u- 1comett InJUdJ('a ao Ge-neral 1\fcl.<;on df 

iiz::do: Assim as ~ríticas ~e V. Ex~ é .~:':Umente. ~ do ~re~idente da. Re~ ·~~~~~· com t~da aquela irresponsflbí~ 1\1ello __ S. Ex11 tem honrado o aJtc 
eelencia 'd.ata. vema devenam enca- puollca. Ate a rePuncta do Pre'>Iden-1· qu D, U<:; lhe deu · · · rcQn"""l!o mtP dêle faca. 
P'J.inh:lr:se ao anteri~t e ao atual ga- te- anterior, b:avia autoridade no 1 ? s.r · ~il~!_lto Müller .....:... Não a_?Oia.~ '~O ~r . . FUi;:· to lllilller - Pod1• Vossa 
binete. País. Agora, nã.o há nenhumn. o queldo. E opmmo pessoal de V. Ex-. ( ·xcelenC"t.P continmH· fazend"J 1is,.e al-

O SR. JOAO A~RUDA _ Obriga- importa, neste momento _é a refor- O?~· JOAO ARRUDA-~ Respeito~ o Ct1nCe11,t. Poroue é_ justo. 
!o ao apart.;> do ilustre colega, que ma d0 homem - orno dtzfa o Pap11. a opmião de v. Ex\!.. O Sr · Fernandes Tavor(J - PermW 
Jnuito .me honra. Poderia respondê~ Pio XI - e a reforma dos costume-s: j O Sr Filinto Müller_ o povo bra-\ 0 nobre orador um aparte? 
)o agora, ma.s prefiro pedir a S. Ex- a.s outras virão depois. Mas nós. que l::;ileiro não acompanha a opin!fo de O SR. JOAO ARRUDA -- Con: 
telência que aguarde o desenvolvi-jestemo." numa Comi5=sâo de Inquéri- V. ~x' tanto assim que aplaude o ex~ muito prazer. 
\nento do meu discw.·so, pois. mais to, v:>~os ~que o.<; reformas anuneia-. Presidente ~uscelino Kubit.sr_hek .. em j O Sr. Fen'o_udes Távora- Gonhrcf 
J.diante tocarei no assunto. 'das nao sao de base; como 3.$ qup a\ tOda parte e. se houver eiezroe.s d!re- 1o General NE'lson de Mello d~Rde ru: 

. . .. . Nação está real .. ~nte nE'ce~candc; tas, S. E"~\1. será novamente Pl'esi· t-empcs da "tenentada" como ~€' di· 
O Sr. F_1ltnto :Mullf!r Ouv!re1 são refo1·mas p:·imárias E' lamentá~ dente. )lzia em 1930. como auxiUar do Tnter-

el!m ~tençao e pr:zel', embora possa vel deixar 0 povo na inseoaurança e O SR_ . .JOAO ARRUDA - Todo o ventor Lima Cavalcanti. em .Recife 
ihvergll' de V. Ex.·. na intranqUllidade. fr.zendo-o sofrer povo. nao: parte do povo o tem nessa onde uortou-<;p com tôda di'l'lldRde. 

O Sr. Padre Calazan-s -·Permite fome. ant"" cri..ses m·tüiciais en!?;en- co~"l~;1 _ • / O SR. JOAO ARRUDA- l~·'Jn te-;;~ 
a nobre orador um aparte? drada.s. organizaclas dentro do orá- f.1 tr do) .. Na o, Sr · PreSJdPnt.f'.. O 1 tem~~h:=t .. poraue era estudante um· 

O SR. JOAO ARRUDA - Com jprlo Gabinete Essas C!rist:"s não en~ 1 us e Mn~Istro. da Guerra_ fm mo~ 1versltano ?aupJ~ época. 
rnuita honra. ganrun mai<~ ~ Din<Juêm· sã org:ml- ~?rt~no, fOI prectplt.adc. e n~.o lhe ca-! O Sr. Feí1"(tndes 'fávora -- Quer< 

0 s p d c 1 ,.,,.t d - ; "" ' 0 . IR e&t;e papel de cobrir inglorfampnte apena'i dar I) meu testemunh'l' nãc 
r. ? re_ a azans- ~ou ou· za a.s na c,u~na.?ara objeh.vando a. re.taryuarda do Sr. Preo,idente da /defendo nin'Tuém. Mas comO di~eTI!'iF 

tindo ~ o d1SCUISO ~e V. Ex.. com ! quebrar a res..stenc1a do G~wer nadar Republlca e se,ls seQ'uidores. I de muitos tenentes na.auela ncasiãO 
a.tençao. que V. Ex:· me merece, e m~ Lacerda, porque é democrata e está O passado do Ministro Nt'il~on de observei 0 uroc~dimento do Tenentf. 
parece JUSta ~ c.rft1ca que faz. De um enfrentando o t:oml_l-Dismo, para o Mel~ é uma página brilhant.P de bnm: Nélson de Mt>llo Pm Pernatn',"~"O. om 
lado tem razaQ o nobre ~enador -por que tem o pcvo mt""1rament~ ao seu se.z:v;cos prestado~ à~ tradiçõe~ drmo- sf' portou __ repito _ com tjda dí!'!­
~a.~o Grossq quando. afrrma que a lado. A mesma m~nobrn vat ser le- cra~1cas do Brasil. tsse nassnrlo. êle 

1
nidade. bem como na Intervf"nto•·ia d< 

_er!trca deveria ser felta a 0 Qabin .. te; vada agora para Sao Paulo, onde se- dev1a ter re;<,-guardado com mais ,-..êlo Fstado do Amuzona.s. Restah·~lecida ~ 
Jnas todos sabemos que o Gabinete é rão tea·ízadaJ: eleiçôe.s para Gover- e prudência. '€s.s~ passado era uma ordem le2al. Qtiando 8e Teí!U7rnl a prf­
produto do 81·. Presidente da Repú- nador. Quere:n criar problemas. Por esperanca desta Na cão Que via nele meira. .eteit?ão depois da B.evrlUPíi\O df 
blica, coma qufs e dese;'ou, e não Sf' outro lado há. o movimento nas Fôr- 'um penhor :se;;;u~~. de ordrm. di~f'inlL 1930. (JS ama?'onense..e; lhe..q of"rf'cerarr: 
faz outro Gabinete a nã-o s~r dentro Ças Annada.s - tenente. para 1á, ca~ n.~: .P~z e tranfll~Illdad<: Paz e tran· tnsistent.emente a Senatória rt aue êlt 
fia ordem prevista por S. _ex,.;~. pUã?.s para câ. _ vai cmtando di- Q~Ibd:J.de. Que srr111 o clima an.P n Na- recusou. Dando nrova de homf'm ho?· 

o SR. JOAo .o<\RRUDA - Desde nheiro, e a inflação aumentando e 0 ç~o des~;a e pede para trabalhar e rado. Seu comuortamento nn.stenor 
a primeiro Gabinete. dó!ar a quin::1entos e quarenta cru- p1<1gr~d11· . nos dás a certP.7a de auP "'"'""~ ''"'""nA-> 

. zetros. Jtste 0 e"petáculo que a Na-
1 

O :l)f Padre Calf1oar-s - J:>enmte de aJtP.J·ar !> ron~tihlll":'i"' d.;,.,. p~;.: 
O Sr. Padre qal~:;.ans - A crihca Ção está assü,tindo. assim como nmna V· E:S.· outro aparte? I o s~. JOAO ARR"QDA - Qne a~~ 

deve,. mesmo, atmgu. a elel_llentos do novela shaksperiana. de cidade do in-! O SR. JOAO ARRUDA - Com sa- '-Ím se]a1 
Gabmete. cu dos dms Gabmet':'s. re-)terior. tisfacão. <Lendo) 
v..lmente, porque acho que um homem . _ O Sr. Padre Calazans - Creio que 
~ério, honrado e de carát':!r não e.cei~ O SR. JOAO ARRUDA - ,'\g-7ade-1pe-Ia Carta de 1937 ficara estabelerido. O ilustre )viJnts~'I'O Nelson de '\.'fC:'~C 
taria qualquer imposição. Por isso ço o apart? de. V. Ex.11

• Qtlf' muíto !e o Sr GetUlio Varga..:; prometera. a faria meib')r ~u~ convoca.sc;,: n Pre"';: 
iem razão 0 nobre ser;ador por Mato honra o meu dl.!c:urso. !Lél. l r~_alização do p]Pbü::cito; naquela oca· dente da Repubh~a. Sr. JoJW ITonla, t 
pro!lso. Por outro lado respiga tBm· o soHdarismo cristão do atual p 1·e-- Sl!,lO -- tenho uma V30!B lembranca: a tr_abalhat e detxat de ~unllll!HaJ .~ 
bém sôbre o Pres;dente da República. sldente é tur.a mistura de cristianis~ :nao Q,nf'ro afirmar vara não comet.er Na<;ao C?m. seus "sloga.ns de'11a'\1g1 

t>orque êle é a gênese de- tudo. E.<;tá mo e comun;smo. resultando e:;ta pe· illl!l:_t mju;,tica. o QUf' nãn ~. do meu ~os e c:~mmosas. Convooue-C'~;:.~1h~~~ há dez mes"'s no Poder, vive a fazer Quena amostra que e.stã ai estarre- f~l~lo - encontra-~e na Chefur de- PD- t!,e ~!1 ~rod~a G~erra, e ~co.m yjr,t-
tlircursos a pregar a reforma agrá- cendo a Na rã o com estudantes 4'a hcJn o GenPrr~l Nelsop df' M~>llo e Rua m -can~ar meno, .e "f 
'· · ' t · ' • - Excelênci n-0 lutou para olte l': rf>:t çu Jaca.reon~tv' ou ~ac- Bor1a. L• ui r1a, e no en anta é. o maior latlfun~ zendo bade!'na nas escolas, operArias r a a - ''? ~ to· bem, ~ndtó benZI.._. Palmas) 
Õ.iário do País. Não faz muito tempo em greves CJnstantes, tudo isto \ns- 12~.~.e e::>sa const!Un ao nn.vo. ~aJ m~ 11 · 1 

• • 

wmprou muito mais terra. Ma.!! a Pirado pelo 7esponsável mór que é 0 ~a Extt '>~nreenf1 ~t'1 ~ a!trmR~"~ .dE> O SR. PRESIDENTE: 
.~efo1·ma .Principal ~entre r.s muitas Sr. Presid~nte da Repú:blicà. rftiro; mfnh !1 ~sã~~o ver a etro Tem a palavra 0 nobre senado!' 
~ue precisam ser feitas - e todos so· Sr. Pt·esid~nte e Srs. Senadores. a 0 S t? • Afr-ânio Laaes. 
mos· favorávf'is, contanto que não ~e~ Nação está .sendo sacudida pelas c1'l- n d R J<?~O A'R.~.UDA - O noD1 

f' 
1 

- "' 
tam t:>formas da esquerda para ses fabricadrs e traids nos prlnc·ípJoc; Se ~ {)f ~llmto. Mulier, que _vt~eu o SR. AFRANIO LAGES: 
.. ~o. ., B · Jd t . A • , aqueles d1as aaJbdru; da Renuhl1ca ~ . . 
cu~.~a.nizar o r~.stl :- o Pres en r QUp nortearum a sua exJstencta até brasileil:a, pOderã informar com pre- fNao toz remsto pelo oradm' - ~e-

podena começar Imeduttamente, atas hoje. E como povo Jovem de uma cit;ão. nhor Presidente srs. Senadores. ( 
Lando. por exempl_o, da secretaria da Naçã0 de 4CO anos, pOde orgnlhar-~ro . . . 1 meu intu~t'? e continuar a di<-r11th c 
imprensa do Pa.Iacio do Planalto, o de seu passado e de sua história. pon- O Sr · F'1lznta .l!ttller - RraJm~>nte · a.s..<;unto Imc~ado, nesta sessf.o, pelo 
~r. Raul Ryff, membro de uma a:ta tilhada que fol por grandes Homens a. Carta r;;uto!gada em 193'1 ~tabele- '1 nobre Sena~OI João .Arruda. 
organização comunista da América Mas, Sr. Presidente, alnda a nota Cla a .r~ahza<-ao de um pieois~lto nara 1 E' nt>ce'>Sario qut const-e :los no~~n,' 
i.âtina: não aceitar no Qovêrno, nfl- d0 sr. Minlstro da Guerra. Dizia eu ouf' fo::..se fla aprov~d8 ou na o. M!!s. Anais a nota ~lstribuida p?la .. f?e­
phum horuem da esquerda~ modifi- Que 0 f:I.ustre militar, euja tôlha de {\ nobre Gen~r.a1 Nelson de 1Mf'llo fm cretaria da Pres1dt!ncfa da R""rt'I~·Jcn 
~r a politica externa Qo Brasil, de- serviços à Nação é genero'S11 e nobre Ch~fe d~ Pohcta em 1943. o~andn nlío, e~ntendo o pe~s.amento e aE dPr ara. 

t itãria para nós, pois estamos Yen~ nã deveria ser endossado ta' nota mals se pen~av:a em plebtsCllo. Brioso/ çoe~ do Sr Mlnl.stl'o .da G~er··r. Pr.e_ 
,_ , 1 O ~ · -soldadú brasilen-o .. _ · cisamas fazer hlstórHl' rleJXfH r<>gHL 

Tido co~as mais baratas para a .r- a a_l'I]land? B Naçao com um verda- O SR JOAO ARRUDA - A QUem • trado aquilo Que amanhã 'JOdP•~ ~H 
bita da Cortina de Ferro •. o que só de1ro ult1m~to ao Congre.s. .. o. Bom .~u não debrei ·de- fn?el' 1u.st~a. ! invocado. para 1ust:ffcar êst~ 0 ., '1Q'lê­
iraz_ s:zcrWc!o p~ra o habalhador ruim. o ntu,t.l Congresso é a ~xpre-ssao O Sr. FiliTrfo Müller- ... 9 que,m:J1t.> movimento í'om QUP. n Bra."-il vf'"•ha 
brasileiro. E preciso parar dt vez da vontade popular. C-oagJr dessa, V. F.x" .não deixou de :faze1 iustiça a ser surpreendido 
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Av proferir estas palavr.a.s, nã·:t cri li- i que a Naçho ficou sem govêrno; acé- .~ tado de Goiâ.<;, creio eu, )'1Wd,uz o su-~1 se artific-ial. o pl'óprio Prifneiro-Mf­
co- a pessoa do Sr. MinhLro da G•J':f- ,falH, lU~:anqü-la, di:<> ccljit.;:, ccn..<;eqü-, fic:ent.e para abastecer o ~io de Ja- nistro confe:,;sa que a cri.se de arroz é 
:r a que sempre considerei e conj!ticro : ênc:·o.=:; se/remos até hoje, ! neiro e São Paulo. Portanto, acusar artificial, e ninguém pode conteM ar. 
-'homem de bem. militar valoro.o:o. Ape- I O E\·. 1\;linistro da Gueaa nas sn8..'! .' ~ó o E'> ta do e o Govérno do Rio Estamos providenciando a convocaçãQ 
bar dP n.'io manter qu:llquer ligaçào ~declaraeóe::., atribum a crise que esta-' Grande do Sul pela circunstância de do Sr. Ministro da Fazenda para que 
p:·:-_.;oai com S. Exa., considere-o uma 'mos viVetldO, que não é apena:, polí- ! que não há arroz, ~. permita-me Vos- nos explique quais os recursos que es .. 
da.~ grandes reservas do no"'SO Exl·r-: tica. como dis.'>e S. Ex<~, mas econômi- 1 sa Excelência, uma acusação um tan- tão servindo para manter o preoo po­
citu. c.1paz de conseguir a p . .H:iLc·fç:-:o '

1

oo- ,<,oc\al, ao falo de t-êrmos implan .. ·!to parcial. lítico do arroz, com o sacrifício da Na­
dr e,<,pirítos, tão nece.'>.~ária à f.:trn:l.a tado no Brasil o sistema Parlamentar. • o SR. AFRANIO LAGES- Agru- ção brasileira obrigada a emissões na• 
br<:.:·J!rira. S .. ExB. eB:â Jplo. u em--' Com. a devida ':'énia, diHcordo ~e Sua: dec;o o aparte de Vossa Excelência. j ra. _.satL~f~Zf'r apena.~ ao inte_r~se de 
pt::cac a e::-pada ~e cax.as. evi'dr Qt•e Ex11

• e não acredito mesmo esteJa Sua! vau respondê-lo. meta duz1a de pessoas lt,\'e dn'1gem () 
CJ ... -<l relorne a er<~. di" revoluçoe& Excelellci.u realmf·nte convrncido de · í I.RGA. 
e [Jt' w:;mTe;ções armHda~. qu,;:. n1àa que a mudanca do ststema de govêrno 1 ~credito GUe V. Ex~ se convencerá; o .IRGA controlava. apenas 20••;/ do 
cons:rn:.·m e. p:lo c.cnt:·ár~u. cada vez: tenha sido a Causa da crU-e econômico-: de que essa crise não foi criada veio arroz do Rio Grande do Sul, equiva.­
Jn:: :_..;_ prejudica mo det.~.no d" Na-;âo: .~cdal que eclodiu. 1 Estado do RioA Grande do Sul mas lente a 6'/(. da produção nacional. 
b:·:-J ..... !ictrJ. SaiJemcs todo.<. nós inclusive sua j pelo seu Governo, através de uma Hoje, depois de iniciado o inquérito-• 
. o P":todo qttc atravr.<<J.mn.~ f>. crL: Ex'1• p.Jrque tem ocupado po.slçôes ele- 1 Rutarqu~a eStadual, que é o IRç;A. se o arroz está chegando ao Rio de Ja• 

t:L~': .-,~yrrv;e.mo~ u cacla nunu''J, a 1 \'aàas no PJ.ís, que a cri.Se ect·nômico-: V:· Exa. compulsar os ~utos 1o l~~ué- netro, mas se está criando out~o ,pro .. 
c·.'.C'"J. m-.t:mt-e, Q'le a P--~<>o_._ Jarv.~,,. o cocial não n~~-ceu da modificaçüo do 1 nto que estamos reahzam!o, ventJoo- blema. mais sério, porque com êsse 
p,,l.~ u:nlnha para Urna ~i~tli 1 ,..Úo pP. '::;i.stema. t..o contrúrio. O s!st?ma par- I râ que tudo nasceu 1ia. organização 1 subsidio telt-o pelo Govêrno, com a. 
l'l:>'~ .... a p:'iS o Gablncte :~·n:lt'.:l q:'l lamcni:~r 101 irnp!Bnhlllo iu,tarnrnte 1 de uma tabela de- preços mínimos, 1 exigêncta da COFAP e da COAP. o 
pt'dirú c!c!e~a~to o:;ra w,~r 1"_-~·'tm- n par<~ 3:,. 111·,<1r a que· já c~h\h1 no Bra-; fe:t:1. pelo IRGA. trazida a Brasília! arroz só pode Pntrar no Rio de Ja .. 
Í-t'. {)r_·-~ 1 ou daquela mnnr::·:1: d ·~11·:.. 'sil. d·:> nl':',tli1.<.; nncs paro cã. em virtu- i para ser submetid.a ao antigo Presi- · neiro através do IRGA. E êsse Ins­
QtH' o ~·:.;'rma em Qt1e •:ivrmo.-. nDu é de diJ df'S-.:(oVêrno que nqul reinava, i dmte do Conselho de Ministrns, se-: tituto. QUe cont-rolava 2Qo/., do arroz do 
lPL~=d c,nbo. a ponco_ t:.> 1HJO dr~~ r .... : com 3 inflac:1o ptlrmnnte dia a dja I nhor Tancredo Neves, que lhe deu seu: Rio Grande dn sul, passou a contro .. 
ufumr qur .<>tJa posu~uo (' le;:aL iP<J~ro Cr)tTi:<'.'f!o o cerne da econorni::l. na-, beneplácito e autorizou o Banco do~ la.r tôda a produção arrozeira. O Pôr­
do Sl 5 f' ma v:gente. clr'nul. : B:·a.<;Jl, que é dirigido por um elemen- to do Rio -de Janeiro está abarrotado 

C:-í<1 .'C', a:ís:m um cl.·Tw dt' in· ;tL; Pcr::-~.rtto. s,· Pn~tdPnte. _a-~ dcc~a- to do Govêrno dG I:Uo Grande do Sul, de arroz porque os armazéns partt .. 
{1ltllld~J.Liro. núo fiàmrntt' U.:-:nr,· da,; :·aç;Je;-; a' r~IJctícla<> a~. Sr. l\lmt.st;·o _da: a fazer financiamentos base>adtl na- cul!Lre.~. qu~ recebiam A a merc_!l-dor_la, 
frontr:ra.s do Br:J.<;il. JU'-1.~ tnmb(•rn no Guerrn n.,o t,·anqmUznm a _Naça?. 1 queb tabela. Informo a V. Ex!!- que e~tao unped1dos de faze-lo, e nao d1s· 
Ex~Pri• r e 0 próprio Gnb.nE'i e dt> J!i _ : Pelo cont 1'6 ··io. co:o.:-:J.nr _num lJl;tP~ClO . os p:e\OS da t1.1bela org-aníz<tda pelo P?e o IRGA de armazén.s para . acl}r:~ 
nL'>!ro.~ P 0 Sr. PresidPnlt• d.1 R~pú· :_ainda maior a pcpulaG:tO brMtleu·a. 1; IRGA eEtavam mui:.o acima do p!."eço 1 d1c1onar todo o abastecimento _do R1o 
bliea. };:}o for,çados a reconh 2c!'"" q:.1e., Pa:t!tipamo~ de uma comissão de In- 1 mínimo fixado. pela Com~.<:são de Fi-) de Jal!eiro onde se _consome cerca de 
em \·:t·tude desse amb!cn;e rlf' df:'-~con-!Quento:- de.~tmada 11 apurar ns camas· nancla.mento a Produçao, que, em dez m1l sacas por dta. ' 
fiam:a de dc:..;assossêg-o e de !mc-.~·u.lda cri.<:e do aba;~tecimento _da antig·a! vir.tnde de autorizacão lNislativa. é oi Nobre Senador Fllinto Müller, apóS 
rança em que viremos. e.~tamo.; c ar- I Capilal da Republ.ca, o Rl? de Ja·j6rgão competente para fixar preços. tantos dias, no Rio de Janeiro, a ou­
rcando tôdas no.ssn.'> riquezas m.rJ. o!nelro. De lá rt?rp·es.samos hoJe. Pude- 1 Muito acima alnd.s das tabelas da vir falar em arroz e feijã.o, depois de 
estrange,ro, com g-rave pn~ati7o para~ mos observ.1r que não foi o sJ{-;tf'ma I COFAP e das COAPS - a COFAP.i examinar e prdt\urar sentir profunda-
o tnt.u:·o e a orosperldarle do .B'.·a.'úl. 1; o~rl3.men!-:.r de g-::vérno QLie criou no Rio de Janeiro, e a COAP do Rio!' mente 0 problema, estamos habilíta-

E' reei .0 ortanto ue fM"' , :l-OllPln c~J:-.e.. . . GrandP do Sul._ E quero declarar ain- dos a argumentar, não .l:Dm alegaçoes 
HU>t-ó~a ~~-.:et~nd ·..., q k ·· ~~ -~ ~Ja. fol c nada p.)r quem tmha 1~- j da a. V. Ex~ que disso nasceu urna vãs, mas a responder com P!'OVM e. ta­
Casa 3 'Nota publ~c~~~ n~~·aDiár ~obd~ teres-;:>,,, e!"" 5Ub\·ert~er a ordem pu- situacão éstranha. o IRGA podia tos que demonstram existir. e~etiva· 
No:-íclLl:~"'. as~im como rm outro;; (,r I blica ~ cnrr ccndl•:~es p:H"·l i.'iSO que comprar o arroz e v~ndê-Io oor preço m~nte, d.entro do Bra.sil. um ~1stema 
gãos da imprensa. e red:'!ida •l"l> -e ; ai e.~ ta. E-';1 . reln'?a? a~. arroz, ~o: acima do tabelado pela COAP do Rio cnado para estabe!ecer êsse cl1ma de-
e:uintr-'~ têrmos· 5 1 exrmp\o, D.Js. Já apm;:>·no,. - e n.n G-ra'lde do Su1 e da n_;~I\P do .Rio desordem e de sofnmento em que está 

;: · · • ~uém p•yle ~on·~l?"t_a':- QUf' ~e tr;~ta ~e de JRnt"iY"Il Pod:a f'>X"!")n .. t~l-In .~em 
1 

l'> povo brasileiro, vivendo nas "fila.s''. 
~ conhc_cimcn,o . da atunl 81- uma crl.'·e nrfl!kJal, criada 11«,? R•O I cum.. nrir n~>nhn.ma e:~.Jrrfl.J1 .-+-.. ,<;.em ne- . E quando se procura dar tratamento 

t_uacco política, no;;:;J.s re~pcn':iabl- Grande do Sul pat•:l fazer a Naç~o in- c'"'s.~idade do v!.sto da COAP. I a determinado produto, que et;tâ. em 
hdades, na manutencfio da ordem telra pn!.(at' o prer;-o dos despropoc-;itos. , . _ falta, para fazer desaparecer as ftlas, 
dr.rn')Cratica e das liberdades pú- dà desmandos e d').<~ raprlchos: de meia i q~ 

1 
outr~ comerc;_anles, ~ao; parai outros produtos vão sendo soneg-ados 

blJcJ<;, levam-nos ao cumprimt:nto, dú71a de pe::<sc.:ts q·lf' se julrp.m com I faze- ·O: tenam que .. ubmetet todos os propo:;;;it.alment.P, para que o povo con­
du d.:-rer de falar ô N1ç:lo. 0 dirf'Ho de r~·~C'r os dc;tlnos da Na- : conhectmentos de despru:;ho à ~OAP, tinui int.?Jisfeito, e continuem as fi-
D~ um ano para _cá, s!rav-,s:;_a o di/) b:·~.-;Il:->:r:t.- 1 e a. COAP ~ó passaria, o y1sto.- .e tex· las. E 0 bode expiatório,- triste é dt ... 

Pai:.. wna crise imti!uclonal com · o Sr Padre Cala.-;ans _ Permite 1 tu~l,_fol dlto, e~ depoimento ~ Co- zê-lo mas é a verdade - é o s!.st~m3. 
refkxoJ c:tda vez mr.~s o1arma.n- V Exn j m1ssao de Inquerlto, pelo Pres1dente parlamentar, acusado exatamente p-or 
te<; em sua vida ecoaúmica. !'>ocial Q SR · AFRA:.JIO L.J'lGES __ com) da COAP, -:- se O.S preços cobrados pe· aquélt>s que e~:>Uio investidas em f un­
e tm:mccíra. Reside o motivo pro- todo or·:-;zE'r. !los comerciantes fos~em os preços _do ções que lhe foram dele_gadas pel() 
fundo da cr~e no fa~(J de se ter 0 Sr Podre Crzla.~ans _ Não se tabelamento da COAP, ml}lto 3batxol próprio Pnrlamcnto Brflsil~no, ~. 
mudado o sistema df' Gové1·no, deve cs~uecrr, nt>:"tR h;ra, qne 0 Pre-; ~os Pl~eçcs da. IRGA. - Crto~~se uma 1 o Sr. Par:!re Caf.n~ans - Permite 
f;,~m que até rt.ç;ora o povo bra.~l-- r .11 -~ -~ TRG A p nl d do Cover-1 ,Jtuaç~o art-iflCla_l e o Govê:ho, para 1 v. Ex<t outro apart-e? 
!Pirn fós:.e chamado a opin:lr sô- ,...-t.r ... e. o _ . ,ru Ul 0 ,.., ! sesolv':'-la, q:.~e fez? lnvenlou uma es-r 
bre tral1.<i!ormação t:lo radkal. j nndor ao (>R. o ~~~.d~ dop S~\ 1qul, pdr ;~êcle de mágica. em prejuízo de todo O SR. AFRANIO LAGES - com 
.sc,;·;a alimentar a cri$~ Jo"!itucto~ ~~ua _vf'~. 1 cun ~ 0 0 re, crn c a,o povo bra.<;lleiro, deteiminal1dO que OI prazer. 
lVi ;..e comtituL'i~!.'I"Ilfi.~ o novo con- Republ.ca. ! ffiGA contlnua.:-:..se a manda.:. arroz do 0 Sr padre Ca!a::.ar1s _ Desej{) 
1:re:~o na bnse de u:n ~btcma de o SR . .'\FRA~TO f.I\OE3- Ag:r~- :n!? .. Grande do Sal para o R;:~ de "Ja:. apenas ·f.~cturecer M ~ 1 :.~l•:·e l" di~no 
G_ove:-no. de c•Jja nr.tc;r.lo o P'WO I df'('O o ap:~rtp de V. E:-..~. , ru. o. ,e que o Banco do Br~.:-11 pa ._.as J Senador Filinto Müllrl', representante 
nau parllcipou. A.pr:>ruttr:'t.r tal ta-; o Sr. FiUnto !lliiller -- Pami!e se a d<f

1
eren?a;:- ftat<:l tambem conft's-~ de Mato G!·osso, que 0 tratamento 

U:'l- :::stnrla em cuu:;a r: r:ópria. fe-~· V. Ex'-' u:n npartc? t :;ado pe.o Ple<:,.Qen,e do Banco, d') Bra- d·,do e.) Fstado da (i H:irlr<.!Jrrra. foi 
~;ltt:nJdade do sJ..Strm:"l ch GoYPr- :;U- entre o preço cobrado pe:o lRGA 1 " - • • ."'- " d 
n.o. como Instrumento do repre- O SR. AFRA;,rro LAGES - Com ,>1crescido dP. df:>;pesas. e 0 prei,'O fb:::t-· ,.otalmentr chve1so rod~ dt.p~nsa o a~ 
:-<:n ,-ç.::o d; povo_ Xa vri'J:\de :;6 tndo Dr~r,,r_. !do pela COAP para venda no Rlo de/ r.u_t.r:~ _F~~t.adO;;; e _,,r·.ldes ~o Brrval, 
a manifeRtação da ''oH'-•'dt:! popu- O Sr. F•!.lnfo JJ;'Iler - Há prm~O,J;tneiro. Quer dJ1:er. c:1da .snca de ar- rrr-mc~p'tl~1rnte quanto a Sao Paul~ 
I~r. \ivrrmente exp'·c-:~ s nn~ urnas tPmnn, OP1""CO!'r!.-_l f>IJ o ~,ul. elo Est:wo: roz _entrada oo Rio de ":ane1ro - ~I o~ de r~t:J. ô.. frc·~~e. da Coap~ um.., Ofl 
pl;-~,pordon~lfâ a f'."t'-lb::irbde po- do ~fa'n G""o:·-"~""1, n•Jnndo f1.1. uma via- prec,;;o que a naçã(l sa1b~ __ est~ 1 nal da Fo:-cn. Publ1ca de Sao P .. :il(). 
ltti~a. p in.st!tucional 01"!'?'-.~ãria ao vem tn ro'nf)rJt~hJn dP ~-!'lri<:>Ultor e cvt3nr!o a todo o po\-o bra~llell"o m:n~! hcm{·rn ·de valnr e d1g-no. As fi!rut 
tn-,Ualho C!JP.'ltruth·o em favor dr"l.'i rpf'!'U("1l"bla Co munlciTJ!o de Cox!m i de mU cruzeiros. em b!>nefic!o do. !'Xis'f'r,:e~ na Guanubara. espetáculo 
ln~ed': . .--e~ da Pfi.trj3 Por is:..o. é Rrbt-auwnH• flc WH' co1hP-ra, no comi\- .IRCA. Afi.rmC'i QUe se criou uma cri~ .s. q'l~ eu CJmo m·1~t,os Senadores. 
cLt m:1ls· nlta. op0rtn;J;d~de que n t"'!'"J ~'~"~ ::.:'lc'r;_, ,-{.:>·-t-E f'r:n .ma!<; dP v!n''.' 1:;e Artificial. o que provo e dem'"lll.~tro. B.<,..sl·;:-:mo-~. é algo de e--:-~~·Hl:J.!r:.'O para 
lV:i~·:-·in sej:l convocf16::t ~s. ucna.s. mil -~~r:;<; f' '1-<; nerrocbr1 C'O•n eomprrt- 1a qual não se circunserev~u à Guana- 0 B"asil e que f-erem a. nr;~~a ~;-:1.'-'hi­
rua rf·3.L~ac5.o rlo pirbi.--.~ito prc- df)rr-~ de E<1n PJ•!!I} Quun1o se pre- 'bara, porque. também ou1ro,') Eo;-<:ndos IUdade crL~tã. Ao mrsmo tempo em 
Yi;;t,~. aHés, n~o próp:-lo Ato AClrlo- r p.r:l'.'·l n_:-+.rA. C'~b:tr·c.ar _o p~·oJ:t!.o rumo I P!c~lutcr-es ... cte arrr:z ~levarnm_ as co- que t:o.to se .dá na q-,.Janabara havia, 
n:1l. Estns S:;O paUwras do ve!ho-,,... ,.;,. __ ,,~, fo 1 :w:<-a<•f"J r1P QW~ o nl"- t .• ,çoe.s_do s .. u produ_to. em v!Jtude d_::t no prc-;;oo q1 1e se QUJ&<:s<Sem, arroz e 
soldado !11.'1 aos idE":J:'s vcrd~~elra .. c r\~:'""~ fi~'l'7:l cnnce-lado F.x-pl:r:H·a o, s!t.uaçno espe-cil\1 criada para brn~fl- feiião em Petróuolis, Friburgo e N1-
ntf':1te ;demccrut~cn::,. o:qbmi:-,so à corr -rr--rior, um .c:E'11 nn!i~o fr{'2'Uê<~,' c~nr o R1o Gmr.de d:l Sul. ter.ôi, e princ\pnfmf'nte no Interior do 
Ll"l e à Crms~ltui~.-lo. Pronuncio- r"v r-·-_, rLlq·Ji;:ia o .'lr:-~;~7 norq,te t.t>!nla I Hâ caso m:1! g-raYe. Deponrlo na F'.sb.do de São p;mlo, onde não hâ 
n.,_ v::;tp. tn_sbnt.e P~'r crm.::-ic'll"'':~- ff, :-•::- nprnt:'n'"iido Pm !=!?co P:-1.ulo ou] ComL<;~ào ue I~quérito o Pre~-id!:'nte filao:; p?.ra ês.ses ~ênero$, e as fila<; do 
las r.:'CC':i\árus e f-.:ocln:-f"crdCJlilS , Drl P'_n d~ .T"~n::-:ro_ \'"é V F.x.(!. que ·1 do Banco do Brasil. homt>m ligado ao a('"ÚC~r são Deouenas. D~clarcu o Pre~ 

Pros.si-:o. Sr. Pre:~lden~r nr:s comP-nw.'1·--c, -:,. ,_.1 o !1~r"l c;~nn--1° do S'll o r~;-1sr. Presidente da RepúbUca e tam- .:;idente d:J.. COFAP. no Rio de Janeiro, 
Li rio.': qn•: me lrouxer~m à tnhnnl. j f''~ '"i'l nr n. f.t.f<~ de anoz r-m ....,:.O'hém diretamente ligado ao Governa- qu"! rel'xaminarâ os preços a. fim de 

F:;.;.<m .. :; der:-lar:J:.-ões r.!nbnid:J.'> ao 8!"- P'' '--. " R!n. _ dor do Rio Grande do Sul, a uma in- e.stabekcer o justo preco para os pro-
nhor Min'slro ela Guerra. o ilmtr,~ Ge· n. -n -'\F"!:?AN10 LAGES -- E'.scb. 4 tcrpelacão feita. por_ nós. afhmou que dutos, 0 que fará dentro de noventa. 
n<>ral N6~!;on de Mello nronh1tma trn.n- a V. E;;::.a. o arroz do Maranhao não estava en- dias isto é até o dia 10 de outubro. 
qÚilitlade trarrío à N?-~ão, pe111 can- r' .... Fili~fo MUUPr- A nro:luc.lo trando no Rio pe Janeiro nem em São E' ~ema d'iz 0 Italiano: "una bella 
trário, :lllmentarão o c'~>rrr~ 5 cs~ê~o e a ~ ·--;r., rm Mato Grm.so, foi mwto1 Paulo po;que ele, Pre.;idente ~o Ban- lntenzicne" A crise é bem arqulteta-
inseg-ur:uç-a po~que, no lrtdp dela.~. há!· ~~. aaut. nn "Ccrre!o~Bmzlllcn.'>e''lco, havia determinad() que !man,cla~ da., ruuiio bem feita, apenas 0 povo 
afinmt"iie.~ outras do Pre~idcnte IJo c"~ · 10 dl:' Jnlho, se ~H.? me_ ~nga- mentos a lavore!r<?_s e com~rciantes de br,'\Sileiro não é idiota, não ê analfa-
Conselho de Mlnl.str::.s, de que (ará. -r -· • um elos mlmlclplOs Vlzmhos 

1
a.rroz, no Maranhao, só .fa.o • .sem feJtos betv ,.-:' 1 tão e'>túpido que não veta 

com qne a Câm~ra c1_0~ Dt>putados se l:h., tinh.1 oblido n maior pr?: 1 sob ~. compromi.<;.SO a.s.<mmi?o pelll.s ~- que k~_;né uma inan-obra. :L;se exa.n~e 
,c;Wmcta.. à sua ex1~N1c!a, d!lncio-lh~ ri e DITOZ do Estado de Gola~. 1 .nnnc1arfos. de que Q alTO?. fl:áo seria d . f ·t um s"'mana e êle 
delega.ção de poderes, porqt:t', so n!1o 'e. Em !'1-eQ"ltndo luqar, vin.ha I manda.do para as praç;ts do Rw de Ja- pc fe. SeT e~~ e~a 10 a n~ma s~mana. 
a conceder o Gabinete n:'w c-flntinuJl'â •n:cípb t~mbém n-óximo a nrn- nelro e de São Pa.ulof &e ez em ao _u. • , • 
no pr_)der. 'Re~omaremcs e-ntão, rtque-' ,:· n'1da h:l uma Co1õn!~ A:::-:tcola 1 Diant-e_ ~êsses elementos que colh~- llVW ~I) .já, d-ecorndos t~ntOfl d'.M e 
1e11 dta:i d~;~ agosto do ano pa.;sado, em, (,.:-:_""da por Bernardo Sayao. O lt;s- ,m.os, venflCamos trahtr-s-e de uma cn- nlp fio:J-1 _dado sequer o p_imelro PMSO 
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~tara o reexame dcs preços. Mas pode 1 Presidente da Rcp{.bllca. Os aumen~ llmp~rtW:a,. ~.:.ina,do por S. Ex a. o Sr. o SR. BARROS CARVALHO _ .:Vão 
V. !'.;};a ter eert~za de que, no dia lO I tos salariais, neste Pais, ná3 estõo 1\lmisw·o aa U~l.el:ra. ~la.> ao tncvn~ est·~u dizf:'nd~ i~to. . 
de l.,,!ubr:>. passadas as eleições. •lS sendo determtnados pelo Conselho de 1 tro de me_~ _m:.~eJOS ve10 o nobn: Se~ o Sr. Ajramo Lages - o ilus~te 
p:·.:-ço-; .~::rão reajustados! E bdo to~a- :vlinistros, mas, sirn. pelo Presidente nadc1: ALen .. o Lacics e. tamb.::m _o~~ milita 1· está desempenhando uma mH­
H .:-ontra o parlamentarismo! O m-) da República, qu~ 1Jo perdeu o vêzo I tras l_lustres f,gur~r deste Plenarw, são de confmnça e fm, aluis. elEm ·r •O 
1..e e. anti" e qJ.e são ci'i próprios COllS- de mandar e de se amscwr f'm ~~-~ at1·aYes C::c comEn.arJos. da. escolha do Pres1dente da RepJI l-
1\",>·llt~ ~o.:;, cs cd:Leadares da regtme quelsuntcs que não sno da sta c~m(J€- Sr. Prt's.drrt e, a nota dos;. J\~1~ ca. Não es•nmos acusando S. Ex~ .• 
() acu~sm, q~cr (!Jzer é o Criador con-!:ência. A Constitt.IÇâo do pa.~ .1ãc ~ n1stra ua C'u~.ra ja e,.,la Hl~>.!dúa pra~ I mas, ap"nas, f.:lnndo a afn·w1.<.ç\• e 
tr.:t a cr.atura. Foram os Srs. san/'hz dá êsse d1reito I t.camcnt,e nus All:lls.d.s~a Cr.sa. para lE"C clY•mbndo a atenção dl' S. 
•r:11ago Dant2s e Afonso Annos us _ , ; ~ 1 La:l •. e~.J Qlle a exJ.,+ .. ç_._o de am:nu Exa. âC' ql~2 a dcc'aração ftlta.p .. ~ "". 
ccm~rutores d:> Parlamentaf!smo os! 0 Sr. Jcao Arn.da - :r..Iu.to b m.l- mo .• l P~ que mu,ta gent.e anda Exa. não e de molde a tranqwllt u· a 
hcmm.=. que estão no Gabinete ......:.'um O SR .. AFRANI~) L~GFS - se- Hndo .t~J:.sn~J,tens ·::-n:e o dta, Naçãc, mDs pelo contrál'io ex;:>ce:rl,a o 
l'ol derro ado como candidato a p,·l-lnhor Prestd~nte, ~f' O dt-cuto se _o <>U· -:- n •. o, ~ rm. a ctue. se P~n.::e, m<:>:.ilta~ clima de wsegwança em que Vl\e o 
:melro M 1mstro _ e não foi fe-ito \menta salat?al fm .J_usto ou nao O I c~ .... hE-~ e, r.a:amtr:.•e, na .., ~erd:m.:a PO\'O brasLc. 0 
t:o~.5a alguma. 0 de que 0 Brasl] pre ·~umento,fot conc·dt~o, oe e1mmand· s~~:::t ~o q:te.o pa.la.nent ... t.~mo vHo 0 SR. BARROS ~A.~VALHO -:C 
c s:1 é que o Govêrno trabalhe porqt;.r I ... ese~+entilment~.s e_nt.e a c.~F~P e 0 • C .. d,

1 
~ 0~- PLllo do Tp~+vo. , que q·~crç ll'J"- tambc:m e ac .. :ümnr es'.e 

()povo estâ cansado de trabalhar. jln.stJ,'?to .do A:uca:· e do A..:_JO .. d'J 3 s 1 •1 ,?0:~<.· .'~frm' do N,.;n~~, "por·~ ~"!I· Ci~ma. x:.a declarei que S. Exa. crn. 
O Sr. Filinto Müller- O nobre• 0.:-ga.mzaçoes e:,tata.s. O. I. A. A. or.-~·~··. U,dm.J .. Ln.f e nao <::n ... ontrel ,un- sclidário da União Oemocràtica Xa-

1r ..,·., U plano d• safra e t•pu'an nu-~m - a n~o ~er Uma ""'IC<>nla ora(:or permite mais um aparte'! ! . a ... ~o um o:: ·, • • - ·~ • ' • .. '"'t ....... ' · cional, m 3 s ligado ~~ mcítos hom .. ns 

I
do os preços para as satns futu:-;H !,em :m?.ma_ce se.e a dez pot cen- da U D N., po:que o Gen:'.al Nrl­

? SR_. AFR. ANIO LAGES- Com 1\. COFAP realizol.l estudos e ent.·n- t~"' -.. · ~~e ~"ao _::~Jamasse c~.mtr.a os son c:c ;:..relia QUe também ter.ho a 
ISP :~façao. .. deu que os preço;: deveriam .. ser ou- d.~.turb~?s a~ ~,n ... ~-a ec?,!1°n~;a .e c.e ho'1ra d:- c'Jnhecer, gozrmdo d~ ~ua 

O Sr. Ftlmto l.:luUer - Quero sO-)tros. Em face d!s.:o a dEcÜ..:Jo f;cou nc.·-a nc.a ~::~ .... al. P?r 1'"'nmanc,.J ou a 1izad"' há lonrros an"s _ nunc" foi 
:nt2nte acentuar . que não contestei! para as autoridadeS dirigentes do pc~ e;ata r ~;.'~lPrcem~:~ dcs ~~ont';~1-1 p~JÍtic:J~ Foi sc~retári~ de S::?,u:~ança 
V. ?>'a· na totalidade das suas a11r~ Paí5, que examinando uma qt:esti::) l~:~'és, t ... :L~ cs at.lbuem ao a.ua. em minha tena, Pernambuco- nwna 
mr.twas. V. Exa. !alava sôbre arroz, vc.rdadeiramente pitoresca despacha- o ,· t • .. • fase àolmo~a do m"u E:;tad{) q·•·md<J 
e eu que n".,.re~sel hoje de Mato . 1 1 à 1 ~ • Réa.men.e z. Naçao se acost't!YIOI:. ~ " • '"' 

· • ,:o ~ · ... rem fav.Jrave me~ e s conc.us?.e:;; ~a, n:s·cs 72 nno.s de vida republicaria. 3 era interven~or .o sr,. ca;I.:s L:r..;a ca-
o:os;o..._ prest 1 ,.depmmento de qu; ~ COFAP e determmaram a pub.tcscao • E.s~o:hfr 11111 candidato à Presid~~r,a valcante. Jaln'.'ll~ fel pollt:co, e Jã t~ve 
pwduçao ~e a<~oz no Sul e _no L ... st ... 

1

do PlatJo eslaborado pelo I. A. A. d Rc.·p•'tblira E auora 0 povo ve- OJl'~rt·miriade, há dez dias, df' p:cnun .. 
do E<; ta do e multo bo9 · tnmbem m1~Jtn a · '. · · "' . · · d o- . 

b é . d - d' G l' o SR PREStDENTE (Fazendc que e.~ te diH'lto lhe fm furtad{J pOis CIBr-se a m.~m_a mane.1a por que 
:>a a PIO ucao e o a.s. vossa · - 1 á · · d' . 1 1 ~ hoje se p"un··n"lOU o que Iam 'nto Fxcelência que faz '}arte da Comis~ soar os tímpanos) Peço ao nobre ora- nao po er, mal.S tn tc3:w o~ :n.em ~ao ·, u·,;-;.· · . r .~ • 

sã de Inq , 't ct.O Senado utl dor que conclua suas ccn.s;deta"ões p-cuco f'"sco,her os cand1da~os l!o (.TO- é qu-e ~ ('} .. .-t\l~-,40 .dos senttd~·S t.nha 0 uer_I o, · po.~s h. i da d . ~ 10" ' vê~n::> do E··+ado · condnzHlo rmntos Ilustres homen5 oa 
dados e. ele~entos q~e n_ão .Possuo. fn~~i;~sz eq~e t~~ ~ ndestino~~o 0 :

0 
Ê~~ :De S(lfte ·q~e é. muito justo e com~ tv:p.ública por. caminhos inGO!DJJ.l'een..-

Meu ra.c~ocit1l0 é este. se ha a1roz em . . . ~sr:t· u . ~ pree!"l-~i"vo que a percentagem de pre~ sive1s. o Pres:dente da Republi~a é 
Mato .GlO .. ~so ~ no sud?este goiano, eifi pediente esta a e. lD"'Ulf se. õidencia:i.-.!as seja realmente :::, 11me- homem ~ CJnforme declare! aqt:l há 
quant.1dade nao ccmpteendo por que o SR. AFRANIO LAGES - Aten- rcsa quinze d:;;s - que me afseveron que 
se d~nende exclusivamente do arroz derei ao a pêlo de V. Ex.f!.. o Sr. /. trr.mio I, ages - Permite V. tumpüria a Constituição o. te <: seu 
do Rio Grande do Sul. Voltarei, ainda no decorrer de.sta Exa. um aparte? últ.mo art:;o; é homem Que abdicou 

o SR. AFRANIO LAGES- E' um semana. a tratar dê.;;te assunto. 0 SR B~RROS CARVALHO dos direitos. ct? tom~r posse ~1ê~te Pais, 
subsídio, com o financ!amento que Ef~tivam.en~"'· observ~mos que o Com muita honra. co:no Pres;dente da~ Republlc~ n~ 
es!-á n·ndo feito. Bras~I estâ vtvenc.o hOJe. nu~a v~r- .0 Sr. Afranio LO:ges _ Di.ria a v. cf!~a de uma revoluçao que se . .:-l!l vi-

. . .. dade1ra casa de cucos, onde mnguem E a que ne~te momento nã.o -:-"'mor , ton<:!:a, mJS abd:cou em beneíiCJO do 
O Sr. Flltnlo Mul!er- V. Exa ctU:. se entende. As autoridadrs do País, 1~-Cã ~e.--id.encia1 'à vist.a A. .. o"elei~ IPai.s, da Iamü~a brasileira. Nin;;~Uém 

elEmentos que eu n~o con.hecia ~ que cham_a9as a depor na co::missão de e õ~· .f:~P E.s~ados s~rão feita~ df t.ct.r. lhe ;v~gerá etsa virtu~e. E' modEsto 
V. ~~., co.nhrce pela circu,ns!ancia Tnquento, procuravam fenr umas ss â_0 com 0 sistema presidf'n{":alis~.a 0 de raizes tnvd.estas e mcaPS.{ de que ... 
de ~': 1 !;r.pa~ d~ ';lllla ~omJssaa~ de outras. 9 desentendimen_t.0 era. geral povo não pode sentir-se espoliado r~r apaH·ce~- a sombra de certos mo­
Inquen.o, mshtmda p.lo S':na.do. e provemente de um unico fator: pois 0 Ato Adicional aàmitp q'Jt> se Vlmentos. !\ao pensa em ser di:.ador 
M.a~: eu que veni:o d<' ;Ima re~Jão do cri~e de autoridade. Não ha~·endo ::tu- fa a 0 p;Ebi.o;c~to. Nlvc: r e.Ses amtT nesta Repê.~Iicu. . .. 
E1a::rl em 1~e h• um g-ra~de pro- tondade, não pode hav~r progre~so. ct6 térm:no do atual mandato De manetra que as mjunas que se 
0,uçao de aHo?, acllo Que .. màPpen- não pode haver disdp!ina. não pode ~.srcam cont.ra o Presidf'nte da Re-
G""::-mPn1e do_n_r!oz do. Rto Grande haver ordem, nãc poder haver segu- OS~. BARROS .. ?,ARVALHO públ:ca- porque .são quase injúr:as 
do Sul. há po~stb:hdade d-e o mncadt• rança nem bLm-e.star parfl o cidadão. tstes .sao os coment~,·,os do povo e - são in~e):·amente despropJsi:a.das. 
do. fl:+f!rlo dh Guar. ·-~ara ser abas· Quanto às d·clarações do Sr. Mi~ V. Exa. os tem ouvtdo também: ~·Tá Não tem podido, reaimente, fa;:;er o 
te~tdo r:::m a produ~~o do sudor.~te , nistro da Guerra. de qne a Nnçi'Jc es~ pensaf!10S. nesta altura. em elrwots que de~ejaria, pOis estamos vivendo 
g::-mno ou do ;\'fara1"1h~o t.~mb(·m ;t'll ~ará salva caso o povo detrtmine pe- fe-derats e que o~ novos Governadores sob o espírito parlamentarista, E não 
d~ 9'TPndes .i!~+ados prtdu~or~B de !o plebiscito, que o regime vigente de E~ta~os pndmo i~If?lant.ar no P~ís presidencialista. 
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• ·n. ~ até o ano passado dever ser o prNe- porque e- do Ato -~dtcto!lal 0 /es-;Je.t::> Ouvi a6o;·a, também, dizer-se que 
O SR. '\I· •• .A.~IO l .. AGES- Agora- rido. d:>va dizer a S. Ex.~ que procure apenas aos man~a.o~ VIgente~. os males do Brasíi nã<J podem ser 

drço a V. Ex a. e ao nobre Senador medi'ar um pouco nas suas palavras Mas. Sr. PrPstdente. estranho pro- atr;bu'd ao sistema parlamentarista 
P~H_re C::~la;>;an.., os a~artes que viP;am Acu-s~-se Con,.resso Nacional d~ fundame-r:te o di.~curt::~ .do nobre Se- ma~ 1P0~em e devem ser atribuídos' 
ab::ih?.r.tJ:r o meu dLScurso. ~ o "' nadnr Jo:>.() A.nnda. enhcnndo n nota 0 d • 

na o dar a? povo as reformas de ba- do Sr. Ministro da Guerra. ~uando porque a ver a de ~ QUe e-m~ p~ueos 
se e, por .e<;te motive:, pretende;se Sf'- S. Exa. apena." exon~.sa 0 p.Pn~a- menos de Utt; ano tivemos tres uab1 ... 
}a c~mcedtda delq~ç~o de poderes ao mento do novo bra~neh·o ,Já hq t1;a._ netes, que .,!Ia o puderam se entrosar. 
Gabm"te para realiza-Ias. Na entan- t.eve i~ual pronundamento. Tenhf' Fom~LS obn-,a~o;S a caminh~r. ~ara um 
to, se o Povo optar pelo regresso ao atP a impressão de que 0 nobrf' St'- Gabmete apohti?O e apartldrmo, para 
Presidencialismo, ninguém poderá ter nadar João Arruda e outros elf'mrntr:. ver se consegUlamos um pouco de 
essa delegação, exclusivamente le~is- do seu Partido se s-entiram decen"lf!- tranquilidade. E' o que temos prccura~ 

Efetivamente, arroz há demais A 
safra do Rio Grande do Sul foi de 
nove miihõcs e 1>c·scenü mil sacas. e, 
."e~undo o dcpoimrnto do P;esidente 
do ffiGA. à Com15S1o de Inquérito, 
está pràtiCamente i:r.tacta. Ainda 
mais~ o TRGA autorizou a exuorta­
ç8o, do produto, ê.<;te ano, parâ và~ 
rio.r:; paise.<>. inclu.sive os da Cortina 
de Ferre e Cuba, e, presentemente, 
rP.""'li7a~se uma operação de troca 
entre o Brasil e a Tailândia. 

Ncio há falta de arroz. O que há é 
uma crise artificial. nada mail>; e os 
!a1oS; comprovam-no. O próprio Pre­
sidente do Come ho de Ministros fêz 
no Rio Grande do Sul, declaraçõe~. 
nf',!:SO" scnl ido. 

Oe·seja ainda dizer a 'V. ExCé>}ên· 
cia Srnadur F'ilinto Müller e aos ou~ 
tros nobre-s Senhores senadores que 
há o;ltra crlse artificial a do 
acúcar. Temo~ superprodução e, por­
t:mto. não existe crise dês.s? produto. 
existe. sim. uma crise de preços cria~ 
da peJa COFAP e peJos ór:;;ãos do 
Govêrno, em conseqüência do au­
mento salarial que as refinarias do 
Estado da Guanabara concederam a 
seus empregados, por determinação 
do Sr. Presidente da República. O 
Senador Filinto Müller. em aparte ao 
discurso do nobre senador João Ar· 
ruda: declarou que a responsabilida· 
de caberia ao Gabinete. Entendo. to­
davia, que a responsabilidade cabe ao 

lat.iva, porque está expresso no artigo nados com o G1:>neral Nelson de Mello do. ~ . 
36 § 2.Q da Constituição F;:deral. 11orque t.alvez visserr nêle um simpa- O Sr. A!ranw Lages - v,. Exa. 

E' vedado a qualquer dos 
dê;es delegar atribuiçâ€s''. 

ti'lante do .sett credo e da sua fi:oso- pode infm rnar qual foi o terceiro Oa~ 
Po- fia politic§.. Isto não é fora de pro· binete que t:vemos? 

De maneira q<Ie, rasgado 0 Ato 
Adicional, estaris a prevalecer o Ar~ 
tigo 36 § 25'. vedando a delegação de 
poderes, e as reformas não seriam 
feitas pelo Sr. Presiden~e da Repú~ 
blica e sim pet0 Congresso Nacional. 

O Bras:J precisa é de borr senso. 
Acabemos com os interês.ses eleoitore1-
ros e demagógicos de se procurar 
S).lbverter a ordE'm; vamos construir 
visando a um futur0 melhor para o 
s:asil e a0 bem estar do pov0 btas1-

pó&toir. Ajrf.tnio Lag~s _ V. E."ta. O ~R. BA~ROS CARVALHO - O 
estã fa7-endo um iuízo que não nMe terceiro é 0 _• fuaf. 

h·'b 'd a rienhum de nós da P Srr. J_ooo Arruda. - Qual '? Ter-
c:er a 1 Jl o cena c,-1.-' · que t1vemos? Tnemos 
Bancada da UDN · dois até agora. H•·-ltfti 

O SR. BARROS CARVALHO O SR. B''·'"OS CARVALHO- O 
Não fac;o tnau !uízo. Todo o mundo terceiro é éste, porque o Senador Auro 
sabe que o General Nelson de Mellc d~ Moura AI?-drade chegou a orga­
foi sempre homem ligado ao Br:2;a mzar um Gal 1ete. e teve de se afas .. 
dcirc Eduardo Gomes, e a outros e!e tar_ ~o carp para Que f~ra escolhido. 
mentos da u. D N ., e por ·~o ofir Teol'lcamente, talvez, SeJa este o se-
mo 9ue ema atitude talvez tenha df' gu3à~r. João Arruda - O se~.undo 
repclOnado. dabine~e que V. Ex:a. considera foi 

1"Iro. 
Era o que tinha 

bem. Muito bem.) • 

O Sr. Afrã.nío Lages - O :oobre justam~nte aquêle que o senaCor Auro 
a dizer. <Muito colega não misture alhos com buga- de Mour:... Andrade organizcu e o Pl'e-

lhos. sidente não deixou que funciona~ se. 

O SR. PRESIDENTE: O SR. BARROS CARVALHO- Não O SR. BARROS CARVALHO- E' 

Tem a palavm 
Barros carvalho. 

vou misturá~Ios. Quero, apenas sepa- porqu~ V. Exas. mesmos . f!tzi_a'? 
o nobre senador · ,05 questao de nomes para o Mmn;terto rao Sr. Afrânio Lages - Queria di. da Marinha, e daí nascet:. a crlse. 

O SR. BARROS CARVALHO: 

(Não foi revisto pelo orador> 
Sr. Presidente, rra meu intuito pedir 
a transcrição nas Anais do senado 
do Oomunica.do àistrjbuido1 hoje, à 

e V Exa que no-s da un·- De Qu-:mdo pretenderam chegar n justo 
z r e. . · ·. . 

1 
180 ~ · termo era tarde. 

mocrátiCa. Nacic;naJ, ~bso.utament~ nao o Sr. Padre Calazans _ Nós, não. 
temo~ nPnhmn .nteresse, nem tenam~s A dificuidQde veio do Presiden:;e da 
jamms pensado, em fazer ~o E?r. MI. hepUblica, e isso ouvi do próprio pre .. 
ntstro da Guerra um sohtáno das sidente Auro Moura Andrade. e co-
nossas idéias. mítro díversos senadores, 
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o SR. PRESIDENTE - (Fazendo porém, várias l'eformas que ~c desti~ tribua racionalmente) sob as inspira ... 
soar cs t1mpanas) - Lembro ao nobl·e nem, evidentemente, a aperfeiçoá· la-. ções da justiça, como elemento de tra ... 
c,rarlo1· que dibpôe de pouco,<; mlnutvs O que; porém, não adianta, é falar~ balhc e de Oenefício coletivo. Essa du, .. 
para t~n:.ünal ;,r;ll pur:mnclnmento. mos nas reformas e ná.o tentarmos pla firalidade faz da reforma agrá .. 

o SR. BARRL!b CA~VALHO ·- efetiv~mente realizá-las. rb conôiçb.o ·essencial ao nosso descn-
'Vou termmõtr, Sr. Pr<!si'Je.-He. De:se·· Há, por conse;~uinte, um dever de volvimento e autoriza a expectativa 
java, a;J~nas. pmQue i.na i.Ong~_ se- bca vontade em cadr-. um de nó.c:, de d·~ q_nc se inicie com ela um J)friodo 
1in·~--:: de Jefu~ar a abg~i:tada opm~âo conniblllt, na medida de nos,c-;a.s fôr- de int.ensc progresso de nossa agri· 
de hc·m~l-:s 1S.o :lustrE>~ CJinO aq_1 .. êles çe.s, }):'.!a que ti;<, nosfi3S in.~tit:.lções rltura, queT no QUe se retere ã pro­
que me ;:-n~e.:t.·.JP!,.m n0 trim::m:, fa- se @p:-i:norcm ntt~~n~:s ti.zs :r-~ossas im- d v d d d t .. 
1H urn l"C]Xtrv d.C aparte ti:) no?re daiivt=~s ;.;U dú ~ . .I.;CJ(i.ÜT'1(;.11\Q Que pos- u_u I a e a ~na, que: ~no que r~s· 
bmat\vr P:::,:re f.'a~azur.~ o. respe:ro samr.<; dar ?.q~H:'l;1s in2t::iatlvs.s q'.le v€·.:n po:rta. às 1tnelh~tes _con_dlçoes de VIda 
tle um >•lr"l1:'l.1 a QU~m .H>~bctill qua~ de fera. - dos .raba ~ado;es 1:_ur~.i3. , - . 
lidadr-" ot.< vü·tuú:: d~ :)J'!11uni.sta: é , .. ·, . ..,.,.,.;, . 1 D_"m~ reformu ag1~r1.~ que _nao seJa 
0 sr. nro.,_'! Hiff, 1 hefe d.:> Serviço de -Em m;.cn .. Ce _refmma "-=-'."'~ra --:-lprp twa nem P~pollahva, e1s 0 que 
l:npro: :1. da 1-'r<' .... idénct:l da. R~I\Ü .. .sr.bcm LdGs - n·ao l?tlta_rry.~ plo.,c-tos. onPniou o grupo de trabalho. Dai as 
i:·lica. 0 ;)1. f>.uJ R;t. 1151 e co- ~ ... f'c;:·do_-n;e ~- ~;c;n ter te.~? u_m l~ 1 soluç~~e~ propost:as, muita_s vêzes mo­
lnuni.<a l; '1CJn1H"'l que t:•m pre.c.1ado ( \.~n" m(n.o .cmnp.C'~~ ~. L~P,eltO _ derao .. -5, mas s~~pre efrcaze-s, como 
t:---:-=innJad~·" ~t·rv•(ú.~ ao [l, 1uã..1 (Tou- i de que <? pru~eto PHdncno,,.,,.-<.lvo 0~~ ]<lCL•n.~e:hr;m as nnhas da nos.~a fcr­
;,,_rt fl'~.~ti•· çs pr melro<; tii.1s ele st•a !Ia no, fdoi .,"1ap.'t>?elJnta 0

1 tP~•bo 'hn e;.:i .mação e as ind1cações da nossa rea-
\.,.,, po''l·"· . Drpu~a 0 .,e!:-' 01 uar e, _ff!. a. 0 IHd&.t'·"' Inc:pirou~no<• <:obr·etudo a .a .... ~>~. r.. p·o iero p:Jd <>borda"' ~ · - ..,, '"' ' 

ccmivo ,''"'rn ~-1:·\l\ R1fi convivo 110 que, .P0~ .. e~m \,n:~de' clr>re~a<· cnun: ·lprel,cupaçS.o de dotar p poder público 
:P:d1cio e na ";-ddênc n 0artH:'~l~r 0

1_asdHm 0 cp.<l't"r da m~n ... ír'o m:1is dos instrumi'ntos de atuação que lhe 
'i>- ·<> · 11•1- ·n c "llllCl "l..la "t'l'lfl· c.an ° pro D· Ds ,, '-' i"' ·-·t m · to ·· a 'd á · c.~-~"~s .. ·~ " ~ ,, I-''-·~·~ • Tct c:; e poderia ter ~ido re'~lmen- lo' ..... a m snr n VJ a agr na em 

eu· um a tu, Ull1 g~:-:ta, 011 U1<2"mo~ {;U:- r~ 1 
aabe ~·para a boa l~i da l'~forma !beJJeiicio da terra e do homem. De 

"Vlr .a;go tcnde~Ciú~O em rela~·o.o. a. rlrâria -~ 0 Br;sil · :restu. não é da lei que nasce, de sú­
J?OlltJcR. de Par~IdO O ql.€. te~1 te1tu a Mni.::; __,, 1 meno~· pela flh~:oma épocn. '[.ir.o qualquer retorma efetiva, e, 
e scn:u. E~e nao peca ?:?1f cnme f}U em 1947 -no próPrio Govêrno de en-. ,r-mito menos, a reforma agn\ria, mas 
l':l'lo l~ü._e ?e fazer QIJa,~lU~I ~11-cnçao tão, do Presidente Getúlio vargas, t"o; Lm ua sua le&.J e correta aplic~ção e 
c,u _l?-1°\itt 2 ~ qu~Jquer t~~:~enu~ pelo · or~anizndo pelo S:·, Afrárlio de car~ í o;; ~~er~eiç_oamentos qne a ~xpeTiên· 
f -l' tLdo Co.n':lmsta ~rn::; ,enc. . . valho um projeto longamente e~,t. ,, · c:s. tra Indicando. O rssenc1al, para 
_ q Sr · ~adie C_ala ... ans -:HoJe llln- dado.' Depois, 0 D~put?odo coutinh:c i :1cio dessa longa caminhada, é ter c 

gc~em mal& se dlZ comum~~li.;H Cavalcanti, de !iUUdosa metnórl.a, teve !(IVVê"no, através da lei. os meios de 
Po?s g~ê l~:eR;;sco'?n~~t<;~Js s~ ctÍ- opo_rtuni~ade àe of~recer ':lm Sl~bsti~ 1e~ e-cutar uma pulítca agrária renova-
zero comunistas. '- tuhvo, di_g·no elo !flaiOr o preço, nao "~ -oa e íecuhda. _ 

0 Sr Padre Cala;ans _ Dit:enh~e prla nov1dnde nele contida,_ mas, :s~ O Sr. Padre ca~cz.zns _ Permite 
· bt't'tudo, pelo sistema que mtroduzw V. Exa um apart ~:~ 

apenas e.scmerd1_sta~. Agor~, y. Exa. para 0 dcsenYolvimento da agi'icúl- • - · 
pergunte a~ Pnmen?~ Gabme .. e € &l-; tma bral'-ih:-iro.. Ultimamente, na pró- q SR. MILfUN CAMPOS _ rt:m 
guns mcmJ- 1l:- contmao a V Exa, pría Câmara à0:'3 D<f'p~ltado.s, foi apr~;~ mmto prazer. 

o SR. BARR.OS CARVALHO - <entaclo prnjrto d<3 lavra do nob_-:·e O Sr. Pad1e Crt!azans - V, ~X?-. 
Eu tenho ouvido. V. Exa. ouviu de Deputado José Joffíly, como tambl.'n1 aca~m de nos Jfw·~::er uma. jll.';.trfi­
cutras bôeas, mas quero dizer que do iht~tre Deputado po: Pernamtuco, catlva. ao Ante;FOJeto dl': f?Pfnrma 
hoje é que os comunh;tas ..;e afirmam Sr. Gileno de Carli. Agrána de- Grup~ <'tt 'i'r;1LaJho, org~-
verdadeirrnnentoe comunistas. . mzado ?elo en1 at. PrC"!dente .JfiPJo 

O Sr. Pu.dre Calazans- Afirmam- . rara do P~ulamento,_ 31êm do pro- Quadros. Infeüzmi>:ntt- €·ssp AnteplO­
se como esquerdistas. v. Exa. me~- Je,a d9 1°r~p~ de Tr'0"1. "e~lahboo qatdl~ ~~ .jet·· não chegou :to Con2res~n. pau-

.. I. e ct· ta ne ta encamm lO a ..:.asa, r ce rr e até boTe mo Ja ~e a lrmo:t ~quer lS · s outro pelo Conselho Nacional de Eco- - ' ' - " 
casa..... nomia, todoS êles com o mesmo pro- O SR. MILTON CAMPOS - E' 
. O --'R_. ~AJ!:ROS _CARVALH9 - pósito de dar solução a um problema verdade! 

Esque;dLstas sa;; . rnmtos, mal mt~r- que sempre foi grave, mas que hoje O St. Padre CCilaam.s - 'Tive Gpor­
P•Ha(>OS por a~.ueles qu~ confundw, se torna ano-ustioso no Bl'asil. Esses tunidade de apc('~enta!· um t-raOt:~Jho 
2. t'·:·.J'.I~r:l~, com 0 co:n· • 0 A ve~- projeto não Íêm caminhado. Mas, Ul- .<>ôbre Reforma Agr1.ría. Depois ue re­
dadC>, as \\.. "' se vest~ d!!~~es exage- timamente essa paralizar-ão é exp1icá- \'Cl todas os ,Jrojetos ttpresentados 
ro~ para procurar ~,: lmpor · vel, porqu~ Úli o C')nselho de M;nis- inclnsive o antf'proj%0 do Minü;tro 

Sr. Padre Cal ~ans Respondo tros que anunC'iou a remessa ao Con- da. agricultura que também não veia 
L V. Ex;a. CJm u Cardeal Spellmann: gresso dPnt,.e em pouco de uma pro· ter ao Congresso, e cheguei à concJu­
'"iem ';JlCO 1•J },~to, t.c-n '"'ena: d•• pa~o. j>:>to d~~sá natureza, que' até hoje n.lJ são de que quase tOdos P.Stão recalca. 
tem 11-; d~ pato, tem tudo de paco, chegou. . dos na anteproJ·eto de·:o~e Grupo de 
mEs na o e pato", · """ 

o SR.. BARROS CARVALHO - Meu intuito porta~lt_?, of-ereccn?o ao Trabalho. 
Pre2o r::wito ao Cardeal Sp~!lmann. SEnodo uma proi?os;çao re.s~lta.n.e do O SR. MILTON CAMPOS - Real-
mus r:co com as minbas idéias. tr~balho d~ Ç"OJ!!ISsao quo::_ t1ve a hol:_l-

Sr. Pn~ident_e, a hora vai longe, ra de m:esJdir, c o de por a quest~o n ente, segundo me parece, toi o que 
V', EXa. ,<à me advertiu de que devo em mov1mento, para q. ue 0 própno se:rviu de base ao anteprojeto do M.i­

C t h d t d nistro da AgrJcultura, e que, como 
deixar a tribuna, e o faço petiindo on~res~o rn a en~eJO e es u a~ observou v. Exa., até noje não chc-
de~culpem~me .aquêles que não me el\- o ~ss.unto e conclmr por uma .lel a c p 1da n e I :;s gou ao Congre~o. tenderam, não me compreenderam ou grana . 9ue . 0l!'es Dl aos a s - ProJ·etos não taltam .. , Estou tendu 
me t-ntencte.·am mal, tMuito bem. dn opm·· o pubhca, . . 
}'lii;ifo bt>!rt"l. Esse PrOJc~o • . ~r. Preudente, fOi noticia. àe que V. Exa. CDncouu <l 

o SR. PRESIDE~TE: brevemente JU.'>tl~;cndo em palo.vrns trabalho que estava. nalizancw, no 
Tem a palavra 0 nobre senador que vou rrprnrlu:;oJr: se11t.i-da de uma nova proposição que, 

e,·identement.e, não será, de medo al-
Mil:c:1 Cr1!11POlL Nã exprime êle o ponto de vi~ta gun:. prejudi{'ado pelas inicati\'M que 

O SR. J\liLTO~ CAlUPOS: de cnrfn 1111'! dos rr..embrof' cb Ccmis~ tomar. Pelo contrário, poro_ue de con­

Agôsto de 1962 1625 

que 06 seus membros per-corressem 08 
centros de maior importância, tais cv~ 
mo RecLfe, Joao }'e-ssoa, Heio Ho-­
rizonte; Põrto Alegre, São Pau1o, Gua­
nabara, para ouv1re1n princ1panneme 
oo técnicos e estudiosos do assunto. 
Parece-me que daria sentida ma1s de .. 
mocràtico à própria lei ouvir ~uges­
tões e parece1·es de e.<;tu-dwsos e tec­
nicos de tôdas as !·eg-iõe.s, mormente 
neste pais, onde uma 1·eronna agrária 
absoluta é impossível dado exatamen­
te à série de dificuldades para ·aaap .. 
tá-la a nossa realitlade geo-económi·:::a. 
ouvil'iamos as sugestões e as li~tu­
dartamos. Meu projeto tem o :::"Ctl'tló:o 
de -demonstrar cr.ue exist'! nQ Senaa.o. 
da República u.111 ins~rumenta. 

O SR. MILTON CAMPOS - Jà 
foi apre.':ientado o prcjeto de V, xu.? 

O Sr. Padre Caia;:.ans - Já. Está 
na C-cm~ssào Espec1aJ, que ap::Hus n<to 
realizou a:_, viagens programa:; por. 
que intesramos a ComJ:::,:<o<to ue ln;,1 ue. 
rito que foi ao :EstaC.o da Cuanaua.-a, 
e tambeni pmque o problema da iur. 
maçao ao novo oanmete toinvLl nn­
possíve1 qualquer trabalhe m:~.t;e ::;C"r;_­
Liào. 

O SH. MILTON CAMPOS - Re­
gits;o com e.:;pecml prazer que já ex~~ .. 
te um projeto ~presentado pelo noore 
senador Padre Calazans. Isto me Cl'll­
[ort.a muito, p<:>rque signrflca que sao 
muitos a. -~~·abalhar pelo ue~envolvl­
merito do PaíS, atravéS de mw:..atlVllS 
tão elogiáveis. o que é essenc1a1, real .. 
mente, Sr. Presidente, é que o Uuvérna 
seja habilitado com a.s leis nece~sá• 
rlas para tomar a.'i medldas executt· 
~·as, porque, no fundo, o progresso da. 
agricul.tura, como de tudo o mais nes­
te pais, depende de medidas executi­
vas. Um avez que a le1, via de regra. 
é apenas uma direl.Jr:iz, constitui apeúas 
o quaaro dentro do qua1 deve operur 
o Pocter Executivo. 

A reforma agrária, ê claro, só poae 
decorrer da ação executiva e oa ex .. 
periência da evolução para a})llcação 
dos preceitos legais. Não se poàe exi­
gir que a reforma brota mllagrof,<\ ... 
mente, como uma árvme ou uma flor, 
apenas da lel. E' nece~sário que o 
Governo a VIVJ!ique com a.s prov;aen­
ciru; executlvu.s, MJb: r+udo agora, quan­
do o sistem;l parhn.':1ent.a;- de Go;.-erno 
mais fàcilnwme p2rm1te ao xecutlvo 
obter a delega~ão icg1:slat1Va; sobre­
tudo agora, qu(\.ndo seria ma1s fâc11 
ttO Govêrno, se quisfsse, s-olicitar ao­
f!arla-mento a namliu-.ça-o nece~<:.ána 
para implantar a reí'orma agrána oU, 
talvez, melhor ainda, utilizando qui­
çâ uma prerrog·ativa que lhe confere o 
atual sistema de Govérno. püdena o 
Poder Executivo, atrtJVés do Primell"O~ 
M.inlstro, remeter ao Congresso seus 
projetos, que ~qui t.et'inm anflamento 
especialment-e t•ápido, \lrgente me~mo 
segundo os dt~p8~tiv% da Lei C{)m­
plementar. 

Não há, por tanto, razão para que s~ 
duvide da eficiênci& da.s .ot.J.!>titUJções 
democrttic.as em re.solve-r oo mais gra­
ves problemas brasileiros, 

(NJ: foi rerü;to velo orador) - se ... 
nhor Presider.te, Srs. Senadores, de· 
seio aproveitar os minutos que ainda 
re.sl :.:.m desta fase de nossos traba.· 
lhos parn oficiar a npre~entação no 
Sen:.:.ílo de um projeto de Reforma 

são os Qu:.is terão oportuníd2de tie fronto do.s vários projetos existentes 
decLHar suas divergências, Represen ... é' que se pode obter, realmente, uma 
ta, sim, as idéias dr maioria e é o propo.sição y'Ue exprima a média de 
fruto da tran.~Jgência recJwoca eem hpimões e sirva r desenvolvimento bra­
a qual nãr <;e chegaria ft resultado. silelro 
E a preocupação de chegar a um re~ O Sr. Padre Ca1cu.ans - V. lO::a. a·~· .dcerto que o munddo cont!neu!arr4 
~ultr.dc pot'itivo e útil foi c qt~e do~ permite um apa.rte'l lVld.l o entre consen•a ores e r o • 

.Agrária. 
Não se tmta, Sr. Presidente, de 

a Utude ambiciosa, porque o pl'ojeto 
não é de minha lavta; ~sultou dos 
esforcas desenvolvidos pelo Grupo de 

minou 0 grupc:.... de tralJalho. cônscio mistas, entre aqueles que poderiam ser 
da u~ência em-,:;_o;e atendel', nesse a.s- O SR. MILTON CAMPOS - Com os preconizadores da permanência de 
.sunto à anl:iH~daàe dos interP.Fsados e grande prazer. v adores endureddos, não são os que 
ã expectativa da cpinião muüonal. O Sr. Padre Calaz.ans - ApresP.n- um estado de coisas. t.stes, (}8 consel'­

tei o meu proje-to. nobre Senador Mil~ fazem berü à evolução da coisa pú ... 
ton Camnos. exatamente para pôr ter- blica, sUo como aquêle conservador 
mos à acusação Que vinha do Govêorno Inglé-s de quem se dizia que, se es. 
Federal e do pr6"pro Gabinete, de que tivesse presente à criação do mundo. 
precis<'.va de reformas de base e que teria pedido a Deus que conserva..c:se o 
o Parlamento não lhe dal!a., Uma cáos. Mas, no lado dêsses con.':lervada .. 
delas, à quaJ se dá maior ênfase. a res assim empe-ràenldo.s hà os reto!' .. 
que se coloca em plano fundamentnL mistas afoitos. Acrueles que nem se .. 
é a reforma agrária. Da f eu me ter quer reformam a prúp~·ia ca.sa. muita:~ 
apressado, com um grupo de estu- vêses em ruuina. Preferem preocupar. 
dlosos, em fazer uma lei. reDaJcadn no se com a reforma do s:st~ma plane­
trabalho de V. Exa e do Ministro tário. ' 
da Agricultura cu.ios b-aba lhos nRn Precisamos ter os pés na. ter·ra. As 
chegaram a esta casa. para dizer qne reformas são necessárias, mas não ern 

Trfl.brdba nomNldO ainda pelo l'resí· E rcconhccldP a imperlo~a necessi~ 
dente Jãnio Quadros. dade d~ se dar no-va estr\Jtum agrá~ 

Esre- an1po de Trabalho teve opor- ,.ia ac PaíF> con:::egrnndo-se. ac lado 
tvnidcde de npre.sentãr 0 antepro· 'io attelto individual da propriednde 
jeto ao entiio Presidente do conselho o condicionamento do seu nso llr. bem· 
de Mini.~tros, em janeiro do corrente est.ar sociaL São é.8ses OE têrmos em 
aLO. que a Crnstltuição Federal claramen~ 

o projeto, d€pois de encaminbarlo te coloca o prcblem~; e fJtF ,·( não e o 
aG sr, Ministro da AgTicultura, foJ sr-ntido re .... Jamadc pela:; Inquietações 
anali.sado e substitui do por outro que. da hora presentt. De um lado, o in~ 
entretanto, até hoje não chegou ao terêsse nacional pela produtividade 
congres:::o. da te""Ta. que precisa ser explorada de 

Sr. Presidente. muito se fa1a em maneir:- ma1s racional e econômica. 
reforma~, mas não se tem felto o ne- De outrC' lado .o imPPrativr dPmocrá­
oossanülo para que eJas sejam, real- tico da acessibilidade da terra ao 
mente, promovidas em nosso Pais. maior número, p.arn QUf' é~se OCm co­
Estamos todos cor. vencidos de que a .mum em sua. natureza não seja um 
nar,sa, Re"l)úblir:a reclama, não uma, !privJlégio de poucos e antes se dis-

existiam tais instn1mcntos aQui. Sel dPlírio e. sim, com o necessário bom 
que meu projPto carece de }lerfp-leão senso que se faz preciso para que es­
e o apres.r>nto pxatamente parn QUe se- sa.s reformas corre.spondam ao an­
jã aprefeiçoado. Propus a Comi.ss."'i.()) seio real óo pais e não a planÜIS 1deo. 
da qual sou Pre-side-nte. esta A.Ceitou. ló?;icos qtl~ setvem para implantação 

'-· 
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(L.• • ....:,·.a~. ma;; nflo para o. b eneitcio ttal_ Parágrafo Ú.lliCo. COnslderam-selmen. to da produção, po . .sto.s de saúde,,. At·c .. 18. _serão innllenàvew 1"-<Lltl ... 
f"t liDe .l.Jc,,•,uu unóveis rurais, para todos os eeflto.s escolas e outras obnts e serv1ços de m~ te prazo.:. fixados na regu\anwn+.u;ao 

Cvm é.-1a,:, p.tlav:as sr Pr~stctente, 1 j<Jtidícoo: . teres~e para a econom1a rural. de.it.a. Le.l., e atentas as'peC".tlirnd:ri~'df!3 
en _,. ~ ; u 1, c-' O a -a:J-o..:rta do êle-' ~ ,· .. •. III - A manut.ençao de pos..".etro.s re15.10nals. a contar da data du llQu~~J-
,n .. ;,, ·ertu cté 'lHe él"' -;era ape:l::ts a - .>s ::.ttun.~dos fora dR:s á, f as es-- em terr.l.S por êle.s trabalhutlas dltt>~ ção .as terras -destmactas a ~XPJor•l-
Uil1 t <mtr:.ou.c,-ao oUs "meus comi:ta- p:blhc<\:n.3tJte lirb.Hlfas das c:dades; ~amente, na ma1s de 5 tcm~.:ol _ an.u~ çao agneJfa, actqUlrJdc.s do Poner ~u­
Ilil ·. o~: ele Lra~a.no não mma-1: oar:t "':""" osdacon .úà.~ e.s (Offi u ar~~ COH.,ccutlru.s, no :;J.:..ema de lln.,:hu.:-~ bhco sob q._uJquer (1a~ mod.lJJjJút.s 
q lc' .1 a.:,.-~mto <.;::v toC<iliZadJ, J'"<~.>-1 ~enclOz;.J. 5 . r:~ te ra _a ull q~e pa~- de p;c,jur:ão farn:.llare::.. . pn'YlSta.-; ue.:>ta t-,t'l. 
P' ,, _. ,., ... -," 1 . ._._~~~"r 1-~t·m:..; ctalmen~e neLas se 10C .. Jl2arem,_, fV- A prot-eçao do solo, d.J. ru·~n~ 1 Paragr..1to un .. ·o E'lllnto o pr.7o Qe 
ern pr'-'veHo do pai,.;. 'Muito bem c - ~.s que. por._ sua n~t~, e:a~ ae e aa !101 a, dos ma .'o~nt:l;...I.:. e cur .. o:-.1 jn.JllenaoJ;a:.:J •. · o pl'Gprtett:. "l•J N)-
J.l.J "' '-"--'•' ldestmar:_m on _PU~qem de.sU.U.J.l·.:>e à .la~~·d, e r~cm·so.!;-nat'..l.rd.is r,_.!tuYu m.;>ntt> p:~l.:"!a trun;:,nLtlr o tmwd .'ld.w 

. .., .•.. , ~ .• ~. . e~ploraçao agnco.a. ~ecuar:il .mctm:- VCbl. I qnwdo do PtitiN Publico a a~ LCUl~·Jr 
O s ... P •. .:..~ -DI::Xrt:. I trzal ou extra~:vtst-a, qt3 lquer CiUe scw V - A ttan~íormnç.lo cte explo•·e~ I que n:io tenha o do~mmo de Imo·;·-ei 
SoJre a me-sa projeto de lei qu~ \'a1

1 

ja a sua. locnlu:;açJ.o. ção. exter~.v·a em ~otta.:> una e o reglttH.'I rur.1l _()U nruano ~e vator :,.I_P~t·or u 
•e r 110o pelo Sr. 1.9 SecrLtô.rto. C:.pJt.u~o ID de prvpriedaae e o swt.ema. de exp~o- 5'J 1cmqm•nra 1 vt't.es o f.:.>.lano 'llt" 

raÇdO seJa:n çmpec;Jhu.s ao ma-~s a1~~:· nnno men~wl, da regiâ-a S-'Õ )= tld de 
E. ,ia 1, a,v,qdo e d.'<;>1chado à.-.. Do Ac:e.:sso à Proprie~ac!e ae Irnouel quado apnJ'-' .• t.am.mto 00 .';!:lo. n·.uidaa.e do attJ. 

(":tm.--r.-·, (e Cmsd""JlÇ:!O e Jus~) Rural V!- o e~:Ce.SSlVO pa:-c-i' •. ·.ner.to .:!8 Art 19. NenhLUn.l diV!.S"CO po-r 'Jtl} 

tiça, de Agncult!J:ra,_ de Econorru~ Art. 6."~ E' QS!;~;ou: .. ~r.o a. toa.us 0 t}i·opried~de, tornan~o-a m.s:.l!.cienlc tnter-vn·o.s ou trün.::.mwau c__,:;,..~-mm-
e ..tt' r .... dV.'.J.S, v se~·umte acesso à p.:op:iec.ua-.:. de lwc·,~"~ Lu"J.J para a mmwtençâo de uma IJ.milla. Us, PJd..erá redut:lr a ân·a in rmOYPl 

A~~l:_ .. :;.:oJF:TO DE LEI para. f..n.:, de e:x.plo.:.lo.;;::J u~ilcv:J, pl'- P~:uú~í"afo ún:e:o. s~;ito hav.:-d:t.s 001 a exrên.sào menor d() que a á~e:1 U­
cuána ou exc-atl\·a ntJS JUnr!.:..~ ua 1a1 c.'XP;JJ:Jdn .... p~ra os cfeitc.:> dihte :lr· xad.a p.:!t'l! o J')tC fl1l'tcol1 •tu tor•11:.1. Estcbeicce a ret1St'io das nor7Zu.:s 

juJ·;dtcl!s economtcas e soc!ats re­
latiVas à prapneâade da terra e 
tla outra~ providências .ustmaa.as 
o promQver a Reforma A.grárl.l. 

Capitulo I 
D'-l Reforma. Agrâria e seus orJjettr;a~ 

A!' t L,. (; 'l131d~ra-se Reforma Agrâw 
riu, para o.s. fins desta Lei, o r;:Jroces­
::,.d úe m--'-'-"'~ .... çao tia estrutut.l soc1aJ 
no campv, toma.ndo pos.:avel o a~ess.o 
à terra propna para expJoração ra.cio~ 
naL e economtca ao mmo1 numero aer 
p. s.::.oa.s e a m..:lhor1a das condições d.e 
v:oa dos trabalhadores rurt1:s .. 

A:t. 2.'~. ão obj~:ti·.os d.a H.er->liU<i 

e sob as conc..oçó:;s neia p..-evl$.t::. .. .,, tl.;;o, us ten·a.s ocupatl<~..-; com tltl'f~S1 ~•-:. dv quf' e • .;taoril'r!' e.sta Le1 
Art. 7.9 O ac:.:;so à pr .... puc<:..:c-..;e de primi:J\o.,-. ou s~cunuaJ·::~. n:ls 0-·'!,' P.l:·r:.;r .. -ftJ umc-o -A "'XL'l.;lo e n. 

iroôvel rurJ..I Eeni. p~·o;.noviUo mc:.. . .ante em que 11ouveo· convent~ncta a~ t.~re· .;.dmtnJ.St~""<~ça.o do c .. m::lcmmto ,.:&tu­
a distdbuição ou a red.1.:.tr~tuzç~o de :>t';.-vat;ão' de re~e-rva::;. rrtnrt:> ao dbpu.--,•o n::-;;tr .1r 1; 1 JWdt.'­
t.erras, e pelt, execução de qualquer . Art. 13 Pura efelto_ de- d~-~ftpl"cprw.· 1 cerau ao:-. p: .: •,.,.--;n.--. e ... aJet ·,•,j,·,.., :lil 
das medidas se;;uintes: 1 çao por mter.ê.sse~ socra.I. consJde-r~-.'-t'IJ~ 1 • .,J.Jf':to comum p,tra o,.-., .m 11 ... ,, .u­

justa a mdemzaçao baseadQ na m~d1h divisin:s. 
a. - De.saproprraçf.o por intf1'"rês.se, entre o v,t!or médio un:•ário da.s ~H':-1· 

b - Doaçfo; relaUro.s a ten11s de localização e ~:-.-
c - Comp:a e venda; ract.e:"i.stw~ comparavei.s, cJn!:.tante.• 

Capitulo VIII 

IJa Rcyzot:aiL:c:.c;co da Rc;oruu~ 
AgràfTa 

social; uac;õe::. do poder pf1bJ1co e o dos .1-tu:--1 

d - Ar.ec. oaçlo ao.-; of'ns ragos de das registras- público..--:. n.'l m~sm.a zona 
que tratâ. o ~ 2.'>-' do tu t. 589 do Cô· no penúltimo ano anterior ao d.ecreto Art. !W. A execuç~o do pro~~nmn de 
digo Ch,H; rle de.sepropriação. Re-.to~·ma Agrana ftlr~se"a f, r.1V ~ /11! 

e - Rever.;ão à po.s.sr e ao dominio Parãgrafo único. Poderâ d:~.r-se a projcloo es:Peciflcc.s. r~fet ente._, a _-~~-ao 
pública de terrns P.Ibllcas tntie-b1ta.. imissã-o imediata na poses do imóv-el .::mne devam ser _ap~tcado::l, ~:eud.o eif! 
mente ocupadas e exploratüt:;. a qual~ df'sde que a s u. p. R A .• ,-;~~~ando ur. \'ista s~as p.Jcullartda?-es, qu.,n.to a 
quer Ul-Ulo por terceu-ob. !!êncin, deposite 0 \'alor da l!· 1 e~ •-/ ex.p10raça0 ~r:s te_rras, a ~x~~vr.c•a de 

capitulo IV Cão prev~sta neste arti~o. Ne:::..<>-e c-a..q grande!> _tat.llundws me]_'pl~!i'dos ou 
a, promover a dis~-ribuiçao e rf:· ó de."-3pmpriado poderá levantar atê 1 lm~rcduuvos, ou à e~LStenc.a_de mt .. 

tl'::..LnbUição da terra através de nor~ Da. Douçâo 80 .~ da quantia depositada. n1fund1os sem _ct-~p~1Cldade pr11dutlv11.. 
m;:;:. oae:;;adas em prog-.ra.lll:f>S re_g1onaJ.- A.rt. 21 Ccn;uummente ..:om. o pla ... 
m.·nte estudadcs, considerado-s os cos- Art. 8 ~ A Unzão doanl uma lote ' Capitulo VI no econonuco de exploração da • errn; 
tumru, as condições de ex-pluteção eeo-

1 
agncola- D.<J posseiro n.1o PIOQnetar~o • ~ , .:;era execut.1cto 0 p;,ano ~oei.nl ct,.N'\fm:.. .. 

numJca, o ~po de pr(ldução de ('ad,:\ ruat.:~. vu tU~.1no QUt:: a db.ta ~e~:>ta. lel, Arre('adaçao dos ens lago., do ao e.stábPJec1me-nto de eiCO~.I-i Peu-
r .. ;.ao, a. ma Lltlhzação das terrH.!>, a ocupar tf'rHJ.-, d~ d mumo puul~Go, e Art. 14. A Umão promovel"à. a re- &ro.s ;.oc;aJ..S coopcr:Htvas, ce~ ·.:os de 
1mptodutlv1dade dcs latifuttdivs e o nelas exel·cer dm~tr.mcnte atwld..a<l.~ versao ao dom1n1o pUblico dos lmO:ret"'· saú-de e ourras trLititu~ções G.i~ natuw 
l''-t:t'::...-.lvo p.ucelamento ~m uunúcn- agncoJru>. /rur:1is que constituam '·bens vagos" l reza socuü. nccesst.rias ao dt.:.S~nVftl ... 
tlJ • .. ., antJ~econômlCOS, ~rt. 9-9 O lot-~ agncola _doado a POS· de >-tonformictade com o dispc.sto no vimento socHtl e cultura! da rcgJàO e· 

1 d . 3 d se1ro será rnallenavel, 1mpenhomvc1/ § 2.9 do art 589 do CóQJgog Civil. a estimular ti viGa as::oc!ath'~! em eo~ 
br nx:.zr os t pos e pr.>pr~e 3 e e llldlVlSivel. pelo prazo de 10 anos. Parâ..,.rnlo úmco cons:idl'ra~se bem. munidade 

qu: c~:·re;:.pon~n~ a~ n~;.~e~~~~~~~ ~=~ Parágrafo unwo. Por morte do do- vago O imóvel rural com condiçêe." Art. 22.· Para atender ao.; objetivos 
r·~-::13.~1~ ~; ~ ;.~-~~~fo~ ~ pje ~~a- f a· nMano poderá ser O lote nmdld.O, de exploração mantido totalmentp d~ melhJl' e:;ploraçâo dr. terra, à 

' JJ <> mantida. a oona1t;;ão de mdH'tslb.iJt~ me-xp!ar.ado e sem oente1LOrla por mr.t.~ esta.btlidade do l1rnba.lho rurcl e à.s ne-
lllJ.la; da.de. de ·10 tdez) anos. ccs::;.idactes de consumo dos centros 

c• e~umnlJ.r o aum;_n._~ n: pr~,h- Art. 10. Perderá n propriedade do , popula.sa.o:;. co~pLmentando n l!-1el?o-
th ;j.uà~::, tenuo ~m v•s~,l a:;, ... onct.çr.~ tot.e o possoro ou o seu .suce~or que Capitulo VII 1 na dru. rt-laÇDrs sociais e ::conom1cas 
U' r..:-_.lno t·e.-p~ctwa~ nao o aptoveHar devidamente o ar-- lJd. Distribuu;;;ão de Terras na ei>iploraçáo da terra, a S. U. P. 

d' dMi!gu1 ... 1, nas_ area~'i de ~xe..-:ro~tlo renaar ou- não qu1scr contlmia.r sua R. A promoverá. planos de z.onea-
d 1 ~c'!o:rr~..t Agrána, cv.n~il'{-Jcs uae- expluraçâo, ca'3Q em que 0 órgão coru~ Art. 15. A.s terras publlt:as, lnc!u· ,11 rnJo a,lrícola. _ 
cp.;.u.a., -1~-' o.:m~estar ~XJ.:k ,tr~·.es de peccnte promovera a re·ven;ão do lote stve a.s tie~apropr~ada.s, por intcrê~ Art 23 Súo oojet:vúS d~ p·unc- az. 
p[ .. J.:ru~as de ed~c:~ç.:w de s.:wrle Oe ao seu património, medi;mte lnd.eni- :iOCJD.l, dcode Cj"tle .$UOdJVIdldas em toLeb c;onen.mento a~rt~ota: 
h.hHt.H;J.o, dJ a!lmenw~::o, de :1~:-~- zaçuã das benfeit{)rias por êle l'N.U- dgtlcolas, sô poderão ser vendidas a a _ qarantü· a d&nnaçãd r.:-onõml· 
k'l ·ia tecm~a e de crédito; zadas. Etci:rlcultores não proprietários de ter- c~ de terras 31; 1·tco!u com ,;v> { cltul1U'> 

t.:1 tncen_tlvar a forma.;;\a de t:ma r;.s, ou proprletãrios de gieb:.1S tnsu· adcqutldàs L condi('ões cu :r.c1o tt-
ct_,_.:;e me-dJa rural,. de p~(lt;cr.o.-, e rnc- Ca.pltulo V ftcientes para sua manutenção f!' de síco e à nat-Ureza do solo; 
du:s prvprje~tJnc3, del5env"l:7encto~!ht:a Da Dc.owopnaçdo por Int:résse .'iUa. famtlla, independent-emente de b _ modificar as contti(õ:-3 econo-
a rUvid-"d_e produttH\ ~· !l.•J m_c.-mw Social autonzaçào legislativa espcc1.11. 1 mrco-agr2colus de regiões ou p<'xte de 
tc-m~u. es~lmu.~ndo-lh;;s a capac1d. ... dc § 1.9 A \-·enda serll e!etu~dJ a prazo 

1
, re;riõ2s-, promovendo 0 mais idí'li.Uu.Co 

L!q;us!•Jvu; Art. 11. A desJ.propriaçào por in- pelo preço da de~apropr!acao, ncresci" ~prO\'eltarnentQ das terras; 
11 ptk~Jb:llt3..r n implant;.~\·:lo 1le ter~ soc .. ul tem DOr lim promover a do das despesas realizadas, podehdo I 0 _ estudar e delimitar Ps :lre:'lS quo 

p;.1.no.::- de industnallzaçúo ruro.l, f'.,-," Ju.5La distlibuição da propriedade ou ser_ co()rado o Juro máximo de 6% 1mportem tund:une?talmetHe ao de .. 
p~cwltnt11tc de p~quenas lndú;;-crh~, e condicionar o seu u.so a.o bem~ester <sers por cento) ao ano. senvolvim.~nto eccnomt~ 'lo paiS, m-
d:! e. tm~tlo ao ::ttta..anatc. objetinlll~ soc11ll, na forma d-o art. 147 da Con.s:- ~ 2.9 No caso de terras 11o dom1~ dica.ndo sua m1.1.1 comenieJltt• d~stin!:l-
do 3 utlllz:lç5o de matene:~ l!l'ima.-,. lo· tituiçao Ftxl.eral. nlo público, nn data d:b~~ L..el, O'J çâo med!anta cla.sitic::çl:) de terra., 
CJ.is ou re-1:onats; Art. 12. Cons!derJJll-.::il! ca.so.!i de de terrns doa.àas por plttl;;:_ulares, o pa.râ. ftns a.<tr1colr3; .. 

interês.se social: praç.o de venda será estr:bclccido tendo d _ rccup~r~r regio;s ai:-t.o.dJS -pw 
l por b:l.Se os preços reg10naimente !i~ cninmidadc.:J' 

a - terras inexploradas ou ma ex- xa<io.s p'lra a colonizJ.çâo oflc1nl. e _ nx~r •0 tn.r:~:mho dn lotf'f; a~rí~ 
p1oradas, :lpC.Sar da existGncia. de coa- Art. 16. Terá prcferêncta para aqu1~ colas nas di!erentes l'e:_;lü~s refcnct:• . ., 
d1ções favoráveis para ~>Ua. expiara- ~ d e.nt.D d 1 te t 
"'.âo permanente·, .iiçao ou arren anL.U" e o li egr- no arti<;o 20. . à . 
.,. ~la.>: Art. ·24. N~o terá. dh·l'i'o assl3-

Ds qne b- terras bi!Deficiudas com !nvest1· tência técnica e credttfc,::t e demai> 
\'hem. mcntos públicos, que se tornem ne· a- c; antt3:o proprlet:lrto e os quer ftwores desta. Let 0 prcpri.rtárlo qu~ 

~ ces'5árias à plena rea!vação- dos obje~ com ele trabalh:.IVam como P.l.rcellCJ, se recusar ao cumprimento do zonen~ 

QJ ts~<:>nd~r ao.s trab:l.!ha.dores ru­
rals os Df'n~fíc:~ d.t l~.,;lslaçâo so.:ral, 
com as nec:-.-:~{H'las adap•D.çó;:-~ e 1-f)n~ 
bs n.s p.:-::uliarld:ltlrs elo t:·abJ~ho .i&rl­
c:ola; 

]tI p'!"l)' :'?,E'r e(eti\•am ~nte 
c;t~.;am terra alhe-ia. e ll':'Ja 

C2p\tulo n 
Da TerTa e seu Uso 

Art. 3.~ O 1.!':>0 da propried.11le 
cvnd:;;ion~do ao b::m~estar 

I 
tlvos ~.s:.dos por aqueles investJIUenw arrend.l.lé.rio ou a.ssaladado; mento agrioola, naqullo que di~a res-
tos; b) os po.;;se1rcs; peito ao uso de sua prorl~dade. 

c - terras que, embo~·a e?.:ploradas, c ::_ os que trabalhem cru outro Art. 25, ~.momina·S:! .ote agrico~ 
rv sejam Jn.jlspeu.sáseis ao abastccimcn- imóvel ruraJ; Ja pra !in.; de~ta. Lei a it'ea de terra 

ral c 
cml. so- to de cer.tro.-s de consumo próximos. d ~ os que, a qualquer titulo, ~· n~ricultável C'Jja exp10l'ttçiio baste à 

II - o estabelecimento de: nham prática em trabalhos a:;n-tcola.&. manútchção do c.grlcullor .e de seus ,dl'-Art 4.\1 São garantidos todos os jl­
reltos concernentes à propriedade e a - núcleos de colonizaçio e de po­
à- po..'>Se dJ. terra, constituindo o\lrl!!O.- vo.:tmentJ, por iniclatl\'a ou ct>m apro­
ção do pro!_}rie~ário ou p-css.uidor )ro- nçào dt>S ôrgâ% competentes; 
mover-lhe a exploraç._l.o econõn,ica., b _ á;eas de t•eflore..vamento: 
dE's.de que .::-e \·'erifiquem as. eontH~óf'J c _ midades. de subsbtêncla nn.s 
mfnimas indü·pensáveis. . área.:, de m.onocultura; 

Art. 5.? os imÓ\'E"is r-urais, o s~e1 1 d - núcleos residenciais p:u-a. w u 
u..u, su::t explocaçi!o, o o.; dtrdto.., a I ramada 'I mais po~rt>.s ~a populaç~o: 
êles rel:ltirC's E'.'5tão sujeitos àb ~tsp()~ e - Lmta2'Pn....,, SllOS Htstalaçóe5: tn­
siçõe;,, de._;'...a. lE'l. t d11.:>triai.; d:! con!;ervaç5-o a benE'!Icta.~ 

Parágrnfo únlco. Em C!'l.Cla caso, t.e- pendentes, segundo as pntlcas agneo­
rã prc-fcrtnc1a o chefe de tam111a. uu- las adotado.s para a ren-iro. . . 
meros.n. Art. 26. No lotcamen:o de un6vc~s 

Art. 17. O prom1tente comprat1or t rurais, promo·fido na for:nn desta Le1, 
o arrenda.tãrio de terras obrtga~sJ, sob far-sc-á obrigatbriamentc a. reserva 
pen.'l- respectivamente de desapt"'.Jprht. .. de área neces5ál'ia pra ref1orestamen~ 
cão e rescisão do contrat-o, a tnJclur, to, localização de esoola, de centro ~e 
em prazo ra.zoãvel ,as atividades ngr!- saüde cooperativa, pôsto n~ropecuáno, 
colan & apresentar, no tlm de doh centrO socln.l ou outra instituição in­
anos, o lote rac::ionalmente expLmtdo, dispensável ao desenvo!v;mento eco~ 
.,.ah·o motivo de fôrça mnJor, n&mico e social da respectiva região. 
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~~~~~----------------------~---n------------~--------
C•pltulo IX · culiru' ao ciclo da cultura explorada, 

tenha excedido o pl"820 contratual. 
Da locação rural s 111 • Quando ae tratar de parceria 

Art. 21. Os prazos mínimos de to~ pecuária, o prazo do cont.rato aerá 
c.a{(ão rural, irrenunciâveis pelas par- prorr()!::a-io pelo tempo nece.ssArJo ao 
tes.. são os seguintes: término das pariçôes ou ao encerra .. 

a - 3 anos, quando destinadas à mento da sa.fra de animais gordos. 
Javo<!M ou à inve1·natia de bov~nos· § 2°. Em caso de contrato ''er-bal, 

b - 5 tcinco) anos qu~udD de~t.:la- , cabe Do 'tJroprietário a prova da extin-
dos à pecuária em geral. I ção do contrato. . . 

Pa-riigrafo único. o !ocatário pode- . Art. 34. A parceria fiCará automt· 
râ permanecrr no imóvõ7l !ceado até a~ t1c~mente prorrogada !J?r. mais 3 
<:onclusão de colheita ag;:!cola ou aj <tr~s) anos, se- o, proprietarJo ~ão no­
extinção das causar.; de fô:rça maior que tlfwa~· por escnto ao parce1~0, até 
de-"gcon<:e:hem a m..:.vim?nt:lçdo dos 6 <SeJs) meses, antes_ do térm1no do 
r"''">o;Phoo;; J prazo. de sua mtençao de retomar o 
~Al·t,' 28. O contrato prc'.'':Og;<,-se imõve~ pHra exi?!~rá~Jo diretamente .. 

"' :v:J e ,8'.1Vltnàticamente por pra- l Para.~rafo umco. O proprietário 
~.~ 1:1! .ao a.nterlormente em vigor, que obt;ver a retomada ~o Im.óveil)ara 
em caso de calamida-de pública ou S(> ; uso p:-oprio e exploraçAao direta nao 
até s:::h mP')"s antes do seu tê:'mo 0 IJ(•C.Uá, no prazo de tres anos conlll­
bcador Dão no i :rlcar por escrito o lo- \ dos. C~ dato. da l'etumada., dar em J?Sr· 
r:Jtá:-io :.!e rua intr-n~ão de retomar o j cer1a. srra~.::Jar .. c~de1· cu ~ranstenr o 
lffi(JVfl p~:':'a extJlo""á-lo d :-e~amente. r~óveJ a. tf'rceao, nem de1xar de ex~ , . - , ! p:o;'á·llJ ::-c!J pena de pagar .ao parceiro 

P_m·w·~·afo umco. 0 _.ocador QtH': multa cc:rrespondent-e 8 der: l'êZes O 
obtive~. ~ rf'tom~da .,d': un~_vel pa!·a , u<~lmo la:1çamento do .ilnpôsto ter­
uso p:op. e explor ..... _('-a'J dl.E'ta. nao ritorial. 
pOOcra, no pr~zo de t;es ::?.~s .co:' ta dos i Art. 35. Na participação dos frutos 
~a, _data d~ \rt~mad,a., i"l·;fUO:'\l ~~~,?2 a ouotrt do proprietário não poderá 
c.e,xar de_ t_xp.oJ •. ~lo .O:J P· ng de P ... I srr ~·Jperior a: 
;'.0 JO{';'f'H10 multa COi"i'C:~l-C.'~:"':lte R . 
<lua.;; \'êzu, () valor do (ll~~mo .c:..:n~neJ a - 211'_: <vinte pc:r ceonto), caso 
hnua.l pago. êste não concorra com as benfeito-

Art. 29. E' vf'dad:l a l;U'/ oc .'·:~lc r~·r- rias consideradas nec.es:,árias à con­
ral. sa!vo quando prattca.d1 p::-lo Po~ ven:ente e::pJoracão do imóvel, e es­
rler Público ou em casos excc;Jcionals. benfeitorias aludidas na alínea an­
.l. juiz-O da SUPRA. , pôs~o d~ ca."a de moradia, ~.alpõ~s. ba-

Art. 30. A locação pod<"rá ser ev:- j nhei.ro para o gado, cêrca.s, valas e 
· mta nos seguintes ca.sos; currr..i&; 

b - 30 ..... ., (trinta por cento). caso 
a - têrmo deo prazo; concorra co~n o conjunto bãsioo de 
b - calamJ.dade o-u matogm das cc- beneie!'Jrias aludidas na alínea an-

hC'it.as; t~ria; 
c - inc-..apacidade fislca .. --uperve- e _ 40% quarenta por çeilto), caso 

'1icnte do locatário; . con.:u"'la com o conjunto básico de 
d - impossibilidade compr...,,·?.·-ta de L::nfe:toria.s e1mmeradas na alínea a} 

i>xito do empreendimento; e mais 0 amanho da terra, o tome~ 
e - danificaçãQ do Un.óv~l e de mas c:mento de m:iouinas e Jmplementos 

benteitori~s; . . I agrícolas. sementes e animais de tra­
-.. t - prattca d~ ahvlct .. ades oreàa:n- ção, e, no caso de parceria pecuãria, 
• lfls na explat açav do ... ?}0 f'nl de- a- I com H!l.ánais de cria em proporc.:"w su~ 
,'GI'dO ~om oo :1~~ da reg:.~ao perior IJ. 25% <vinte e cinco por cento) 

Paragrafo umco. Nos c.as'!S. c;Jas Co núrne1o de cabeças do estabeleci­
:-tlineas bl e ~) ~omente po1 lnlCi:ltiva. mentO 

Capitulo xn 
Do fundo agrário nacional 

Art. 40. Fi... IDStltuído O Fundo 
Agrário Nacional para e aplicar às 
tinalidl>.des estabelecidas nesta .Lei. 

Art. 41, Constitui-se o Fundo 
Agrál'.i{) Nacional de: 

& - 3% <Ms por cento) no :r;nin1-
mo da receita tributário da União; 

a - os proprietmios. di_retores, ge­
rentes, adntinistradol"e.s, prepostos e 
mandatários de estabelllclm.entas agro­
pecuãrtos, agroindustriais e agroco­
merciais; 

b - os servidores públioos. de qual­
quer categoria., que não tenham a ga­
rantia de estabilidade. 

Art. 47, A SUPRA compreende: 

b - renda Uquida "apurada. na ex- a - um Conselho Deliberativo; 
plora('ão da LOteria Federal; b - tm.ta Secreatri.a Executiva; 

c - o resultad" da venda de bonus c - Administrações R~is .. 
rural, cuja emissão, característiea.s e' Art. 48. O Conselho Deli.~rath·o 
quantitativo serão regulados em lei~ será c)n.stltuido do Superintendente. 

d - oontribtliçõe.s de qualquer na.- que o pres1de e conforme especifica.cãu 
tureza. ou origem, em dínheiro, bens da Regulamento desta Lei, de represen­
ou servíças; 1 tantes dos Ministérios diretamente 

e - o produto da venda ou arren- 1 vinculados à exeeução da reforma 
damento dos beris previstos nesta lei; ag-rária, dos órgãos de nlaneJamentc 

f - as tei.'ra.s que, a qualquer titulo, regional de colontza.cão, ·itnigra(;io e 
pertençam à UniãD ou passem a se:.:t extensão rural, das org·anizações de 
dominio ou a sua jurisdição.: crédito agrícola, das organ!za.ções -de 

g - a contribuição de Melhoria de empr€gadores rurais e das organtzu.­
que trata a Coilstituicão Federal. arti~ ções de trabalha.riores rurais. 
go :lO, inciso I, § único quando corres~ Art. 49. A Secretaria Execut-iva 
pendente à valorização real de obrllS funcionará SOb a direção imedia.ta do 
de açudagem, transporte rodoviálio i Superintendente. 
e saneamento, inclusive as concluidas I Art. 50. As Administracões Regio~ 
no quinquênio anterior à data de pro- nals serão criadas grad.ativfimente pelo 
mulgaç-ão de.sta Lei. I Olnselho Deliberativo. para a execução 

§ lo. A contribuição de melhoria de Pf?.ietos especiflcos de Reforma 
d !in .. , d. ,_ ti AgrirJa. 

referi a na ~ . ea _ g" es~.oe _ar go, ,Art. 51. Ca-da Admjnist-raC'ão R.e-
obs_ervada a I,nl'.!Jtaç~o e~tabelectda no j glonal serA ~omnosta de um coordena~ 
3:fb~q_ 30. § uruc?· m fme, dà Com:- dor e de pPssoal espeeializado para 
t~tmça~ Federal, será flxada em qua~~ orientar e dirigir execução do pro-
ti!l.equr.alente a !Uet~c do custo hL<õ~ jetoo. a s 
torzco ';la oh~a, mCJdmdo a.s Quotas Art. 52. Junto a cada Admints­
resJ?€.ctivas. sobre as p~opriedades be- tracão Reuinnal funcJonará um repre­
nefzci~~a..s. tendo em VIsta a área e 0 sentante do Govêrno do Estado em 
benefiCio destas. cujo território se executar o projeto 

~ 20. O p.a~ame-!1~ das quotas r~- de Reforma Agrária. · 
lahvas a con 'i' u1çao de melhoria 
poderá ser feito em dinheiro ou em . Art. ,53. Compete ao Conselho De-
terras, à. oocão do contribuinte. hberat1vo: 

§ ao. No caso de -pa.!!amento em a - formular, com observância dos 
t-erras previsto no § anterior obser- tra~alhos técnicos da Secretarla Exe­
var-.se~ão .as seguintes normas: cutiva e tomando-os por base, as di­

a - o cor ~ribuinte dividii·á a pro­
priedade em ~)artes de igual valor, ao 
seu exclusivo juízo, eabtndo à-SUPRA 
escolher aquela que seni recebida a 
titula de contribuição dfl rd_elhoria; 

retrizes da reforma agrária: 
b) - comunicar ao CO~lho de Mi-· 

nistros os programas nacionais e re­
gionais de refOrma agrária elaborados 
pela Secre-t-~ tia Executiva: 

rJo J~tario -poderá verü~C'ar-st• a ex- Parágrafo único. Quaisquer ex:pe~ 
'~ill('~o,. ~ n_os casos da..,_ aln1eas t-) e ! 1. dientes de sirnulaci.o ou fraude às de- b - a contribuição de melhoria nàD 
;)ar mtclatJ\o'a do Joc~dor. terminaçõe.'i deste. Lei. implir;arão a poderá exceder o valor de um quarto 

Art. 31 . • O preço. anua! de 3:rrt'!n· reduC'ão da Quota parte do proprie- da proprfeodade, excluindo um beetaxe, 
~iamento nao 1>0<!-era ser sup.er1or ~ tário à tax:'l mínima prevista na alf- a .Juizo do contribuinte: 

c - a.comoonhar a execucAo dos 
prag·ramas referidos na alínea ante­
rior· 

d '- propor ao CI')W:;elho de Minis­
tros as medidas de eará.ter lerri~hl.f1vo 
e administrativo necessárias à boa 
execu('ão dos prOgramas de retormft/" 
agrária. 

lO• ;) do valor do tmóyel. ne~te. mclm~ nea a). c - a área remanescente da pro­
io o _valor das be9f,e1t~rias existentes. Art. 36. o proprietário tem direito pdedade não poderá. ser menor de 50 
·: sera pago e1n dmhetro ou· em pro.. a p€-<lir a xescisão da parceria se o hectares. .. 
(JUto. . lh.-rceiro: Art. 42. Os recursos referent.e.s à 

f I.f O prf'(o e oondic;õ""f. d-e arren~ dotação orca,metttá.ria prevista na alí-
Art. 54. Compete A. Secretaria 

Executiva: 
d.unente .5erâo estabelecidos periódica~ a. - não explorar pelo J:?Jenos 50':'~ nea "a" do artigo precedente consi .. 
ment.e pela SUPRA em cada região. da área tt>mada em parcer1a~ derar~se-ão registrados p~lo Tribunal a - e1abol-ar e executar os pro .. 
por meio de contratos padrões. atendi~ b - empregar práticas predatórias de Oontas independentemente de q-rarnas de reforma agrária; 
ias as condi~ões loc.2is e fixadas com na exploracão d-o solo em desacôrdo qualquer formalidade, a 1o de _ianeiro b - escolher ~tS coorrlenadorf'." das 

;t audiênci~, d 9 ~ assoc:arõf>;: rura:s mu- oom os usos da região OU, salvo pro~ de cada no e ~rão automàticam("n· Adminf~tracõf'~ F.e-;rfonais "'ad referfn­
'licipa:s, df:' emprf";;ado~ e empi't'~rdo· va de iDexi.stênr!a de recursos técnicos te distribuído, ao Te-"oru·o Nacional. dum·· do Conselho Deliberativo; 
:P<;. e financeiros d::"ixar de obedecer a. di.<;· que os depositârá em banco oficial ~ ~ suxrervis1ç.nar e tiscalh·.ar a ação 

~ 2~'~. o.~ C(l!1trato,; 0:1drôPj; devf'râ{) posições 1eogais Ot1 ree-ulamentares de até o dia 15 do mes;mo mP...s à di<.;po-, da" admini'"traruf>_~ R.p-gjoll3Js: 
~~r revi~tos de acôrdo com as neces- oonserv:..ção de solo OU de defesa sa- slção. do órg·ão incumbido êa execução 1 d_- coordl:'nar a aeãc de tMos- 01: 
-.id1lrles. nitária: b ta . 1 1m da Reforma .A•.,.rária, órgãos. in:o:t!tu:c~s ou f'''t'rHldes aue 

~ 3''. Nf'nhum conb·ato pa(!.,rá con- C- cat.L<sar da~o ~u 5 nc_m 30 o- Art 
43 

Os saldos verificados no elaborem e e'l{r>CUt··n planos. urnif-.füll 
('r cor iit;õe;;; dP~erminando 3 obri~a- í vel ol_l à.s. benfelton-:s reallzadas pelo fl'nal ·de c'ada' exe•c!;,

1
.
0 

n'"• Me"-·e- e programfls -.ue se efl{lu~cfrf'm ou in~ 
•JrjprJ;l(lf' tj(> b.,...,.,;:.,:,_,n1<>l"'lt;1 n'l f'l>•t">rffl-~ proprJf>t_qflO: - '- l> M' "'-' te f" d 

·:ii.o pe!o 01-our:Pt.l\:!o. e:;trl 11_,..ivlr:l:-<d;:o da A:t. 3~. O pa_r~erro e~lorador po- vem deve!J.Ço conti,nuar sua aplica('~O ag~·á~fan.1 no: programas e reforma 
- ·•·11pr<> e obrh!_atorie.dB.de do aba:neci- dera pe(1.l' a re-sc1sao da parceria: nos exerczc:or.; SPe-umteos. 
r- ~'110. .s - no caso de malOgTO da r01hei- Art. 44. A aplic.adlo <!o.~ rec~m:o~ Capitule XIV 

Art 32. A falh dP nae:anv•nto dP ta ot1 di7imar.'".; do P"ado, por fat.o.~ à conts: . do F'un?o _:\~ráno Na_c~nJI'l Das d.elib-:racões gerais e transitória.~ 
.,_lu;:nwl anual ntf' :~G dias a pó~ o ":en- all"-fiOl' a -~113 vonta.de: I obeldep•erda o EPro~!lflt?J·• anual apJO ~ o 
. :-.11 f'nto rf'.'-'-'~Jvado!5 os raso..- d_r> fo~ca .. , 

1 
.,. • pe o o er xecu wo, Art. 5~. Os agricultoreos fix>~:do.c:: à 

113 ior, autt>Tl?~ a retomh(b ·m<>-11~· b.- po~ ~c:apac.ôade 1J.,Jr:t ·'llPN· CapítuJo XIII . te1-ra, nc têrmos desta Lei quando 
':l· de> !mr,v-'1 lJ,ÕPniz:-'lr!as a.~ b:=r,fe-1- veme11!e: . . . 1 o. oani?.ado.s em cooperativas tel'âo di-
' o-:--:~ u.a fr:Jrm~~ da L"'i. · 1 c - pt>la f.rul]OS:<Jbllt?-ade c.ompr-~n-a- :- Da SuperintendénCUJ. da R.ejorma reito, durante 5 (cinco) anos. a: 

,_ 1o. 0 iocaHlTif1 poderá p:rr!T!1r_ a l ~a ~~ ... exp!omç"ao econômica E'm nn:rh.j Aqrária a - prioridade absoluta na obten-
·(,Of:l. depo-.fl.,n_{;:tl df'nho do" ~~J d:.1s ,,.az ... a. l..s. Co f ! _... ' A t 45 E' criada a Superintendên- ç:ão rte financiamentos agríoolas, por 
,,oderiorPs à rir--H'il.r. o alwc-1t"E"1 ri"'-'-Pe'- ·-P tu o ~~.._ da rd~ Rerorma Agrária (SUPRo\). parte dos bancos oficiais: 
?-" iut'fd'c:L'- f' hnn.,r..í_r)o" ct> :::~flvO<"M- Do,~ tJabalhadores rurt1h. , com sede no Distrito Federal e ju- b - assistência técnica e judiciária 

b ' d l di t. gratuitaR. lo à razão de 10 · ~õ l"e D Ya.or G ,: Art .,8 Aos t-abalhadore.s ào risdiç.ào em todo o Pak reta~en 1\rt. 56 , A SUPRA p!'omovel'á. en~ 
H-bi! r-, 1 • ., · . _ • '. , suOordlr.ada ao Con~llio de :\f!ntStrM -

, ~_., 0 cr•àm· phnD!·afíc!c qll!' p.-;. jcâll}po, afen~<d~s as.pecuhai";da~E-s 90 e incumbirh~ deo planejar e ex~cutar ar.; c~;rát.er de 1<:·g·ênc>i2. fl cadastro df' tô~ 
·ar ., :1.la,_,.-1w) Pnl atra~o f'r-··nt. ~,~h-

1 
Dlf'lO ,r~raJ ~t:ra __ apl,tcada a K'2:1Sl~ca~ medidas clf' rPforma agrária, tJ,.:;.,s as prr;pfiedadeR. rurais. íniciando~c 

,~)P·;1do no d'rcH d }úcMárir .. d. r·n- traba,hl~ta orrllLaJ_,a .• até Qil~'-. :-ela
1
• . . yeJa.s tf'!'J'as núblir.a" e pelas Q1.lF> nos~ 

h(·'it· penrtf·J:Ie-. 
0 0 • promulg-ada a lepslaçao esper.:1.al a Art. 46. ~ SUPR.4 -?erá crtn~nd~ suam área superior a 500 '1ec.tares. 

<~ ':-<'..._.,. :to. por um Runrnntrndf'nte rndkado ne1() P~Jn\Prafo imico. No caso df" <;e ve-
raJJÍ!l!'o X I Art. 39 Em r-:"J<:o~ exc-f'nc'rrna!s t' Pres.identf' rln Con~e1h/'l de Mini~tro~ ríficar aprf'nria.-.11() ileO'itJm~ dP terrfl< 

D _ .. 1 ·í-co'r• ,. r.n-''(Jr•H (nas rep_-ifws df'" nredomin.)nC'ia d.a mo- e nom·:adc p-?1o Presidente da R·"PÓ~ ptihllcns. R SUPRA promoved o" mrioc 
({ JJf1n·~ '''' ar' · ' 1

- '- · 1 noeoJtllra f-!11 Qllf> oc:lrrPr ocun"r'io es- blica. jucHclab: ~.deml?,..~ par2 efetn:1r snn 
Ar*". :-~3_ o P~•ü'~o n1lnimo do.· r'!Jn· 1·r.a.c'nn1l de- rJão--dr-obra. a SUPRA ~ 1(!. O .S1mr··'nkndcnte :o:~râ no-"rever.o:iio ao dmnfnin e ""MS!' do priC]t>r 

-:. 10 •. · ~- r>··.-r·ror.iR verbai.F o,J 'r'-(.rr F-•r;-:--.i- poclerá __ crir~r. ,.. ... •>ni?ar, cnnl1·úlul' f' meado oo:r.5 lt'~n.coJ an(1S f> m'r~:)"'rf..(PtibJico. 0\J s1_1~ r~u1arir'il_f'-?.o, quandc 
'o p. dp 3 rt, r-~ ( .•no:<\ aS."-f'"1l~':O.Õf"J r, dr.stnbmr entre o" traba!h<"~da-r-P<: n1- remunPrr:.rao eowvalPnte à de 1.{im~trv nrovada a uhh?.Bc>a,., efPtlva. 
nrlrcc;r0 0 rlireltn á concJq-i\'n d<:' r-o- t<l.i:~. p.::oquena.s nnidnde~ clt> '· 1 b"~<' 1 ên-

1 
de E.,tado. . Art. 57. A Jef estimnJan1 ~'~ nll.l'ti· 

\ht>i1l'l p('nàPJdP que nor motn--o~ n,. ) da próx1m~-o i'! o: nl'~ntarÕ<:!-1 P inrlu .... ,-. ~ 2". Não podPrão ('xpr,-..,.,. .,_ r:'!J' f'J cfp~{'fin rl11: iniciil:tiva nrivric1::J na J'f>::!li-
1órça maior on 'iOr ;mpel'at:vo n·>- dentes d~ oronried3de. _...;.., c- •nPrint<'-n.-l;>nh•· :t~'lri'in "'"' "Q,.-.f',.,, • ...., ... ts.-...-4,.,, .,....._,,, ... 

• 
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J3en, tws tt1b'-~tá.r~_. Il,rio~dad_e ~e fi~ !mentos ~OOn:'títuic;lo Fed(>ral. artlgo t Requerimento n9 4'"J0 de 1952: o arr<lz e o feijão no ano em cur.n. 
ltla..:Jcl;:mwn_ta:s, a_ss1stencta tc.cnJCa e /54; RegiJrtento 1ntcrno. a1·ts. 150 e 1 "" 1 ; Aproveito a oportunida-de para l·e-
IJ"!.::..l. de vanos ttpos. . . 380>: Em 7 de ag·õsto de l9ti2 novar a V. Ex!!- os protesWs de e~~-

~; P. O ampato preV'lsto no .arhgo · . . _ . ~ vada estima e mais distinta con.:;ide-
lt _'rivr será. condicionado à aprova- O.) As causas da cnse do abastec1- Senhor Prestden~e: ração. 
~LJ do pbne.7amento e à fiscalização meito de gêne~~s adu;:uepnt~cios ~os · ~. oomiss:ão Paâamanáu de .L'l1- sala das Ses...Wes, "1 • üe agOOt.ü ds 
dP sna ex'.'cu('ãQ pela SOPRA. cen ros consunn ot·es o as, no a- quento para a:purar a ..;dse do aoas· 19ô2. - Caiado de Castro, Presidcn-

~ 2°. O estimulo à, ini_ciativa priva .. damente na.s cidades ao R.io de Ja .. tec 1mento no E.stado d .. t,.,<=,,
1
aba .. ,, te. _ Jefferson de Attuiar, Rela.tor. 

:ir· d~rr~te··á sobretudo nas zonas piJ- neiro e São Paulil·; "" , ~~~ ~... z 
n0:ras onde se.fa baixa a densidade b) provídência.s übjeilvas determina .. requer a V, Exa. a convo.::at"OO do <:!r - A jranio Lages, - Padre CalazC'n.~ 
'ii~mogrãfica. e escassa. a ocunação eco .. da.s pelo Conselho ctc Min:.•tros para, Mmist.ro cl9. A~dcu!tura. Pàra pr~a', 
nv"tü~a. ~ . em caráter emerg>::ncütl, e~frentar a os .s~citlintes esclarecimentos (Cons:l o Slt. PRESlDENTE: 

Art. 53. Os atos de tran.sferenc1a aludida crise e a.sse"'tr.·ar 0 bem e.st.:u ~tmçao FeC1erai, ~rt. 54; Reglment.o 
tn\ oneração de domtnio imobiliátlo, do povo 'orasi\eiro; "' nCel'no, art.s. 150 e ~80J: I o;; requenr;tent?s que acabatQ de 
)? :-Dl'<J.do-<; pe1a. SUPRA ou outra. en· c 1 .... ~~lnt'J·am~>nt:> •)·~ra ~oíll""'" defl I 1 e '"'ques s 1 d 1 set ltdos seruo d!ScUtldcs e votados 
, .. i"• t t I b. ti d · V' - ·• " ""~ - - "v"' e aras e arro2:, el" "O •,·,u d o cte~ d Da ~J ;.,~a e es !!_.:;:-; cotn o, Je V'O e P~O· rutlva àos prcl.ilemas relac10nados. jao, rm!11o e açiícur tm :Hib:2; "" "' a r ·~~ 0 · • 
~c tr aqU\'<>1 .aQ S'-e \)~quena rJ:Or?rr~- ) com os setore.s da prodr:.çã.a agrope-! 2 - tuedldas ad~Y a.da.s pek> Minis Pft.s:$a~se à 
Vé.l e g:~l'~~~cienÍ~eEg~~u~~ui~p~~~~; 

1 
cuà.ria, indUstria da aljmen-t.açflo. ! téri.o p::u:a o fom~n~o da pwàuçã.; ORDEM DO DlJ\ 

e Õoderã.o ser Javrado~ mediante ins· abastecimento e t~ar;spor~ês; . I agropa.=.t?ril no últ.imo triênio; 
t:'Tm~nto particular, se o seu valor não .dl. ,reforma ad~nmu;trayva dos M1- ·3- p:anos adotajorg ;:>ara as futu- Os diversas itens deia cons1;antes, 
e·--·<>det· o total de cinrmenta vêzes o wstenos da .Agr::cultura, ~ . ~ ra.s fi.afras; , €!Stão em fas.e de votação, o que não 
~a!ido mensal tninhno •Jigente no lO- ~> barrn~omzaçao, ou fusaQ dos dt~ 1 4 ~ prov~dêncía.<> ae\otada.s e re~ &erá possível, em V'irtude da falta 
c"l c'Q imóvel a. ser transferido ou one .. vetsos órgaos qut:_ mterf~rern no~ .:;e- sultados~ obt.1dos ap·':l.') a. tnvestidur~ cte quorum regirnental. 
r~· · 0 . t.ores ~a produ(;ao, a.tmenta"Ça.O e na, tunçao de coordcllador do abas~ PMs~;remos ao item número 5 da 

At't. 59. E' autorizado o Poder' abastecu:n~nto; temmento; 13auta dos trabalhos. 
~xecutivo a .abrir crêdito especial até () po[tttca de !)reço.;. PaPf:l da C.o· 5 - rJ-zôes que justifle:;.rs.m a ho-
a im)lortã.ncHt de Cr$ 500.000.000,DO mtssa.Q Federal do Abasre.camento e mologaçao dos preços ão arroz pre­
(nuinhentos milhões de cruzeiros>, à Preços (COFAP). S1!a permanência tendidos pelo IrQ.~l. P. mottvos que 
conta da qual correrão as despesas corno ótgào cont.roiador dos pr~s e orientaram a 'nJnw•·nçã.o dOS preçckS 
df' in.c;talttÇão d.os órgãos e institui- regulador da comércío de produtos da tabela da COFAP· 

Discussão, etn turno únieo~ do 
Projeto de Lei da CàmartJ. nU­
mero 122, de !962 (número 1. 360, 
de 1960, na Casa de origem). que 
corlcede pensão vita.lícia de C't'$ •• 
4().000,00 ao Min.ístro Antônio 
Francisco carvulhal., membro 
à'o Trtbunal Superior do Trctba­
lho (em regime de urgência, nos 
têrmos do artigo 330, 1~ha "c", 
do Regimento Interno, em l'irlu .. 
de do Requerimento número 41&, 
de lt·B2., dos Senhor Lima Te1-
l{eira (Lidet da M.aiol'itJ. en1 exer ... 
cicio) e Gilberto Marinho, ttpro .. 
'\lado na. Sf'~EâO de 13 do lnês em 
curso), depend-.mdo do P..:J.recer 
tta comissão de Finanças. 

ções de que trata ~sta Lei. essenciais: .· 6 - recursos f!Jntn.'·. 1•irts atrlbvirto 
Art. :l. A presente Lei entrará g) .c.UOOíãws para 3:. importação do ~o. Ministério e ·'>U!l anHcação nos 

rm vigor PO (noYenta) dias após a da~ trigo e comf!rcli\lizaçao d-o arrot do u~Umos 5 . anos dotações orç.ament.t 
te. de sua "PUbliCação. pra.zo dentro do Río Gran~e. /do~ Sul; , nas, aréditos especia.ts, adlmonals f 
Q" 31 0 Poder Executivo a regu1amenta- h) madtftC:lÇaO da e,·..trutura. agra.· suplementares. fundos doo ágios 
rã. ria. brasiieíra; etc,). > 

Arf; 6L Revoga.rn~se as disposições i) assistência creditíci@ como me.. 1 ..:... cons-trução de sUoo armazéns 
ent cOnt.rárlo. d!da. favoráv~t à prodtH;ão e circula~ e frigoríficos (planos, recu;s-o.s, etc.); 

na la. das ~ssões, em 7 de agõst,.. de j' ç~o das gên~ros de pt·imNra neces· 8 - _PDlltos de estnnguJa.mento do 
1962, - lrltltOn Campos. sidade. a.pastec1mento de trénera,:t allmentl· 

o SR rRESJDE'l'n'E· - Sala. da.s Se~sões, 7 de agôst.o de cros <tra~porte ~aritimo, rodoviário 
' • 1962. - Caiaá1J de ca8tro, Pt•esiden~ e. ferroviaH.o,. serviços ?ortuárlv.~. e-s-

S&bre a. mesa re.'ioluçã.o que vai .ser te. - Jefferso-n de Acru/ar, Relator. hva. e de&est_r"a· taxat, .e lmpootos, 
Uda. pelo Sr. 11 Secretárí(). -Afrânio Lages.- p~are C.zlazam. órgão.s estatau;~ e a.utrâ~~~~os. etc.); 

9 - proctuçao, prOdu~tvidade e A•;-
~ Uda a seguinte: 

Resolução nq 21, de 1962 
Prorroga o prazo previsto -na: · 

Resolzlção n° 18, lle 1'W'2. 

O Senado :Federal resolve: 
Al·L 1(1 lt prorrogado por quarenta 

~ cinco (45) dias o ptazo previsto na 
Resolução n(l 18, de 1962 para o de­
sempenho da missão atribuída à Co­
nu;::..o:;[Q Parlamentar de Inquérito 
cnada. ?eta citttda Resolução. 

Art. 2" Esta Rec;olut;ã.o entra en! 
\lt..>:')r na da. ta da. s'Ja oJb1icação. 

s nado Federsl, 7 de a gOsto de ltü2. 
- Caietdo de Castro. -- Je!Jerson de 
A 'JlLtar, - Afr{tnio LUI]es - Pa.dre 
cala·:ans. - Daniel Krleger. - Rui 
Pi!lmeira. - Eugênio Barros. - Men­
àlNva Clark. - Jofio Arruda. 
Alc1;sio de Carvalho. - Ouíd1o Tei­
;rf'ira. - Jrine11.. Bornhausen. - Sér· 
gio Marinho, - N ene.zes Pimentel. 
- Lourival Fontes. - Fnnsto CnbruL 
- Aarros Carvalho. -- l?ernandes. 
Tuvora. - Coimbra Bueno, - Ji'ilin­
to Mii.ller, - MiltOn Campos. 

O SR. PRESlDE:liTE: 

o documento lido contém subscri· 
to;:·es em número para com;:ituil.', des­
d~ lo';(o, Bes.ol·.l~"io do senado, nos 
t.f>··moa do art 53 d:l Constituição ' 
do 3rt. 14t:l, ''a", do Regiment.o ln­
tr.·ao. 

E"'rá pu'olíca:l.o para que 
{).j dev1d<JS ef~it()''· Pausa). 

O ~R. f'R:Z~!OBNTE: 

produza 

eôbre a mc:a req.uetimentos que 
vãJ ser Hdo!). pelo S-r. P Secretátio 

Sâ·O licti)S 'lS ~Bg!llni.es: 

Rc~· ~rimento nq 428, de 1962 
Em 7 de agõ.sto de 1962 

..S?nhcr P.resídente: 
A. Comiss:'io Parlamentar de Inqué­

.(';• , ... ::~-<\\ ap•J.rar a. cri.se Q.o abastwi, 
:r~ > no Es~ zdo da oua:.naba.ra re­
<1 '· • a V. Ex~ a COU\Toca.çã.o do Sr. 
!>:-.~ ·L n~.e da CoilS(''ho ide Minísttoa 
na e;t tn·estar . os se :Ui.ntes e:wlarer..i~ 

Requerimento ~~~ 429, de 1962 pecuJação; 
lO frigoríficação; 

Tem a pclavra o nobre sen1.:1ot 
Bwros c.-uvailJO, para emitl:· J:O:p·R .. 
cel' pela Çcmjssão ae Finan.ça,'5, 

Em 7 dt~ ag-ôsto de J962 

Senhor Presidente: 

A Comissão Parlamentar de Inqué· 
rito para. a.pur~r a crise do aba.stecí· 
mento no Est.ado da Chtanabara re­
qu;"r a V. Exf!. a convocação do Sr. 
Ministro da Indústria ~ Comércio 
para prestar os segllintes esciareci­
ru.enlos (Con.sf:ituição F'ederal, artigo 
54; BegilnentJ Interno, arts. 15<J a 
380) ' 

1 - organtzação, sttua.ç.ão e ativi­
dade da COFAP, COAPs ~ CO.MAPs, 
nos últimos doze me3GS, com a indi­
ca:cão dos motlvos que ml.pedem a 
nomeação dos membrOs do Conse1hcl 
da COFAP; . 

II - planos adotadOs pelo Minis­
tério para o desentrolvimEmto da pt,!J· 
dução, incen-:ivo à produt:vídade, re·· 
dução do cu:;to de vida !"' co.mbat.e ~ 
e.svel"nlacão, assim da:s m.edillas real .. 
mente enc.c.mtrada.t para. oo aludidoo 
efeitos; 

rrr - verb% orçamellt.ã.rias, crédi· 
tos e quafsq1er valores ap1ica<los '{JelD 
Ministério uas a.tividad~ ~"'eferidas 
nos itens I e rr. inclus!re os d.sponí ... 
ves e os rei.vindica.:l.os; 

IV - exportação de m"rcadaria..<: 
- especialmente carnes, ::t· roz, fel~ 

jão, uliHlO, ovos, sal manteiga a~U.car, 
ete. - conversão e aplicação de moe· 
das estrangeiras, indi-cação dos preços 
e J:esultadcs obtidos Oucr06 ou ])re­
juho~( fret~s. ·etc.) ; 

V - custo.s da produçtia e bnus 
fiscais: 

VI - órgãos encarrega.d,1s do con .. 
tróle da produçã.o e comercialização, 
corn a índ:cação das despesas atendi­
da!; p~la União com os funcioná.rio~ 
e servídotes, asstm como com rela~ 
ção às operaçõM comerciais realiza. .. 
das, ou. q\L9-ísquer outras, para o abas· 
tecimento do mercado interno; 

VI! - quo,i.squer outros esclareci~ 
mento5 a respei!io da crtse do abaste­
citnento. 

Sala. das Sessões, 7 de agõsto de 
1962. - Caiado de ca$tro, Presiden­
te. - Jefferson de Aguiar; Relator. 
- A.Jrânio ~s. - Padre calazans. 

1t - congelamento e a~5!Clrata­
ção: O SR. BARROS CARVALHO: 

12 - os õrgãas federais que int.ei-· (Lê () segutnte pareceT) Pelo pre-
ferem nas setores de produção, a.lj... sente projeto é concedido .ao Sr. Antõ-­
mentação e abastecilnento no "Pais e nio Francisco carvalho, ant1go Minis­
sua subordinação; tro do _Tri~unal Superior do Trabalho~ 

13 -- recebinlento com re~ularida.de a ~ensao Vttalícia de quarenta mil cru­
das verbas do MinistéríQ da ·AJTlcul· ze1r~ <~r$ 40.000,00), a qual, na base 
tura no corrente exercício. de cmqüenta. \}Or cento,_ tran.smíte-se 

Sala das Sessões. 7 de agôs.to de 1 por morte de seu beneftciãrio, à sua. 
1962. - Caiado ae' castro~ P.rM:dc:n· e?pósa e filhos, ate~ctida,s ~Ui exígên ... 
te. - Je(terson de Aguiar, Relator. mas da. l~gis!ação Vlgent.e. 
- Afrânio f...ages. - Padre Calazans. A pensão não poderá ser recebida. 

. ou. benefício de qualquer natureza., 
Requenmento nq 431. de 19621· paga pela União, Estado, Munic!p!o, 

· · autarquia ou .sociedade de economia 
Em 1 de agôsto de 1962 mista e o seu pagamento correrá à 

Senhor Presidente· conta. da. dotação or~ameniál'ia. do 
· /Ministério da Fazenda, destinada aos 

, A Ü()mi.s13a.t. Parlamentar de Inqu-ê- pensionistas. 
nto pata a-pmar a erts~ do abasteci- II. O projeto, de iniciativa do Po­
tnento no Estado da Guanabara re- dez- Executivo veio ao congresso 
q~~\ a. V. Ex~ a convoca.ção do Sr. acompanhado ~de EXposição de MotiM 
MlllJ~tro da. Fazen~a. para presta~ os vos do Ministro da. Justiçt?. e NegóM 
~mnte.s esc.l!trecunentos (Constltuf· cio.s Interiores justificando a. medida. 
çao Pederal, art. 54; Regimento In~ tendo sido aProvado na. outra. Casa. 
terno, arU;, 150 e 3S0): do Parlamento. nos têrmos ·do Subs ... 

a> autorlzaçá() do Govêrno Federal titutivo oferecido ao trabalho origt­
ao Banco do Bra.sil para conceder n.g.l P€!la sua Comissão de Constitui .. 
financüunento ao Instituto Rio Gran- çã.o e Justiça. 
dense do Arroz (Ill.GA), no ano em III. Aquela Comissão optou pela 
curso, tomando por ba..o;;e a tabela. de concessã-o, apenas, de uma Densão Vl· 

ln. . d •·t ta.licis., noJs a aposentadoria, na 
preçt):; m wos org-amza. a por t'S e: forma solicitada, se lhe afigurou 1n· 

b) incumbência ao mesmo estabe .. 
lecimento de crédito para efetuar o constitucional, porque; 
pagamento ao IRO.A de diferença a) o institutl) de aposenl;ad-oria es~á 
verificada entre os preços da sua ta- sujeit-o a regras espllciW.s da. Cons· 
bela e -o5 da. COFAP,· com respeito tituição Federal (§§ 1~ e 'J.cy do artigG 
ao arroz remetido pela. referida au- 9'5 e artigos 191 e r.est>edivos pará­
tarquia estadual para o abas\;edrnen· grafos e 132) com. os quais a lei or .. 
to dos centros consumidore-s 'do Es.. dináría há de compatlbHlzar.se irre-
tado da Guanábara e São Pnu1o; preensl.vell:nente; 

c) cobertura, pelo Govêrno Federal, b) não gozando o Juiz classi.st.a. da 
de dUerença vetifica.da entre o preço regalia da 'Yitalicíe:dade, também não 
de aqulslção de feijão '])ela CoOl)era- goza, necessàriamente, do direito à 
tivs de consumo do.s Empregados do aposentadoria.; 
Banco do Brasil e o da tabela da c) não :fazendo jus, coma Jui?;, à 
GOFAP, f~ijão dest.lnado ao abaste· a.p<mentru:l-oda., esta não pode :ser de­
cítnentc. do Estado da Guanaba1·a~ ctetada. com vencimentos lntegrals, se 

d) os recursos que estão .sendo uti~ não conta o aposentado trinta. e cinoo 
lizadO$ pata ~ fins referidos nos anO& üe serviço público, me:smo 
ibens b e c; quando haja atingido setenta ano.s de 

e) os pteoos mínimos da Co.mJs.são idad-e ou comorova.cta.me-ntP. tiQue m .. 
d.o ·~ d.Q. tzrodnoa.o ~Yitl_ v!U.iJ:1a,:, 
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d) os repr.:~entantcs de emprega- Pá número regimental para a- votação, dos ~~vogados do ~rasil e rearula c i Srs. Jarbas Maranhã·o, Nelson Ma­

los e de empregadores no.~ órgãos da a Mesa tr~nsfere sua apreciação para exerciClO. da proftss~o de a.dv. oca do I cu1an e Lima. Teixeira (Líder da 
111-tu:a do T~·~ bblhr_, não rocem s~r a sessão seguinte. <,;m regtme &e urgenCla. ?tos têrmoJ Maioria em exercício) solicitam ur­
quiparados aos funcionáriCis públicos No Expe<itente foram lidos os Re- uo art. 334, L~tra j'c" do Regzmemo gência para 0 Projeto de Lei do se. 
•ara os efeito:'! dc.s artigos 184 a 191 e querimentos de nos 428 a 431. convo- l~te-1~0, ellf ~rtude _do Rtquemmento I nado n.? 19, rl<:> 1961 que di.<:põe -~óbre 
9·3 da Con.stituição Federal. cando S. Ex""s os Srs. Primeiro Mi~ ! n 402, d~ ~96:&, ~7Jrova. ao 1m sessão de a contagem de :•empo de serviço tnes.­
IV. sanou, assim, 0 substitutivo da nistro e os Ministros da- Indú~tr:.a e : 11 do mes anterzcr), tendo pareceres: t.ado a comissa o Bra.silf'h'D-Am Tica­

~âmara, 0 \'leio de que se acha\"a CJmércio, da Agncul~ura e da Fa· ct: li•Jm;s~ân de Cüll.S.tltuiçâo e Justiça: na de Educ:1cão !JHiustrial <CBAEI), 
IOSsuíàa a propo~ição gove:mamental, zenda_ 1 favuravt-l ao PrOJeto·fOm as emen- e dá outras provid,;ncias . 
• qual, no qne ,tan7e ao mé"!itQ. se Em discus...~ã.o tJS Rrq\1e:-·~m~:1tos. das que oterece. sob nilmer.os 1 CCJ a 
opre;:enta justa e opnrtuna. conforme . Nenhum dcs s:.<:. se;.ado::-es de.se- 38-CCJ; 2'' favorável ts emendas 
1roclama 0 próprio Tribunal ~unrr:lor 1and_'J frí'::.Cr e"o. d:l )JlJavra, rnce:·::-o nürne1os 43, 45. 46, 49. 51, 53 e 55; fa­

g 

lo Trabalho. qne, fm oficio a-1 J\T1-, a d:s~u~~ao J:?r:x:::~ d2 submc!ê-lo a vorâve1, em p~rte. a de nUmero 44: Vota('ão, em turnn único. do Re­
<ü:tério da Jit.~1iça., ~s.<:im .se p:onnn-: ,·~~.''l"ao por fo:.~.:t c::; ~·::,~rum. . cu;-üráríc ás de número.:; 39, 40. 41 42 C)'!Primento n" 329, de 19ü:.J. em oue 
iou acêrca do a~sunto: I E::,tá ug1~ro.da n 0:1ern da n<oa ,./ 5-l e ó6, e con.~j<:~··:·rwd,J o:·eiLlcli· os Srs. Senadore~ At'r8n1o Lage3 e 

1 ~Pausa) radR." as de números 50 e 52; da Co~ Nf·i~on l\lacnlan solicitAm R cnacão de 
''Sllb!net:dn o ass1..~nto llO ('Onhrrt- 1 Fs:a~·a f('ln\'·-.:'<'"':o r- C::-.::1:--~ecc n-o~·a "'Tlis~~c àe Fman('as. declarando es- uma Comi.s.~:'i<J Kmrcial, de 7 mem-

npn_to do plP~ário, em ses~:1o h01e 

1

. hcje .a n;oite, a. f!m ê? .'·.·r;<eC''a:· Vft.; j"apar a matéria à sua competência bras. o<~ra 1~1! u"razo de 60 dia.s. ~re· 
·enh7ada.. mamfestaram-.s~ 0<; SPnho- Prf':: denr~al. ~-:-, enLé!.i:l:"'. t':Jr C<ln'l('· í 4. I cerler ~ lf'Vl:--nn r.o.s t-'ro1etos rteí'tJna-
es J..linistro:::. SPm discrepância, drmdo n'2rc 1a d" ::ncbr>:-; :1s r··,s::~, o Veto ,, dos a. reg·nJar :-~ nadJrmar:'uJ do.s tra-
nt~i~r:1l auoio àquela :nici:ltiva. bem I fkR. t~·an•fe .. i<:1<:~ ~!71e r!fP. Vctação, em turno ú.nice>, do Pro~ 

1

. l)aJhnrlo'"'e~ n'';;; •·.lcTos das pmnq'''~'~S e 
.9mo,r:e~idiram_tran . .s~l!!.r .R V"":::a H:í. r.::1'i:- or~~·"J:'·~-s in~:;;·ltos.. itto de 1.-e1 d1:1 <?amara n· 12~. ce· ~%:; <;~l~erir a:~.mf'diri<ts r,erP.<:$:l_ri,ll.e A Mll~· 
·.xcclE'!lc:a por mtermed1n dPstft Pre~ 1 f"T'Ir-n a ~ 3 t•-..·ra 0 nobre c:o~n'lrlor !D l 860, de HHiO, na CaHI. c.e ongemt Uza-Jo~<: ·lnCiutda em Ou.:o,n rln Dta 
là(·n.·cl:1., a S\13 .so1~~:l" ... iech'là.e. t; fel\7., c:\:'~t:a r.-....:>~~. ._,_ '"" 1/,:.le ··c·· ,r,e P_P!!"a0. v;:,.:, a ae. c ·r~ 1 nos t~nnos dn arl, 171, n·· 1 do R"'--
~:o.'e>'tfí.o d:::t::; rrft:ndos ór!YaO" r1e 4J.OOG,OO ao Mm1st.ro Antônio F1ancis- qlmento Intento). 
:las,q". E e o que faro, nrazel:~-!'a- O .SEXHOR SF1\ADOR r::onrnR.:\ "(' Lar,':·,:laJ mem0r 1 (1.; rr t.;• 1 ,fl :5U-

10 ;~~·ntr'. iX'rque o E;;P"F"J !Z~. !'v'fi~:~t-ro B"~7E~O PRO)JUNC'IA DISCURSO I perlor do r;aba1ho .·em req,nze de ut· 
~nfô.ni" Fr_r .. nct~co ('arvf'llhal f'ITI \'l"r- C?UF, E~TR"EGUF: ~ ..,.REVISÃO DO I ~~~c1a nos térmos do .ari 3. 30, uma . Votação, em turno úr.iro. do R·&.:!C• 
!::.J~·. f:·~.r·-.=-:lr'do rr.,~o m~mlJ:·o d:1 L?/•!'"IOR. SF'RA PUB1 ... ICADO POS~ 'c d.a Req1mento JTII~'nO ~.'n mrttt- ,rm1ento n° 423, ele 1962. em que :r'to .. 
u•:ti('3 c1o T:-~.11nlh0 Prrl ~11:-1s \':írf:"Jf' TFB!OR:.IE~TE. ae dt; t.<:-:.JÚ,,,,-: . . it!·.l 7t' 4;~ ne H~t>z lmi">'são Par\am~nt3r f1P Inqn"'rit.r com; .. 
~-,,-;.;_;·.~··!ls, j·_,,.,~~-~·nl:·Jtfn-p;Jte, rlesàe o SR. PRESIDE~TE: dns Senhores Ltrna 2 ei.:rt'ira '!L/det du tituída em virtlHle dH R!'.sc:ludi0 nú-
_··~.2 r:r..-.:-e ivn--:0 P"dndo teve a ono"!'- Mawrta em exe1ctc101 e GidJerro Ma mero 18, de 1962, solicita :1. convoca· 
-m~c'!::!de {fe -,rr,~tar os n,nif'l ft~,c:;ina-~ Não hã ma·is o~adcres inscritos. t'tnlw. nvrou.do na se8<:fro de 13 or. ção do Sr. PI'('.sidente rlo r:onsPlhfl de 
ados .~erviços. n:lo .<á à Jn.c;tica de Nada mais he.vendo que trate r, en 4 mês anterior), tendo Pfn··~cer com Mini<>tros, a fim de pl'e~t .. ar, à mesma 
('rab?.lho como à causB pública. ce~rt? a SPs:<:ã!:>,. d::>.!'cignando, para' a emtnda, da Comissão de Finanças. Comis."'ão, os escl:1redmrntns oÚf' f'.S-

Se conFeti;o:acla a mf'~lida. Na nlei- prox:ma, a ~c~mnte 5 pecifica_, rc!acionad~.s ~...,f>"" fl cr!Sf' .de 
eada pe.as confederaçoes dos Tra~ ORDf:ill DO DIA a't-aste~Hnt>nto d~ genpr~f': d: nnmr:ra 
)a~hadores. por certo ju.~to premio Dlscuss:io, em tu:no único, cem vo- ner.r:?ss~df'lde df'st.mados a nltmentaçao, 
~stará sendo confC'rido âouele oue SeEsão de 8 de r,g6s~o de 1G62 tarão preliminar da constitucion:dL..ia- 10 Estado da Gmmabara . 
. empre se houve rom denMo. pPr.~1s· de, do Projeto de Lei da Câmara nú-
.ência e alt.o e~pirito dE justiça". Quarta-!"elr~ mero 80, de 1962 múmero 2.6ü8, de 

MATÉRIA EM REGIME DE 1961, na Casa de origem) que cria 
li 

A pro\·idência em tela. como !lp ve­
·iflca. foi solicitada nEla ConfPdera­
~ão Nncional dos Trabalhadores qui". 
LO fazê-lo, disse: 

URG€NC1A Junta de Conciliaçãr e Julgamento 

1 na 51
·
1 Região da Justilfa ào Trabalhe 

Vntação. em ;ürno lmiro do Reflll!~­
rimento n° 4.29, de 1962. ~ 1\lC n Co­
missão Parlamentar de lnQ11Prito 
constituída Pm virtude dn ,Resolurão 
n° 18) de 1962 . .:::olicita a conv0cacão do 
Sr. Ministro da Indústria e Comércio 
a fim de prestar, à mesmn Cnmi.<>são, 
os esclarecimentos que especifica. re· 
ladonados com a crise de r:~h1.steci• 
ment.o de 9."ênero.<: rie prlrn~irr:~ 'l'l"c~.s.sf..­
dade de.<:tinado.<: à alimeotaçiio, no 
Estado da Guanabara. 

" ... é, po:s. justo e equit.atiVC' oue 
LOS decênios de dedlcacão à judica­
ura, (>sse irrepreemível .iule-ador. che­
:ado à idade limite, obtenha honroso 
tescanso". 

Ante 'l exposto. e con.siderado;.; os 
)tecedentes. opinamos pt>la aprova­
ão do projeto. rom a pmPnifB ::>h~ixo. 
ue vi.<:a a colocar a f'menta em "'l'lr· 
e:::;Y'l'rl"ncia com o texto: 

ThiE~DA No 1-CF 

r:ê~se à err1enta a seguinte 
ão: 

recla-

1
' Concedo pen,.-5.o vitalkin ao Se-

lhor Antônio Francisco Cr.rvalhal. 
ntigo Mini.< t.ro do Tribunal Superior 
o Tn.baJho". 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discm:,<;fo o Projeto com a E!ncn­
la da Comi!"sâo dt> Finanças, que visa 
o corrigir a;enn-s uma impropriedzde 
to Projeto oriundo da Câmara, ~ois, 
~m vez de ~po$entado::-ia, o que por 
·1e .<:.e prcte!1de é conceder pensão vi­
alíc~a. 

Nenhum E r. senador de~ejando usai 
!a pala-vra, declaro encerrada a dis­
:ussão. 

Deixo de submeter a. matéria à vo­
ação por falta de quorum regimen­
,a.I. (Pausa) 

votac-ãa. l"m turno único do Projeto 
Qe Lei da Câmara nu 48, de 1855 
(Dll 326-G de 1949, na Casa de origem) 
._ue apl'ova o Plano da Via.cã.o Nac1o~ 
naJ 1 em reqtme de urqéncia, nos th­
mos do art. 330, letra ''c" do Reqt~ 
menta Interno. em virtude do ReqUe­
rimento n'1 406, de 1962, aprovado na 

sessão de 12 do rnês anteriOr) tendo 
parecere~: da Comis~ão de Constitui. 
ção e Justka. O!!'ia r mstlturlof'"\ld~df' 
do projeto e do substitutivo: da Co­
missão de Transpo~tes Com·mkal'ãt. 
e Obras PúbJ:('a.s, oferecendo sub~etu­
tivo; da ComlBsão ie Finanças, favo· 
rável ao substitutiTo, 

I 
Votação. em tu! no único, do Projete 

c'le Lei da Càmara n.9 94, de 1961 
n° 1.837-B 60, na Casa de eri=em) 
QUe dispõe sôbre o Estatuto do Traba~ 
lhador Rural Ctnclutdo em Ordem do 
Dia em regime de u1 qência nos tênnos 
de art. 330, letra "c"' ào Regimento 
Interno em virtude do Requerimento 
nu -401 de 1962, aprovaao na sessão de 
11 do mês anterior), tendo pareceres: 
da Comissão de Constituição 1 Justl· 
ça, pela constitucionalidade do orojeto 
• do substltutlvo: da Comissão Es-pe­
cial, oferecendo substitutivo; da Co· 
missão de Finanças, favorável ao subs­
titutive. 

A Pre.sidfncia esclarece que o item 1 
tuart.o da Ordem !1° DVt refere-se a votaça"o em tm·no u'n1'co, do Projeto nrtérin em dl..,cns~ao. . • 

0 No entanto. c.ar:no &:te projeto de- de Lei da Câmara n, 126, d~ 1961 
)endr. cie uma nrP1iminnr. que é a dn i tn'" 1._751~, de 1956 na Casa de- origem} 
ma constituc:onalidade, e porque não· que dlspoe sOb~e o Estatuto da Ordem. 

(em regime de urgência, nos têrmo . ., 
do art. 330, letra c, do Reqi?rtento In­
terno, em virtude do Requerimento 
no 397, de 1962, aproVado na sessão do 
10 do mês em curso), tendo Pnrece; 
d,a Comissão de Con.stitnic'fto e Jus­
tlça, pela inconst.it~eionalidnde. 

6 
MA TÉR!A EM TRAMI1 AÇAO 

NORMAL 

Votarão, em turno único õo P"ro1eto 
de Decrt>to Lt>f!'i.c;rativo n' 93, de 1854' 
(D'1 4 613, de 1954. na Câmara l ~ue 
aprova o Acôrdo lnternacionaJ ."'ôbre 
a Regulamenta.cão da Producão e dCl 
Comérclo do Acucar, tendo : 

Pareceres sob ns. 291, 29 ... e 293, de 
1~162, das com~ssões: 

. De Constituicão e Justiça pela cons-
tltuclonalidade: · 

De Economifl. f, vorável: e 
De Relações Exterio1es, pelo arttuf­

vame-nto, 

12 

Votacão f"m 'nrno (miro rlo Rettne­
rimento n° 410: rlr 19n·2 Pm que n CO· 
missão Pn."lfl!1lf'l1tPr <I"P. TnauPrito 
,..rmstHnid~ Pm vi•·tmlP dn R':'.~olucã.o 
n° 18, de 1962, solicitn n f'f'TIVOf':'l"!iO 
do Sr. Ministro da AP.:Ticu!tnra, a fim 
de pre."'tar. à me~ma Oo·rnil';sf\o. o~ es· 
clarec:imentos CHlP r.J::nPdfica. -relflcjo .. 
DJtdO.c:; com a crh:;e rif' ab~H;t.ec;menfo 
de gênem.<:; de nrimPirn nt'Ct'"'eiflnrte 
destinll.do.c: à alimentação, no Estat.lo 
da Guanabara. 

13 

1 Votação. em tmn, ~·q~lro no RPt'!lle .. 
Votação, em turno ~1nlco dn Reoue- rimento n~' ~3J. de 1962, Pm que a Co· 

rimento nu f20. de 1962, em que 05 mis.e:;ão - Parlamentar de Inquérito 
srs. Senadores Jefferson de Aguiar constituída em virtude da ne.solucão 
Lima Teixeira <Líder da Maioria em' ne> 18. de 1962, solicita n convoc::~rão 
exercício) e Afrânio Lages (Líder da do Sr. Ministro d(l Fazenda. a fim 
UDN em exercício) solicitam ure:!n~ de prestar. à mesma Comissão. oo es• 
cfa nos têrmo~ do art. 330, letra "c" cJarecimentos que especifica. reJa cio· 
do Regimento Interno para o Proieto nado~ com a crise de abastecimento 
de Lei da Câmara no 24-, de 1958 oue de gêneros de nrimeira nere~."-idade 
rtgula o direito de greve na forma destinados l alimentação, no Estado 
do art. 158 da Constituição Federal. da Guanabara. 

I Está encerrada a .sessão. 
Votad~o em turno único do Reque­

rimento n.9 421, de 1962, em que os 
(Le1>anta-!~e a sessão às 17 hO..­

ras e 40 minutos) -


